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Andreazza

l"EuB

Maluf Figueiredo

"Trezentas

renuncio" vezes nâo" Hão!"

,m Minas Gerais,

o presidenciável

Mário Andreazza

admitiu

retirar a sua

candidatura,

desde que Paulo

Maluf faça o

mesmo. Houve

muitas vaias

para 
Andreazza

em Belo

Horizonte,

principalmente

por parte de 
[í/fí^jk

professores 
e

servidores da

Previdência

em greve.
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Maluf falará hoje com

Figueiredo. E vai dizer que

PDS elegerá o próximo

presidente no Colégio Eleitoral.

Maluf desmentiu aue irá'

renunciar à candidatura,

dizendo que ele será o

candidato eleito no dia 15

de janeiro, 
"pois 

tenho votos

para isso". Página 4.
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O presidente

Figueiredo

voltou a dizer

que não quer

a coordenação

da sucessão

dentro do PDS.

O pronunciamento

foi feito

perante o novo

presidente

do partido,

Augusto Franco.

Fm seguida, o

presidente

disse que não

tem restrições

aos dois

candidatos do

PDS. Página 6.

GOVERNO CEDE,

Imãs 
professor

CONTMUAHH

IEM GREVE^H

O governo aprovou a

semestralidade nos

reajustes dos docentes e

servidores das

universidades. Mas os

professores 
não irão

paralisar o movimento

grevista. Páginas 5 e 6.
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A greve dos

servidores da

Previdência

chega ao 30*

dia. Ontem, os

grevistas

deram mais uma

demonstração

de que não

voltarão ao

trabalho sem

que o governo

apresente um

plano concreto

para a solução

do impasse.

O atendimento

previdenciário

é quase 
nulo

em todo o

Estado.

Página 5.

Bilhões são desviados

do ICM do café

Já chegam a 90 os autos de infração contra a fraude no ICM

do café na fiscalização da Secretaria das Finanças. Página 7.

Paraná não abre mão

de Salto Segredo

A usina de Salto Segredo será construída pelo Estado. A

garantia é de Ary Queiroz, presidente da Copei. Página
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O deputado federal José Carlos Martinez não tem dúvidas: Paulo Maluf i imbatível na

convenção do PDS. Ele adia que um bom trabalho levará o Colégio Eleitoral a consagrar Maluf.

Martinez: 

"Maluf 

é imbatível"

[ 

'

: Um mudancista no

governo 
Brizola

• — Sempre fui um mudancista.

Assim o ex-prefeito Jaime Lerner se define e

'explica a trajetória política que o levou do apoio ao

PDS, no Paraná, em 1982, ao governo do socialis-

mo moreno de Leonel Brizola, no Rio. Hácoerên-

cia em tudo isso, diz Lerner, demonstrando que in-

coerente era o sistema politico-Dartidário.

No Rio de Janeiro ele está executando o 
pro-

•jeto que passou à prioridade principal da adminis-

tração O metrô de superfície, uma solução para o

crônico problema de transportes da cidade. Vai

laplicando toda a •. experiência que acumulou nas

duas gestões em Curitiba mais as invenções que o

novo desafio exige.

Marcado 
pelas 

dificuldades que enfrentou no

leonvivio partidário, Lerner gostaria de um quadro

mais definido para se inscrever num partido, hoje.

Mas não abandonou os planos que já o levaram ao

lançamento de candidatura ao governo do Paraná,

obstruídos na luta interna do PDS. E pode voltar

logo, integrado em nova corrente, provavelmente a

social-democracia de Brizola e Saturnino. E mais

inspirado ainda no discurso e nas propostas de Fe-
¦lipe Gonz.ales, o mudancista espanhol.

A distância não lhe impediu a observação
'critica 

constante do que se passa no Paraná. E diz

ainda esperar pelas promessas de mudanças feitas

em palanques da campanha eleitoral. Mas o que

mais sente falta na vida política paranaense 
é da

massa crítica necessária ao bom desempenho. No

Rio, ela existe de sobra.

São Agostinho

O governador José Richa costuma fazer cita-

ções de São Agostinho e do Apóstolo Paulo. Um

deputado do PMDB, conhecido pelo sarcasmo, de-

volve ao governador, na mesma linguagem, uma

observação agostiniana.
Timeo dominum transeuntem.

Em tradução política:
Uma graça de Deus que passa e não volta

mais.

Com 

Ncy Braga afastado tempo-

rariamente da luceuâo preii-
dencial dentro do PDS, ai corrente*

malufistas e andreazistas no Paraná

iniciaram uma verdadeira guerra 
de

informações. A intençio é intimidar

o adversário e conquistar os votos

dos liberais e indecisos, se é que ain-

da existem. Ontem o deputado José

Carlos Martinez, que coordena, no

Paraná, a candidatura de Paulo Ma-

luf, contestou os números divulgados

pelo coordenador da campanha de

Mário Andreazza, ex-governador

Paulo Pimentel, que afirmou ter o

ministro do Interior assegurado treze

votos na Assembléia Legislativa e

cinco na Câmara Federal.

Categórico, Martinez diz que Pau-

Io Maluf fará na convençio cerca de

20 a 22 votos entre os 24 da bancada

estadual e conquistará entre sete e

nove votos na bancada federal, de

14 deputados. Para ele, a Frente Li-

beral morreu no Paraná e a disputa

vai ficar mesmo entre Maluf e An-

dreazza. E acredita na vitória de Ma-

luf nas atuais regras do jogo. 
"Tudo

já está definido. Nlo haverá qual-

quer mudança, e os convencionais

também já fizeram sua escolha". Ao

contrário de Pimentel, Martinez

prefere não identificar os parlamen-
tares que apoiam Maluf; 

"o 
voto é

uma questão particular. O que ocor-

reu é que alguns deputados se ante-

ciparam e declararam seus votos.

Nao devemos querer que todos se

manifestem", diz ele.

APÔIA ANDREAZZA

O fato de determinados deputados

comparecerem ao encontro com An-

dreaz/a. foi considerado normal por
Martinez 

"isso 
não significa 

pro-
messa de votarem ou qualquer defi-

ni<;ão a favor do ministro do Inte-

rior". É apenas - explica - uma ques-
tão de respeito e um trabalho que
deve ser feito pelos deputados, no

sentido de atingirem os interesses

dos seus municípios. Esses encontros

fortalecem as posições já adotadas

anteriormente

'Não 
há qualquer preocupação

em não se definirem Pelo contrário.
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Assessorias de Imprensa

O secretário de Comunicação Social, Luiz Al-

berto Dalcanale, reuniu, ontem, os assessores de

imprensa do governo estadual 
para 

apresentar os

novos planos de sua Secretaria. Um controle maior

dos gastos, novas atribuições ao Conselho de Co-

municação Social, coordenadorias de imprensa,

mídia e propaganda. E a organização de um quadro

próprio de jornalistas. Quando tudo estiver em cur-

so, garante, a secretaria extraordinária passará à

condição de definitiva.

A viagem de Pires

Os que ainda especulam sobre a viagem do mi-

nistro do Exército, general Walter Pires, á Europa,

num período de acirramento da crise político-
institucional no País, podem se despreocupar. A in-

formação oficial diz que ele visitou Las Palmas, na

Espanha, passou por Londres e Amsterdã. Foi a

Paris, Roma e Veneza. Um único compromisso na

área de sua competência. Foi a Estocolmo a convi-

te da fábrica de canhões Bofors.

Novo apelido

Os malufistas deram novo apelido á dissidên-

cia da Frente Liberal do PDS: PDS do B.

O líder do grupo leva a sério essa questão de

nomes e promete que, se chegar ao Planalto, um de

seus primeiros atos será trocar o nome do Palácio

Jaburu, residência oficial do vice-presidente da

República. Jaburu passaria a se chamar Palácio da

Asa Branca, em homenagem aos que bateram asas

e voaram. Ou seria um pedido de Octávio Cesário?

Alô, alô bases...

Assessores do deputado Nelson Vasconcelos,

do PMDB, estão em ritmo de recesso. Ontem dis-

tribuíram nota que mais se assemelha a um bilhete.

Seria trágico se não fosse cômico: 
"o 

deputado

Nelson Vasconcelos informou que paralisou suas

visitas às bases eleitorais porque assumiu a vice-

liderança do partido na Assembléia. Nelson expli-

cou que pretende voltar às visitas para continuar

sentindo de perto as reivindicações ae sua região"

São os efeitos do recesso, dizem alguns.

Ao trabalho, já

Ênio Malheiros, diretor geral da Assembléia

Legislativa empossou ontem os seis jornalistas re-

centemente aprovados em concurso 
público. 

A

partir de agora fazem 
parte 

do quadro de estatutá

rios do Poder Legislativo e passam a prestar servi-

ços no setor de divulgação e no gabinete da presi'

dência. Já o concurso de redator de discursos con'

tinua sem uma solução. Como ninguém foi aprova-

do, informou-se que novo concurso será marcado.

No entanto, até agora nada de oficial foi anuncia-

do.

* José Carbs Martinez.

os convencionais estão muito preo-
cunados em se definirem o mais ra-

pidamente possível. Como os dois
candidatos sio muito bons, é natural

que a definição seja um pouco difi-

cil. Mais difícil é confrontar os votos

dos dois, porque assim como o Ma-
luf tem recebido manifestações de

apoio, Andreazza também deve ter a

mesma simpatia por parte dos nossos

companheiros".

FRENTE LIBERAL

A preocupação de malufistas e an-

dreazistas agora é conquistar os vo-

tos da Frente Liberal ou, no mínimo,
reduzir seu impacto dentro do parti-
do. Foi esta proposta que levou as

duas correntes a pressionarem as ba-

ses para que impedissem a evolução

do movimento no Paraná. A solução

partidária foi colocada na reunião do

Diretório Regional, na semana pas-
sada, como a solução para o proble-
ma sucessório. A Frente Liberal aca-

bou esvaziada e Martinez acredita

que só Norton Macedo está disposto

a votar num candidato da oposição.

Se o partido só aceita solução in-

ternamente, por que nào negociar

com a Frente Liberal? Martinez diz

que isso é possível. 
"As 

teses da fren-

te sio aceitas, o que nlo aceitamos é

o voto fora do partido. Basta que tra-

gam suas posições e nós as discutire-

mos, democraticamente", afirmou.

E nio descarta a hipótese de se abrir

espaço para a frente dentro do PDS.

Tempo para isso há e os presidenciá-
veis buscarão o diálogo e encontra-

rio o melhor caminho.

A presença de Tancredo Neves no

Colégio Eleitoral, com o apoio dos

dissidentes do PDS, não assusta Ma-

luf, segundo Martinez. 
"Quem 

joga
democraticamente não pode temer

qualquer adversário. Alem disso, o

governador de Minas virá convalidar

o Colégio Eleitoral". Por isso, o con-

selho de Maluf para que não concor-

ra no Colégio Eleitoral foi reforçado,
"foi 

um conselho de amigo, porque
vai deixar o governo de Minas para
perder a eleição".

VITÓRIA INCERTA

De certa forma, a presença de

Tancredo na disputa indireta deixa

os malufistas preocupados. Mesmo

acreditando na vitória, só pretendem
comemorá-la após a abertura das ur-

nas e confirmada a superioridade do

ex-governador de São Paulo. Essa

ressalva abre espaço para a tese de

que Maluf necessitará de votos na

oposição para obter a vitória Marti-

nez diz que os dissidentes da oposi-

ção são suficientes para garantir a

fuga de companheiros do PDS em

direção às oposições.

Uma vez eleito, Maluf vira herói

nacional, no entender do parlamen-
tar paranaense 

"Em seis meses ele

será carregado em praça pública,

porque vai colocar o Pais política e

economicamente no rumo certo.

Logo após a posse vai mostrar que é

possível melhorar o País, da mesma
forma como fez no governo de São

Paulo. Não tenho dúvidas, será um
novo Juscelino Kubitschek". E con-

clui dizendo que 
"o 

Brasil precisa de
um homem com capacidade de ge-
renciar nossos problemas. Um bom

gerente é mais importante que um

grande estadista".

Os 
programas 

sociais da Copei

Fazendo uma avaliação dos

uinze primeiros meses do go-
verno Richa no setor de eletriei-

dade, o presidente da Copei deu

entrevista onde examina o está-

Salto Segredo

Posição natural

O deputado federal José Carlos Martinez diz 
que

nio há nada de estranho na posiçio do ex-governador

Paulo Pimentel, que poderá vir a apoiar a candidatura de

Paulo Maluf, caso vença na convençio. Martinez afirma

que este i um compromisso compartilhado também 
pe-

los malufistas. Ele próprio declarou que apoiará An-

dreazza, se este vencer a convençio. 
"Quem vencer le-

va", e com o apoio do outro grupo. Bem entendido.

O presidente da Copei revelou

que estão sendo ultimados os estu-

dos para os editais de pré-

qualificação para a construção da

Usina Hidrelétrica de Salto Segredo,

no Rio Iguaçu. A Usina vai gerar

quando concluída, em I990,segundo

o último cronograma, 915 megawats.

canteiro já está pronto, represen-

tando um investimento de 40 mi-

Ihões de dólares. Este ano será colo-

cado em concorrência o canal de

desvio do Iguaçu, obra orçada em

outros quarenta milhões de dólares.
"Logo 

no início do governo Ri-

cha, havia alguma desconfiança

quanto à necessidade do Estado to-

car uma obra deste preço", esclare-

ce Arv de Queiroz. Mas a convicção

dos técnicos da Copei, que seguindo

uma máxima do fundador da Copei e

ex-governador, Pedro Parigot de

Souza, 
que 

dizia sempre: 
"O 

Iguaçu

nosso , acabou por dobrar as resis-

tências.

A Copei é titular da concessão de

Salto Segredo, embora a Eletrosul

tenha tentado de todas as maneiras

executar a obra. Para Ary de Quei-
roz, a posição da empresa buscando

aumentar sua capacidade de geração
não tem apenas razões emocionais:
"Basta verificar a situação extrema-

mente dificil em que se encontram as

companhias de Santa Catarina e do

Rio Grande do Sul, para entender a

importância de gerar energia 
para

seu consumo", disse ele. E explica:
"Como 

energia tem tarifa nacional e

produzimos aqui a custo relativa-

mente baixo, isto nos dá lucro, per-
mitindo o investimento em progra-
mas sociais.

Salto Segredo tem seu custo final

estimado em setecentos bilhões de

cruzeiros, para uma capacidade ins-

talada de 915 Mw. (megawats). Se-

gredo é um dos melhores aproveita-

mentos do Iguaçu, dando um custo

por quilovate de oitocentos dólares,

contra I SOO dólares de Itaipu. Outro

aspecto importante em Salto Segre-

do é a área a ser inundada, uma das

menores em obras do gênero, oitenta

e três quilômetros quadrados de ter-

ras de baixo aproveitamento agríco-

Ia.

Itaipu inundou oitocentos quilô-
metros quadrados e a futura usina de

Ilha Grande, acima de Guaira, inun-

dará mil e cem quilômetros quadra-
dos para gerar pouco mais do que o

dobro de Salto Segredo.
"Este 

é um aspecto que hoje

deve ser considerado, porque as

grandes áreas inundadas produzem
lavradores sem terra", frisou Ary de

Queiroz. Para o 
presidente 

da Copei

nio têm procedencia as criticas que
acusam a empresa de estar gastando
em geraçio dinheiro que poderia ser

gasto em distribuição: 
"Mas 

basta

verificar que estamos fazendo o

maior programa de eletrificaçio ru-

ral do Pais, para ver como é falso o

argumento". A nossa posiçio como

geradores colocou o Paraná como

quase o único Estado a nio correr o

perigo de um blackout causado por
falhas do sistema, um risco que atin-

ge Rio, Sio Paulo e as outras gran-

^es 
cidades brasileiras.

gio atual dos três programas so-

ciais da área: eletrificação rural,

ligações para consumidores de

baixa renda e iluminação públi-
ca. Ary de Queiroz revela tam-

Luz no campo

O presidente da Companhia Pa-

ranaense de Eletricidade, Ary de Quei-
roz, disse ontem que nos quinz.e pri-
meiros meses do governo Richa a

companhia teve um balanço favorá-

vel, tanto i que pela primeira vez em

cinco anos a Copei pagou imposto

de renda. Quanto ao custeio, escla-

receu que a companhia conservou o

mesmo número de empregados, com
uma eficiência operacional maior.

O principal programa da empresa

no momento i o de eletrificação ru-

ral, onde i tentado diminuir um atra-

so observado na última década, o

3ue 

colocou o Paraná como o Esta-

o pior servido de eletricidade rural

na região Sul. Enquanto em Santa

Catarina a taxa é de sessenta por cento

das propriedades agrícolas eletrifica-

das, e no Rio Grande do Sul de
mais de cinqüenta por cento, no Pa-

raná ela andavapor volta de dez.eno-

ve por cento, afirmou Ary de Quei-
roz. Com o novo programa, em qua-
tro anos o estado pretende fazer cem

mil novas ligações, o que aumentará

a taxa para quarenta e cinco por cen-
to. aproximadamente.

Em 1983 foram feitas IS mil liga-

ções e este ano, até julho já estão
contratadas 35 mil ligações. Tenica-

mente a Copei poderia até ultrapassar

a meta de cem mil ligações, a limi-

tação é o importe do capital. O pro-

grama de eletrificação rural conta

com cem milhões de dólares do Ban-

co Mundial, e contrapartidas do Es-
tado e do consumidor. Atualmente

estão em curso mais de duzentas
obras, número que chegará a qui-
nhentas antes do fim do ano. 

"Te-

mos obras sendo executadas em se-

tenta 
por 

cento dos municípios do
Parana", disse Ary de Queiroz, es-

clarecendo que nos trinta por cento

restantes não existe no momento

condições físicas para execução, em-
bora existam em quase todos pedi-
dos de contratos.

O presidente da Copei atribuiu o

déficit de eletrificação rural à falta de
uma prioridade política neste senti-

do: 
"A 

Copei quase nio investia em

projetos deste tipo, sendo o Paraná
um Estado agrícola".

O inicio do programa de eletrifi-

cação foi tumultuado por um confli-

to entre os técnicos da Copei e os da
Secretaria do Interior sobre o pa-
drão em que seria enquadrado o pro-
grama. A Copei a 

principio 
tinha dú-

vidas quanto a algumas sugestões,
hoje foi criado um padrio especial

para eletrificaçio rural, que reduz

em até quarenta e dois por cento o

custo das ligações, sem perda signifi-

cativa da qualidade. 
"E 

isto nio é

nenhuma mágica, o padrio é confiá-
vel", disse Ary de Queiroz. As prin-
cipais modificações redutoras do

preço foram a distância entre os pos-
tes que passou 

a nio ser fixa, depen-
dendo da topografia local; transfor-
madores menores; fios de aço; siste-

ma de retorno pela terra; supressão

do pára-raios.
A redução do custo contribuiu

para o aumento da demanda, que es-

tava reprimida há mais de dez anos.

bém que a Hidrelétrica de Salto

Segredo vai ser efetivamente

construída pela Copei, estando

em fase de preparação 
os editais

de pré-qualificação.

Trama era expulsar 
os

da Frente, diz Norton

O deputado federal Norton Macedo (PDg, em

sito para a Frente Liberal), revelou ontem ter infoZ**

ções seguras de que o grupo malufista, com apoloduT

guns andreazzistas, pretendia propor na reuntto d«»T
tem dos presidentes regionais do PDS com a execu^

nacional,a instauração de processosde expulslo 
p,,! ,v»

dos os filiados que se manifestaram favoráveis •

didato presidencial saldo da oposiçlo.

Para Norton, a manobra é absolutamente in6c.

pois no momento em que fosse concretizada tal ameul
os frentistss poderiam 

desligar-se do PDS para paiticiB.!
como fundadores de um novo partido, conforme direi,
assegurado pelo artigo 152, parágrafo 3» da Constitui^

Federal.
Comentando os rumores de que seria tentada un.

união do PDS em torno da candidatura do deputado f,
deral gaúcho Nelson Marchezan, lider do partido na Ci
mara, Norton declarou: 

"Nelson 
Marchezan é a liderar

ça parlamentar mais respeitada do Congresso; um »r,„
de nome sem dúvida, mu, para mim, Paulo Maluf? Z,
candidato irremovlvel".

ALTERNATIVA

Norton disse que o compromisso da Frente Libem
é esgotar as alternativas dentro do PDS para depo,,
apoiar um candidato do PMDB. 

"Entretanto, 
lembr»

Norton, o que os jornais mostram é que Maluf está cada
vez mais renitente, disposto mesmo a, em audiência com
o presidente, mostrar um levantamento que - segundo

ele - asseguraria sua vitória tanto na convenção 
quanto

no Colégio Eleitoral", completou o deputado paranaen-
se.

Segundo ele, o deputado Marchezan tem mereci,

mentos para ser um candidato aceito por todas as cor
rentes do PDS, mesmo os que 

se anunciam como
membros futuros da Frente Liberal. 

"Sua 
integridade

como líder não pode ser colocada em dúvida, até mesmo
nas decepções que sofreu em razão de sua fidelidade aos
compromissos, desrespeitados pelo PDS e pelo presiden-
te da República".

NOVO PARTIDO

Mostrando a Lei Orgânica dos Partidos, Norton

afirma que é preciso tomar providências para a cria-

ção de um novo partido que abrigue os dissidentes do
PDS, para que não sejam surpreendidos por alguma ten-
tativa de deixá-los ao sol e à chuva.

O artigo 74 da Lei Orgânica prevê a expulsão de par-
lamentares que 

"façam 
propaganda ou recomendem vo-

tos para candidatos que não do seu partido", um manda-

mento claro que não pode ser esquecido, disse Norton

Segundo ele, existe ainda uma resistência dos dissidentes

em romperem oficialmente seus laços com o PDS. Al-

guns ainda esperam uma solução de consenso dentro do

partido: 
"Não 

acredito que o prazo se esgote na próxima
sexta-feira Sempre é possível alguma prorrogação",
completou Norton.

t

Ary Queiroz.

E mais...

Visando o 
povo

Os números do consumo industrial

têm crescido bastante, nos últimos
meses atingiu treze por cento, quan-
do há dois anos era de três e meio

por cento. Este Índice mostra uma
certa recuperação da economia, mas
inclui também o aumento da deman-
da em razão de substituição de óleo
combustível por eletricidade em pro-
grama estimulado pelo governo.

Além do programa de eletrifica-

ção rural, a Copei tem dois outros

programas de cunho social: o de liga-

ções para consumidores de baixa
renda e o de iluminação pública.

As ligações de baixa renda são fi-
nanciadas pela Copei em doze meses
sem juros. Para nao sobrecarregar o
consumidor foi criado um padrão
mais barato, com postes de madeira,
sem medidores - o consumo é sem-

pre o mínimo, ou quase.
As ligações de baixa renda in-

cluem as instalações internas. Desde
o lançamento já existem doze mil pe-
didos que estão sendo atendidos com
rapidez.

O programa de iluminação pública
é feito em convênio com as prefeitu-
ras. 

"Existem 
algumas criticas â Co-

pel que estaria cobrando a taxa de
iluminação pública em locais não
atendidos". Queiroz explica que: 

"A

Copei nio tem nada com isto, ela re-
cebe da prefeitura a lista dos locais

que a prefeitura considera incluídos
na iluminação pública, nós cobra-
mos as contas e colocamos o saldo â
disposição, das prefeituras, deduzin-
do apenas' o valor das luminárias,
lâmpadas e a manutenção. Os muni-
cipios têm lucro com a taxa de ilumi-
nação pública, o que permite novos
investimentos no setor.

A Copei tem convênios de ilumi-
nação pública com 285 municípios.
A Copei tem aconselhado os munici-
pios a instalarem equipamentos mais
baratos para permitir 

uma ampliação
da área de iluminação pública que
hoje é vau como matéria de seguran-
ça pública. ^

INTEGRANTES da Frente Liberal estão tratando

do assunto político com irreverência. A opinião i do de-

putado Ivan Gubert, do PDS Segundo ele 
"ser 

liberal

dentro do partido é um direito de cada um, mas negociar

com a oposição transcende a vontade individual e com-

promete ioda a estrutura partidária". É preciso avaliar

muito bem uma aproximação entre PDS e PMDB, seja

3uai 

for o objetivo final dessa manobra, para evitar o

escrédito popular, diz. o parlamentar. Admite, no entan-

to, que existem opiniões divergentes dentro do partido
Ainda assim, nao aceita uma aproximação com o

PMDB
xxXxx

SAUL RAIZ, Jaime Lerner e Maurício Fruet estão

na mira da Federação da Associação de Moradores de

Bairros do Paraná. Os três serão acionados judicialmente

por distorções no transporte coletivo da capital. 0 que
move a tese i o custo da tarifa que, segundo afirma a As-

sociação deveria custar Cri I70e nãoCr$2l5. Paraajui-

zar uma ação, serão coletadas cem mil procurações noi

bairros pobres da capital.
xxXxx

SUSPENDER as ameaças de 
punição 

aos docente)

e funcionários das instituições federais autárquicas e a

reabertura de diálogo com os grevistas. £ a proposta do

deputado Sérgio Spada, do PMDB, em documento que
tem o apoio de vários parlamentares dos dois partidos.
Estherde Figueiredo Ferraz.ministrada Educaçào.devt-

rá receber o documento nos próximos dias. O manifesto

também defende as reivindicações dos professores e fun-

Cionários das universidades federais.
xxXxx

SECRETARIA de Educação, Gilda Poli, apóia pro-

posta 
do deputado Rubens Bueno, do PMDB, que quer

legalizar a organização de entidades estudantis de pri-
meiro e segundo graus. Bueno diz que 

seu projeto pre-
tende introduzir a discussão da conjuntura educacional

nos meios estudantis, pois interessa â comunidade em ge-

ral e muito mais ao próprio estudante. 
"O 

estudante js

está bem consciente dos novos rumos a serem imprimi-

dos ao sistema educacional", afirma.
xxXxx

AMPLO DEBATE entre os membros da sociedade

civil paranaense sobre as propostas de esterilização, de

campanhas de eugenia, de planejamento familiar e#

controle da natalidade foi proposto pelos deputado!

Márcio Almeida e Irondi Pugliesi, do PMDB. De im«'

diato elaboraram um documento a ser enviado a prefei-
tos, presidentes de câmaras municipais, diretórios do

PM DB e lideranças religiosas de todo o Estado. O trsbs*

lho dos parlamentares começou a partir da polêmica 
em

torno do programa de esterilização de mulheres carente*

em Cascavel.
xxXxx ..

A ECONOMIA nacional nio vai mudar no seg"n®

semestre. A previsão é do deputado Péricles Pacheco os

Silva, do PDS. Diz que não é fácil fazer previsões, 
tn«j

acredita que deverá seguir o mesmo parâmetro 
do pn-

meiro semestre: procurar desesperadamente um supers-

vit na balança comercial, para fechar as contas extern»

De qualouer forma, prevê uma melhora para a industn

e o comércio.

**X** A.i.t.
O TUMULTUADO processo sucessório tem deiu-

do alguns parlamentares sem saber o que fazer. Psrs® .

tar erros ratais, Rubens Bueno e Fiori Luiz, do PMiz

decidiram consultar as bases. Bueno está no intenoc o.

vindo pessoslmente a posiçio dos companheiros, 
ri

Luiz preparou um questionário que esta circulando
municipios do médio Paranapanema. Os resultados

consultas servirio para uma tomada de posiçio 
e ais»»

a possibilidade de fracasso nas próximas eleições.

COMISSÃO especial (taCâmara Municipal de

ritiba nio aceitou as justificativaa dos técnicos da rn

tura sobre a taxaçio de impostos que este ano atin*1

Índices de reajuste em até mil por cento. Presidia» £
vereadora Rosa Maria Chiamulara, a comissão lev*"^

suspeitas sobre o cadastramento de 47 mil imóve»
denciais, executado por uma equipa de apenas W '""V

nários, número considerado insuficiente para tal »

ASSOCIAÇÃO doe Profeeeores do Paraná
cou dos vereadores de Curitiba um posicionamento
favor de suas reivindicações. A principal meta a se' ¦ 

n0
gida pela categoria é alterar o processo de remw»
interior do Estado, pari diminuir ot custos de út»

mentos e hospedagens dos professores que lecion—^j
de seus domidlios. Ontem, uma comissão da cauj» 

(
esteve na Câmara e obteve a promeess de apoio in«l

VEREADOR Aziz Domingos está com uma
ta pronta para a criação de uma Companhia M«" u
de Transporte Coletivo. Se o projeto for aprovaoui
C amara, a Prefeitura terá um prazo de dois anos pe
campar o atual sistema e um prazo de 90 dias ps» ^

a lei. O assunto será discutido no dja cs s.
Assembléia^

larizar a lei.
agosto, em seminário programado na
lativa. E já começa a receber apoio: 280 en

Ss*
base estão fechadas em torno da proposta 

e o dep« ^
Roberto Requilo diz que a proposta é 

"reconn^

direito uma situaçio de fato .

I ^^^1

11^
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A vida exige um

plano 
de emergência

t quanto o Diretório Nacional do PMDB se reu-

ma em Brasília para aclamar Tancredo Neves candi-

Jíi 10 único das aposições, unja comissão de desempre-

fado*, 
'"ais de cem homens e mulheres, vagava pelo

Centro Civico à procura de autoridades dispostas a ou-

nr seus reclamos. Como naquele dia não tínhamos go-
itrnantes em seus Palácios, desembarcaram sua misé-

na. sua fome e sua impaciência na Assembléia Legis-

\ Imita, "ide repetiram para os deputados as suas ulti-
1 mas esperanças

0* desempregados nada sabiam da reunião para
indicar o possível presidente da República O mais

grave e o que mais receio é que em Brasília também

não estivessem levando em conta o terror e a miséria

finque vive a maior parte da população brasileira As

soluções por cima, de conciliação dos interesses da\

tliies para manter o poder, normalmente esquecem os
\ ifut estão embaixo. Mesmo que estes representem a
/ mama do povo esmagada pela crise e pelos proble-

mas crônicos de nossa estrutura econômica e social.

Por isso as eleições diretas tinham importância.

Representavam a oportunidade de manifestação da

Saçáo em escombros. A sucessão no Colégio Eleitoral

modifica completamente a correlação de forças politi-
ul\ e sociais, perdendo peso a população que vem sen-

io marginalizada não apenas ao direito de escolha,

ms da possibilidade de continuar sobrevivendo.

Salvo imprevistos, Tancredo Neves será eleito.
Isso pode representar uma conquista significativa se
cumpridos os compromissos de convocação da Consti-
luinte em 1986, se rompidos os acordos com o FMI e
estabelecidas as bases para a retomada do desenvolvi•
minto econômico com soberania São esperanças. E
insuficientes. A situação de degradação das condições
de vida e trabalho no Pais chegou ao ponto da ruptura.
A sociedade brasileira não consegue suportar os ônus
da crise por mais tempo. Ao lado de todas as medidas

devem constar ae um programa mínimo para o

próximo governo e que já foram anunciadas pela pre-
(açio das oposições, é necessário um plano de emer-
tí"cia que possa, ao menos, atenuar as dificuldades
dos trabalhadores.

, Não é difícil pensar esse plano. São alguns pontos
ia levantados nas reivindicações do movimento opera-
rio e sindical. Primeiro, um abono de emergência aos
assalariados 

para restituir parle das perdas de seu po-
aquisitivo. Ao passo da ajuda aos desempregados,

pela criação de novos empregos, incluindo a abertura
d* frentes de trabalho. Antes que esqueça, a revogação
oo decreto 2.065 para combater o arrocho.

Em segundo lugar, as medidas de contenção dos
Prfços Os aluguéis devem subir no máximo 60 por

fWo do índice do ÍNPC e uma vez por ano. E o que o
,rabalhador 

pode suportar, segundo os cálculos de sin-
''catos. As contas de luz, gas, telefone e água terão
"""lentos 

de 50 por cento do índice do INPC. Os
''ansportes 

coletivos serão subsidiados para evitar al-

?' c°nstantes nas passagens. E o governo deve ven-
' em larga escala os gêneros de primeira necessida-

preços reduzidos, evitando os gastos de interme-

j*"0 
e regulando o mercado. As anuidades escolares

ww ser congeladas por três anos e estabelecido um

J°foso controle nos preços de combustíveis. Aspres-
f°ts da casa própria serão inferiores à percentagem0 aumento dos salários.

- faltam ainda as iniciativas do programa 
social.

WffsjJf.t 
de terrenos para construção de moradias.

Ma aos hospitais, escolas e restaurantes uni ver sua-

a' f laçados de fechamento. Assistência de todo o

P ás populações flageladas para que possam recons-
r tuas vidas nas regiões de origem,

nu 
P'^em 

muito os trabalhadores brasileiros? Creio

«ini/100 
^ssas e ostras reivindicações constituem o

tJ*01ue podem esperar de um governo disposto a

ti» J?" 
uma Porcela considerável de seu povo com-

•toT. da fone, da desnutrição, da miséria. Sao

,0 
"s urgentes 

para conter a escalada do desespe-

UmÁ°^io que isso tem um preço. Os trabalhadores

Pensaram nisso e adiantam a sugestão. Um

especial, de caráter transitório, sobre os lu-
<*OS — - Aeir IMVSC/1-

mu,,,.- /""saram nisso e

yecial. de carátt. ---- -

-m, bancos, das grandes empresas e dos investi-

Ufa! 
rentòveis. 

Sem falar na economia que oPaxs

terno T 
com a suspensão do pagamento da divida ex-

- Com o corte drástico em todas as mordomias e

supérfluos. 
Uma enormidade em dólares que

reduzir o índice vergonhoso da

do PMDB nos Estados nunca se defl-

"hmhl.-af>lica(áo de medidas como essas. Alegam

Üla , ¥oe,1 de quem não controla as políticas 
mone-

arJtJ 

terão o governo central e P°£f

-/Poro mostrar que as oposições foram ao Co-

nmJ!ao 
só 

para subir a rampa do Planalto. Mas /**"
0 'tfn 

fia T^ria dos brasileiros.

Eu renuncio se Maluf renunciar

Vaiado pelos mineiros, se esquivando de ovos e tomates, Mário Andreazza

admitiu abandonar sua candidatura, se Maluf fizer o mesmo.

® elo Horizonte (AE-CN)
E m ma primeira viiita a
Minas como preiiden-
ciável, o ministro Mário
Andreazza foi recebido
com vaias ontem em
Belo Horizonte, por
mais de 200 grevistas do
Sinpas e da Universida-
de Federal de Minas Ge-
rais, que o obrigaram a
entrar na Assembléia
Legislativa pela gara-
gem, e não pela entrada

principal, como estava

previsto.
Portando faixas com

os dizeres 
"o 

povo nio
esquece, acabou o PDS"
"direta 

já", sem regime

militar" ou "corrupção

tem mais verbas 
que

educação", os manites-
tantes esperavam o mi-
nistro desde as 14 horas,
o que fez com que a se-

gurança da Assembléia
Legislativae militares do
batalhão de choque da
PM fechassem todas as

portas de acesso à casa.

O ministro chegou no
aeroporto da Pampulha

por volta das I5h30min,
sendo recebido por seis

deputados federais e
sete deputados estaduais
do PDS, entre eles o
tíder do partido na As-
sembléia Legislativa,

Camilo Machado, o
vice-presidente do parti-
do em Minas, Oscar

Corrêa, e o deputado

malufista Geraldo Re-
nault. Também foram

* Andreazza: sozinho eu não saio.

esperá-lo o senador biô-
nico Murilo Badaró, o
ex-ministro Eliseu Re-
sende e o ex-governador

Francelino Pereira e al-

guns prefeitos de peque-
nos municípios mineiros.

RENUNCIA

Andreazza chegou

num jatinho, em compa-

nhia do ex-governador

do Paraná, Paulo Pimen-
tel, e em entrevista, ad-
mitiu que poderá 

retirar
sua candidatura visando
a união do partido, 

"des-

lei que to lado de fora

diziam 
"Andreazza, 

An-

dreazza, saia da nossa

caga", 
"O 

povo nio es-

quece, acabou o PDS" e
''Abra 

o portão, servidor

nio é ladrão". Ele des-

controlou-se, demoran-

do para responder as

perguntas dos repórte-

res, mas disse que essas

manifestações 
"sio 

na-

turais porque estamos

num regime democráti-

co, em que a sociedade

deseja participar".'.

Andreazza negou tam-

bém que tenha recebido

ovos e tomates em sua

viagem a Curitiba, do-

mingo, afirmando que,
se os jornais disseram is-

to, 
"eles 

mentiram", e

depois, ainda sem jeito
com os gritos que chega-

vamdoladode fora.dis-

se que 
"o 

melhor seria

aumentar o preço do

ovo e do tomate, para

que não aconteça

mais esse tipo de mani-

festação". *'

Mais tarde, o ministro

recebeu uma comissão

dos manifestantes e pro-
meteu levar ao presiden-

de que o deputado Paulo te Figueiredo suas rei-
Maluf também retire vindicações, pedindo
sua' aos 

grevistas que não

houvesse 
"ovos 

e toma-

A entrevista do minis- tes" à sua saida. A co-

tro, na Assembléia, foi missão narrou então o

interrompida pelas vaias diálogo aos manifestan-

e gritos dos manifestan- tese eles se dispersaram.

Figueiredo a Maluf: você vai 
perder

Brasília (AE-CN) — O pre si-
dente Joio Figueiredo nio vai

pedir ao deputado Paulo Maluf

Ri 

renuncie a sua candidatura à
sidéncia da República, mas

vai moatrar-lhe que, ainda que
vitorioso na convençio, ele será

derrotado no Colégio Eleitoral.

Durante a audiência que conce-
derá ao ex-governador, Figueire-
do espera que ele retire sua can-
didatura, mas nio vai apelar di-
retamente nesse sentido. O presi-
dente vai apenaa alertar

de que poderá liberar os deputa-

dos e senadores do PDS para vo-

tar no candidato que julgarem
conveniente, mesmo que ele seja

da opoaiçio, no Colégio Eleito-
ral.

Segundo revelou alta fonte do

PDS, Figueiredo vai apenas ex-

por a Maluf o quadro deafavorá-

vel à sua candidatura no PDS, es-

perando que o próprio deputado

se coloque â disposiçio do parti-

do para evitar a derrota no Colé-

gio Eleitoral. Se Maluf renun-

ciar, como já vem sugerindo in-
clusive alguns de seus futuros

eleitores, eiftio o presidente Fi-

gueiredo poderá coordenar o

surgimento de um novo nome

para tentar unir o PDS.

Embora nio acredite que isso
venha a ocorrer, o vice-

presidente Aureliano Chaves
adiou para 2* ou 3* feira da próxi-
ma semana a formalização do

acordo com Tancredo Neves.

"Maluf 

julga 
os outros 

por 
ele mesmo"

Belo Horizonte (AE-CN) - "Isso

é uma infâmia, ele julga os outros

com base naquilo que o Maluf fez no

governo de São Paulo", afirmou on-

tem o governador Tancredo Neves,

ao repelir, em Belo Horizonte, com

veemencia. denúncia do empresário

talim Liei de que sua candidatura à

Presidência da República seria fi-

nanciada por um 
"pool" 

de bancos

estaduais que hoje sao administrados

pelo PMDB

Tancredo Neves não quis fazer

maiores comentários sobre a denún-

cia do porta-voz do deputado Paulo

Maluf. Mas, segundo seus assesso-

res, não deixará sem resposta os no-

vos ataques que espera sofrer da par-
te dos malufistas, que, na sua opi-

nião. já se encontram à beira do de-

tou a se referir, pela terceira vez, ao
deputado Maluf. Indagando se a ten-
tativade Maluf no sentido de obrigar
com base na lei de fidelidade parti-
daria que os integrantes da Frente

Liberal não votem em sua candida-
tura, o governador disse: 

"A 
ser ver-

dade, essa é uma decisão fascista".

Apesar disso, ele garantiu que não

tem preferências entre seus dois

mais prováveis adversários no Colé-,

gio Eleitoral, Paulo Maluf e Mário'
Andreazza:

"Não 
distingo entre os adversá-

rios. Nossa luta i uma luta de princí-
pios e não i contra ninguém, mas a
favor do Brasil", afirmou

FMI

Com Tancredo Neves na Presi-

dência da República, não haverá um

sespero. Confirmando essa previsão,
o governador, ao se referir a uma

açao de Maluf junto ás bases do PDS

para obter o apoio da Frente Libe-

ral, disse que o ex-governador pau-
lista 

"já 
mostrou que não tem bases,

como revelaram as últimas pesqui-
sas".

Mais tarde, Tancredo Neves vol-

rompimento com o Fundo Monetá-
rio Internacional, mesmo t

Brasil é membro da entidaae. U que

rio Internacional, mesmo porque o
ade. O«.

vai ocorrer ê que se procurará ajus-
tar nosso relacionamento com aque-
Ic organismo internacional dentro da
realidade e condições brasileiras.

Indapado ontem a respeito, o

economista Celso Furtado, um dos

mentores econômicos do PMDB,

disse: 
"Nosso 

pensamento, já mani-
festado no ano passado, no sentido
de que em nenhuma hipótese have-
ria rompimento com o FMI, porque
nós somos membros fundadores da
entidade e pretendemos lá permane-
cer e lutar para que ele se transforme
num instrumento efetivo da coope-
ração internacional".

"O 
que atualmente está ocorren-

do - continuou • é um desvirtuamen-
to de suas finalidades, pois que ele
está operando como instrumento e
articulador dos banqueiros, nenhum
dos contratos assinados pelo Brasil
com os seus credores inclui cláusula

que implique em auditoria do FMI,

Êara 
prestação de serviço da dívida,

i que pretendemos i renunciar ás
chamadas facilidades ampliadas do
FMI, que implicam em aceitação
das condicionalidades que confígu-
ram as atuais cartas de intenção, essa
é uma condição necessária para que
recuperemos a liberdade de ação

que nos permitirá seguir uma politi-
ca de reativação das atividades eco-
nômicas, ou seja, colocar um fim na
recessão".

Lucena: a definição está com a Frente

Braaflia (AE-CN) 
- Depois dos

avanços registrados desde o final da

semana passada, o processo de con-

cretixaçio da aliança para a forma-

çlo da frente democrática entrou

•gora mim compasso de espera que

Prante UbeittÉM^H

¦ Os dois senadores assinalaram nio

haver raslo para as reclamacOes do
"aiotá

PDT, porque ati agora
concretizado". Nem mesmo a candi-1

d atura de Tancredo Neves foi for-
malmente lançada nareuailododi-
retório nacional. Lembrou o

final dal Liberal do PDS.

A iaformaçlo foi dada ontem, em

BrasAia, paio Uder do PMDI no Se-

nado, Humberto Lucena, s petos»,
nador Fernando Henrique Cardoso

jSÍSfflàjàymi propósito
des reclamaçAee do PDT.

Humberto Lucena õüênãi^^H
realizada sábado, no Palácio Jaburu,
a Frente Liberal do PDS manifestou
intenclo de faser aliança com os

partidos de ooosiçto, mas pediu pra-
to até o dia 30 para uma definição fi-
nal. Seus integrantes precisavam de

num de tempo para resol-
ver os problemas ainda existentes em

MisasOsnÉe^^MHBBÉ

bilidadss de entendimento dentro do

próprio PDS em torno de um nome

que pudesse ter o respaldo da Na-
çio. Nio queriam parecer intransi-

gentes aos olhos de mus companhei-
roa de partido.

O PMDB, portanto, passa a aguar-
dar a resposta da Frente Liberal.
Mas os senadores Humberto Lucena
e Fernando Henrique Cardoso estlo
certos de que na próxima semana
tudo se acertará e se concretizará o
acordo • que seria entio formaliza-
do, como se sugerira no Palácio do

I Jaburu, num ato páblico em Beloi
final do ¦¦¦¦aspossi- Horizonte, até o I

Tancredo representa o fim do regime de 64

Manaua (AE-CN) 
- "Figuei-

redo é o continuismo, Maluf, o

neo-continuismo, Andreazza nio

é nada; Ludwig e Passarinho se-

riam tentativaa de reciclagem do

regime; Walter Piree seria a saida popular

de força, e Tancredo Neves re- dir que;

po daa forças democráticas, se

vai formando em tono deleB

presenta o fim do refrime de 64".

disse ontem o deputado federal

Arthur Virgílio Neto (PMDB-
AM), ao defender a candidatura

do governador mineiro á Presi-

dência da República, a uniio das

forças democráticaa do país e a

ida das oposições ao Colégio

Eleitoral.

Para o vice-lider do PMDB

na Câmara dos Deputados, Tan-

credo Neves é o nome mais á es-

querda que os liberais do PDS

poderiam aceitar e o nome mais

á direita com quem as esquerdas

brasileiras poderiam marchar,
"dai 

a unanimidade que no cam-

Arthur Neto entende que ir ae
Mimo Eleitoral embaixo de um

^¦o 

de intensa mobilizaçio
Har 

"significa 
buscar impe-

¦que a Naçio ae veja obrigada

econômica: rompimento

acordos com o FMI, neiociacio

^^^^^^^^^^^^^^^^Hpolítici^^iltiv^a 

divida exter-

retomada do crescimento

^^^^^^^^^^^^^^^¦econômico, 

a niveis, pelo menos,

6% ao ano, fim da recessio,

^^^^^^^^^^^^^^^¦fortalecimento 

do mercado in-

terno, através do combate ao de-

semprego. enfim, regraa fixas

agradem a Aureliano, Ar-

aos empresários nacionais,

esquerdas .
oti um milésimo de segundo com Arthur Neto lembra, como

qualquer mm do regime (de detalhe que considera importan-

Medeiros a Ludwig; de WaMer te, que a candidatura de Tancre-

Pires a Jarbas Pnasarinho 
". 

do, até pelo símbolo, marcada o

fim do regime, se yitorioeo, por-|

Ia suportar um segundo que seja a
mais de Figueiredo, meio segun-

Ido^ue seja de Andreazza-Delfim
-BNHj um dirimo de secundo

que seja da corrupçio malufiana;

um milésimo do setundo oom^Hoom 
doft^H

a LatfwigP^H

¦ a Jarbas Pasaarinho^^H

¦ Acrescenta o parlamentaiI
que Tancredo Neves representai

a perspectiva de tnmsiçio. 
"Com 

I
o seu governo chegaremoa Ia di-1
retas que o regime atual noa ae-l

gou; aportaremoa na Constituinte!

HBHHMI foi lider do goverj
I Goulart na Câmara dos De-

putadoe, e em última análise, foi

coagaelequ^^ttos»^^^

¦ a vida nacional a teremoa fim-

dementais alterações da pottka

dência da República significa s

MHM definitiva riBHÉMI

AEHERBAL

Fortes de Sá J!r

Briga de 
foice

nas rádios AM

Depois de quatro anos de tranqüilidade, agi
se os meios radiofônicos. Tudo indica que vem ai ij&ra
batalha pelo primeiro lugar no Ibope das emissoras

em AM, até agora mantido sem muito esforço pela Rd-

da ordem

dio Independência, que chegou a colocar mais de dei

pontos percentuais a frente da segunda colocada, a
Atalaia.

O Ibope de junho mostra o seguinte quadro: Inde-

pendência, 21.1%: Atalaia. 20.8%: Colombo, 17.2%;
Cidade, 14.7%. Três décimos de diferença não é dífe-
rença, principalmente quando se sabe que Fernando
César e Jair Júnior, da equipe esportiva da Indepen-

dência, mudaram para a Atalaia.

Na realidade, a liderança da Independência sus¦
tenta-se em apenas dois nomes: Algaci Túlio e Luiz
Carlos Martins, o primeiro enfrentando a concorrên-
cia de Ricardo Chab, antes na Atalaia, agora na Cida-

de. Há quem diga que, se Chab não tivesse mudado, a
Atalaia comemoraria a volta ao primeiro lugar neste
mês. I Um primeiro lugar que manteve, no passado, du-
rante dez anos).

Os pilares do sucesso da Independência são sóli-

dos. Vejam a audiência por hora: 1 às 8- Algaci Túlio

tem 38.4% da audiência: 8 às 9- Algaci Túlio, 36.9%;
9 às 10 - Algaci até às 9h30min e Luiz Carlos Martins

das 9h30min em diante. 23.5%; 10 às 11 - Luiz Carlos
Martins. 27.5%: II is 12- Imíz Carlos Martins, 27%.

Mas, a emissora andou facilitando. Não sei em

que medida isso se deve à saída de Gilberto Fontoura,

em fevereiro I Gilberto está voltando agora) mas a pro-
gramação ficou mais fraca, principalmente à tarde,

quando Pirajá Ferreira, da Colombo, passou a dar um

baile na concorrência

Rádio é complicado para quem está caindo. Vol-

tar à forma antiga implica em pesado investimento em

gente, principalmente em pessoal de apoio - redatores,

programadores, produtores.
Os próximos acontecimentos serão, no mínimo,

estimulantes para quem acompanha a novela do Ibope
radiofônico.

A venda

Em nota distribuída aos jornais, as Lojas Arapuã

e Prosdocimo S. A. confirmaram o que noticiamos on-
tem assinaram um protocolo que estabelece condições

para que se negocie a transferência do controle aciona-
rio do Prosdocimo e pediram à Comissão de Valores

Mobiliários lisso não está no relesse J que suspenda a
negociação em bolsa das ações da empresa.

A nota esclarece aue as bases financeiras do ne•

gócio serão estabelecidas após a conclusão dos levan•
lamentos e avaliação da empresa, que tem 23 lojas em

funcionamento no Paraná e Santa Catarina e 1.360

funcionários.
As lojas Arapuã asseguram que, concretizada a

operação, pretendem, como parte de sua 
política, pre-

servar o Quadro de funcionários do Prosdócimo, man-

tendo todas as lojas em operação. O objetivo é ampliar
sua participação nos mercados do Paraná e Santa Ca-

tarina

Sofisticação

Quem viu a cobertura que a TV-Globo está dando

à convenção do Partido Democrata, em São Frands-

co, Califórnia, está em dúvida sobre se a sede da em-

presa é mesmo no Jardim Botânico. Rio de Janeiro, ou

já mudou para Hollywood. Absolutamente sofisticada,

com vários repórteres e um detalhe inédito: retorno,

via satélite, de áudio no 
"ponto 

eletrônico" colocado

no ouvido do repoiter Hélio Costa. Assim, ele pode
conversar com o apresentador brasileiro como se estt-

vessem frente a frente. Conversa ao vivo, aue é para mt-

mentor a emoção do público com as habilidades da Vê-

nus Platinada. Um observador da Boca Maldita viu

tudo e comentou:
- Lá é fácil. Duro é cobrir a convenção do PDS.

Elegância

Ainda na área das comunicações, quem não viu

deve ver Ney Gonçalves Dias no fim de noite da TV-

Manchete. E o melhor entrevistador da TV, com um

estilo aue lembra, em alguns momentos, o falecido Sil•

veira Sampaio. Tem desconlração, conhece o assunto

e deixa o convidado i vontade. No programa inaugural

estavam presentes Paulo Maluf, Fernanda Montene-

Co, 

o angiologista Antonio Carlos Slmi e Olavo Setm-

l Se mantiver esse nível está resolvido o

dos insones, condenados a ver filmes classe

retirada de Ferreira Neto do ar.

problema
B desde a

Liqui o quê?

Os 
pub

te, JbJjSm

panh^^M

mlicitários levaram um susto com * última

do Shopping Mueller. que tem o lema 
"Li-

MMuelíer'. Lembraram-se. imeihatamen

Htw fez muito sucesso há uns

^^mfanaram a idéia? Ninguém deve fazer julgamen-
to apressado. A campanha do Mueller foi elaborada

tquidificação Total Prosdócimo

^^ÊAfanaram 

a

Wm>ressado. A

I pela Pro Varejo, empresa oariocaTÃ^^^^

Prosdocimo foi feita pela Exdan, de Curitiba. Hi

distância de 900 quilômetros e alguns^^^M

fato e outro.

Mas também há

Desabafo

Ontem, no 7* ENCO, o secretário Deni Sckmtrts

uma pauta para tomar fôlego, o secretário én Trame-

portes arre99%atou.'
- Todos sabem que

imenso para pesquisar e

nativas ibarSeSoras.

mas num encontro como em.

de Engenharia se

para 
receber essas Informações-

im

E
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PDS se reúne em clima de tensão

De Brasília

Leonardo Mota Neto

Aureliano

estimula Andreazza

O fato de o sr Aureliano Chaves não ter dado

(Uikii UIU ikfiionstnnú) de tfte deseja seguir uma Ma

margina! d do PDS encorajou osJormuladores da can-

didalnra do ministro Mário Andreazza a redobrar es-

toro» nos dois últimos dias visando realinhar parte

dos integrantes da 
"Frente 

I ibera!" com a candidatu-

ra gowrnista, e na conversa que manteve no Palácio

do Jaburu o ministro do Interior garantiu, ao vice-

presidente, aceitar todas as condições impostas pelos li-

berais ao governador Tancredo Neves nara apoiá-lo.

O ministro-candidato voltou do Jaburu encoraja-

do pelas reações do vice. que não lhe confirmou o que
ve di: nos.segmentos oposicionistas, de que irá se inte-

grar dejimtivamente com o governador Tancredo Ne-

ves. Aureliano, ao contrário, lhe teria feito chegar suas

inquietações quanto à possibilidade política e jurídica

da aliança com o candidato do PMDB, e de sua

apreensão de seguir, com seus companheiros, uma ve-

reda dissidente que acabe por fazer cindir mortalmen-

te a unidade do PDS

O escritório eleitoral do ministro Andreazza, sob

esse novo alento, despachou emissários nara conversa-

rem com membros da 
"Frente 

I iberat", incluindo o

senador Marco Maciel, para retirar de sua cabeça a

idéia de disputar a vice-presidência na chapa Tancredo

Neves. A questão da vice. na chapa Andreazza. parece

tmh uma ikntonstração de que ilese/a segtur uma Unha

certa liberdade a composição definitiva de seu esque-

ma. ate momentos antes da convenção.

Ontem, a comunicação tetra pelo presidente Fi-

gueiredo ao governador de 4 lagoas. Divaldo Suruagy,

de que aceitaria em lermos voltar a coordenar a suces-

são. desde que fosse no plano das idéias, trou xe novo

alento às hostes 
"andreazzistas 

O chefe de gabinete

do ministro. I rquiza Nobrega. a propósito comentava

em conversação telefônica com o próprio Suruagy a

importância da informação dada pelo governador,
após a audiência, de que o presidente da República es-

tava muito receptivo a receber essa postulaçúo.
¦I conversa com o governador, o mais ligado entre

seus colegas do PDS a candidatura Andreazza. teria

sido muito boa. criando novas expectativas de interven-

cão do chefe do governo no processo sucessório, com o

que o candidato receberia o reforço final que espera

Em Minas, ontem, o ministro do Interior, em seu pro-
nuncianiento, voltou a se ajirmar como portador único

da medida de unificar o PDS. transmitindo um recado

direto ao Palácio do Planalto que hoje abre as portas
ao deputado Paulo Maluf. Se o governo quiser ganhar
a convenção com um candidato que represente a sua

continuidade no tempo esse e o recado - terá que fa-
zê-lo apoiando a candidatura Andreazza. que no final

poderá trazer para sua composição os liberais" que
hesitam, como o vice-presidente Aureliano Chaves, em

abandonar o PDS em nome tle uma aventura aliancis-

ta.

No esquema 
"andreazzista", 

segundo L rquiza

\'obrega. a ordem é 
"influenciar 

os acontecimentos 
"

de modo a que se aproveite as próximas situações

contraditórias da sucessão para firmar o nome do mi-

nistro Aparentemente, o candidato Andreazza não con

corda com a proposta dos 
"malufistas"de 

antecipação

da convenção nacional do PDS para o dia 5 de agosto,

preferindo deixa-la como está. para o dia 2 de se-

lembro, para que o calendário não seja interrompido.

Prefere o ministro desincompatibilizar-se do Ministério

do Interior e disputar palmo a palmo a convenção, do

que. numa antecipação da data. disputá-la ainda como

ministro. O argumento é o de que, perdendo a conven-

cão. não terá condições políticas ou morais de conti-

nuar no Ministério do Interior

Pimentel palpita

Tem o deputado Paulo Pimentel. principal coor-

denador político da campanha do ministro Mário An-

dreazza. um antigo palpite o governador Tancredo

Neves poderá não sair candidato à Presidência da Re-

pública O deputado não tem informação a respeito,

mas 
"feeling".

Ulysses prestigiado

Recebeu o deputado i Ivsses Guimarães homena-

gens insólitas para quem abre mão da candidatura á

Presidência da Republica: na noite de segunda-feira,

era cabeceira de uma mesa de jantar onde pontifica-
vam os 

"cardeais " 
do PMDB e mais a economista

Maria Conceição Tavares As homenagens ao dr

l lysses deverão prosseguir

Marcos senta

O ex-senador Marcos Freire garante-nos que se

senta ao lado do governador Roberto Magalhães, para
tirar fotografia, 

"se 
for para salvar o Pais".

Sarney sem dúvida

No esquema do ministro Mário Andreazza. não

se considera o senador José Sarney um político inclui-

do na coluna dos votos da 
"Frente 

l iberal", no quadro

geral das tendências, votos e percentuais por Estado.

Considera-se o senador, isso sim, voto certo do minis-

tro do Interior, tanto que no Maranhão há uma só dú-

vida quanto a liberais. Simplésmente não existem no

Estado, segundo a tabu/ação 
"andreazzista"
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* Marchezan. Franco e Pimentel, personagens da reunião do PDS.

Brasília 
(AE-CN) - A

reunião de ontem do PDS,

com a presença dos presidentes
dos diretórios estaduais, foi uma

das mais longas já realizadas pelo

partido, estendendo-se por qua-
tro horas. Foi também a que exi-

giu o maior aparato policial de
segurança no setor comercial

Sul, nas imediações do edifício

Sofia, onde, no dia 5, grupos or-

gam/ados promoveram manifes-

tações de hostilidades aos pedes-
sistas.

Apesar da varredura realizada

pela Polícia Militar do Distrito

Federal, que manteve seis viatu-

ras no pátio e impediu o estacio-

namento de veículos no local, o

presidente do PDS, deputado

Augusto Franco, ingressou na
•>ede do partido pelo subsolo,

com receio de eventuais manifes-

tações.

A reunião começou ks

I0h20min e se desenvolveu a

portas fechadas, mas, no seu cur-

so, os dirigentes estaduais do

partido entravam e saiam do au-

ditòrio, principalmente para
acompanhar a redação da nota

divulgada pouco antes das 15 ho-

ras, em que é feito um apelo no

sentido de um esforço excepcio-

nal para a superação da crise na-

cional e pela unidade partidária.

Os jornalistas, que tiveram que
aguardar de pé no corredor de

acesso ao auditório, ouviram

praticamente a mesma palavra
de todos os dirigentes estaduais:

unidade. Mas nenhum deles sou-

be apresentar uma fórmula con-

creta para levar a este objetivo.

O representante do Paraná, de-

putado Ayrton Cordeiro (secre-
tário-geraí do Diretório), definiu

esse tipo de ação, explicando que
o PDS precisa encontrar a verda-

de partidária.

EXPULSÃO

Os trabalhos assumiram seu

momento mais grave, quando o

senador Benedito Ferreira, pre-
sidente do Diretório goiano, a-

briu a porta e entregou aos repor-

teres uma cópia de proposta por
ele lida na reunião e na qual pede

que o partido expulse os

membros do PDS que se filiaram

à Frente Liberal, com a perda de

mandato dos que são parlamen-
tares. Como as demais sugestões
— como a antecipação da con-

venção nacional - a moção não

chegou a ser votada pelos pre-
sentes.

Além dos dirigentes estaduais,

estiveram presentes á reunião o

lider do partido na Câmara, Nel-
son Marchezan, e o coordenador

da campanha do presidenciável
Mário Andreazza, ex-deputado

Paulo Pimentel.

» CUSTE O QUE
CUSTAR

Unidade interna, custe o que
custar, mesmo que isso exija o
espirito de renúncia dos candida-
tos e a retomada do processo de
encaminhamento sucessório pelo
presidente João Figueiredo, es-
tes os principais pontos do saldo

da reunião que a comissão exe-

cutiva do PDS realizou ontem
em Brasília com os dirigentes dos
diretórios estaduais.

Para chegar a uma nota de cm-
co itens, a cúpula pedessista ou-
viu ponderaçoes, criticas e de-

núncias da falta de credibilidade

e da impopularidade que passa-

ram a marcar a atuação do go-
verno federal nos últimos tem-

pos", além de uma proposta con-

creta do senador Benedito Fer-
reira, 

pedindo a expulsão dos

pedessistas engajados na Frente

Liberal.

Os debates se processaram de

forma reservada, mas foi possível
apurar que, em nome da preten-
dida unidade, os dirigentes da

agremiação insistiram na conve-

niéncia de o presidente João Fi-

gueiredo reassumir os trabalhos
de orientação para a escolha do

candidato á sucessão. O lider go-
vernista na Câmara, deputado
Nelson Marchezan, que partici-

pou da reunião, definiu este pon-
to, afirmando: 

"O 
presidente é o

nosso lider maior", frase que,

por inspiração do parlamentar

gaúcho, acabou figurando na

nota oficial emitida ao final do
encontro de quatro horas.

A integra da nota do PDS

A direção nacional e os presidentes
dos diretórios regionais do PDS. em
nota oficial emitida ontem em Brasília,
após reunião de quatro horas, atribui-
ram ao presidente do partido, deputado
Augusto Franço, o encargo de pronto-
ver sua unido com vistas à sucessão

presidencial

(> ê xito da condução do processo su-

cessortu foi identificado com a preser-
varão da normalidade democrática e n

clima de tranqüilidade ent que o Pais
anseia viver, e ao partido ojicial - assi-
nata a nota - cumpre o dever de eleger

pura suceder ao presidente Figueiredo
alguém de seus próprios quadros

F. a seguinte a nota do PDS
"Os 

presidentes dos diretórios regio-
nais do PDS. reunidos nesta data. em
Brasília, para analisar. com a direção

partidária nacional, a atualidade políti-
ca - em particular a sucessão presiden-
ciai e suas repercussões na vida do País
e no partido, declaram

ai - A sucessão do presidente João

Figueiredo vincula-se o destino do pro-
cesso democrático brasileiro - a sua

continuidade e estabilidade, não há
mais dúvida de que o Colégio Eleitoral,

até recentemente acusado de espúrio e
ilegítimo, vai ser utilizado como lenta-

liva de conquista do governo pelas opo-
sições, no momento empenhadas em
compor suas correntes ideológicas dis-

pares, mediante compromissos de con-

cessões políticas que que lançam sobre

a Nação dúvidas e inquietação.

bi - Responsável pelo cumprimento
de todas as etapas, já realizadas do

projeto de democratização, quando não

contou com colaboração da oposição,

ao PDS impBe-se neste momento, a

responsabilidade maior na condução

do processo sucessório, de modo a não

comprometer a normalidade democrá-

ru a nem o clima de tranqüilidade em

que desejamos viver,

c) - F dever. pois. do PDS eleger
um presidente da República ori-

gmurio dos seus quadros, comprometi-

do com a sustentação do ideário demo-

crático. com o desenvolvimento econfi-

mico e a reforma e transformação das

estruturas políticas, econômicas e so-

ciuis do País,

dl - Para isso. mais do que em qual-
quer outro instante da vida do nosso

partido, torna-se imprescindível garan-
tir e prestigiar a unidade 

partidária,
objetivo maior que deve sobrepor-se a

interesses pessoais e de grupos

el - l onjiam que o presidente João
Figueiredo levara ate o jinal sua indis-

pensável ação de Hder maior do parti-
do. e do próprio processo de consolida-

ção da abertura democrática, a cujo

projeto o PDS tem. em todos os mo-
mentos. hipotecado pleno apoio

A ssim, numa hora em que o Pais faz
um esforço excepcional no sentido da
superação da grave crise econômica e
social que estamos atravessando, e com
o pleno conhecimento das circunstdn-
cias em que se desenvolve a sucessão

presidencial, considerando a responsa-
bilidade da liderança partidária de que
se acham investidos, os presidentes re-

gionais reafirmam o seu pleno empe-

nho pela unidade partidária. Conda-

mam o presidente da Comissão Executi-
va do Diretório Nacional do PDS e a

quantos detêm uma parcela de respon-
sahilidadepelo destino, a envidarem to-
dos os esforços no sentido da unidade

partidária, com o objetivo de garantir a
escolha do sucessor do presidente João
Figueiredo, condição fundamental para
o coroamento da importante obra da
abertura democrática e implantação da
democracia social, objetivo maior do
Partido Democrático Social • PDS".

Maluf vai a Figueiredo dizer 
que ganha

São Paulo (AE-CN) - No en-

contro que 
terá hoje com o presi-

dente Figueiredo, no Palácio do

Planalto, as 16 e 30, o deputado

Paulo Maluf vai transmitir ao

chefe do governo a garantia de

que o PDS elegerá o próximo

presidente da República, possi-
velmente com uma diferença

aproximada de 70 votos de van-

tagem em relação ao candidato

da oposição. Maluf acha que tem

a maioria de votos dps conven-

cionais do PDS, devendo ser ele,

portanto, o candidato do partido
no Colégio Eleitoral.

Malul\ antes de viajar para
Brasília, por volta de 18 horas,

fez declarações à imprensa em

São Paulo, considerando o em-

presário Antonio Ermírio de Mo-

rais 
"inimigo 

número um dos tra-

balhadores brasileiros", respon-

sabilizando-o pela alta de preço

na saca de cimento (de dois para
seis mil cruzeiros), provocando
automaticamente na sua opinião -
elevação nos custos da casa pró-
pria. 

"Não 
é só o BNH que mere-

ce críticas; as críticas devem ser
endereçadas, sobretudo, ao em-

presário Antonio Ermírio de
Morais^, que não tem qualquer
condição moral para acusar al-

guém". Recentemente, o empre-
sário Antonio Ermírio de Morais
havia feito críticas a Paulo Ma-
luf, chamando-o de 

"papudo".

Respondendo a críticas de Her-
bert Levy, Maluf revelou que,
quando foi 

governador de Sào
Paulo, em várias ocasiões rece-
beu no Palácio dos Bandeirantes
o deputado Levy, que lhe foi pe-
dir favores para seus eleitores.

"O 

presidente 
vai deter Paulo Maluf"

Brasília (AE-CN)-0 governa-
dor de Alagoas, Divaldo Surua-

gy, afirmou ontem que, se a canK-

datura do deputado Paulo Maluf

for caracterizada como 
"elemen-

to desagregador" do PDS, o pre-
sidente Figueiredo deverá unir-

se às demais forças do partido,

para afastá-lo do quadro sucessó-

rio. Segundo o governador, 
o pre*

sidente da República está empe-

nhado na tarefa de restabelecer

a unidade do PDS e aguarda

apenas a comprovação de que o

deputado Paulo Maluf é o rei-

ponsável por essa desagregação.

Após audiências sucessivas

com o presidente Figueiredo e o

vice-presidente Aureliano Cha-

ves, o governador alagoano ex-

plicou que o presidente do parti-
do desde a conversa que mante-

ve, há 10 dias, com o ex-presidente

Geisel, 
"que 

forneceu elementos

valiosos para o presidente". De-

pois disso, de acordo com Surua-

gy, o presidente Figueiredo vem

conversando com as lideranças

do partido, culminando ontem

com a audiência conjunta aos

presidentes dos diretórios regio-
nais. 

"Hoje 
ele terá uma defini-

çáo sobre o assunto" garantiu.

Salientou o governador que, em-
bora o deputado Paulo Maluf
seja constantemente apontado
como o responsável maior pelas
divergências no PDS, que moti-
varam o rompimento do vice-
presidente e dos parlamentares
que integram a Frente Liberal,"o 

presidente Figueiredo quer
ue isto fique bem caracteriza-

Curitiba, 18 de julho de 1984

Opinião

Direta ou transição

A palavra de ordem 
"Direta 

Já" traduz, no

mento político, 
a lula histórica das oposições no bZ.

sil.

Significa a mudança do regime, as reforma

1' dos,base. a"livre organização dos trabalhadores e .

tidos políticos, a convocação de uma Assembléia 
\

cional Constituinte com ampla participação p0Duu
Derrotada a Emenda Dante de Oliveira. tf ( 

°r

lou a perplexidade 
no arraial oposicionista a

Setores, embutidos na oposição, que nunca se e

penharam com sinceridade na C ampanha das Dirt^

aproveitando a crise interna do PDS. vislumbraram

oportunidade para estabelecer um vantajoso 
condi

minio com o poder. Uma aliança à direita, em 
''

do PMDB

O primeiro passo estratégico deste grupo f0l
mudança do slogan 

"Direta 
Já 

", 
por 

"Maluf 
nunca"

Este artificio estabeleceu a troca dos compromis

sos assumidos com a Nação pela mítica oposição'

Malfu. Ou seja. não se assume mais compromisso 
a1

gum.
O consenso nacional contra Maluf reside exata

mente no fato do seu descompromisso absoluto com a
Nação. A ele só podemos opor o interesse nacional e as

políticas vinculadas aos interesses do povo: Direta, Já
Aos sôfregos, sem princípios, que pretendem 0

condomínio com o poder, e aos peraltas agitados de al-

guns setores organizados da oposição, queremos colo¦

car alguns argumentos:

a) - Maluf ganha a convenção do PDS, somaas

forças do governo e do regime e compra o Colégio

Eleitoral. (A Frente Liberal jáfracassou na votação da
Emenda Dante de Oliveira):

b) - Maluf, não podendo ganhar no PDS ou no
Colégio Eleitoral, joga para evitar a própria margina

lização e de seu grupo e apóia, com o conjunto do g0.
verno e do regime, um terceiro candidato. (A Frent

Liberai, neste caso. adere com certeza - com algumas

poucas exceções).

Nas duas hipóteses a açodada trampohnagemdos
"Maluf 

nunca" será exposta à execração pública em

cartazes de 
"Procurados", 

em tudo e por tudo iguai

aos dos safados que votaram contra a Emenda Dante

de Oliveira.

Estamos, então, sem saída? Não. Temos saídas e

tica e politicamente corretas.

Recorramos ao conceito Aristotélico de ato meto

e atos extremos. A tos extremos são atos incorretos por

falta ou por excesso, por covardia ou por incahida le

meridade A to meio é o ato lógico que leva ao melhor

resultado possível, na circunstância.

Não podemos apostar o apoio popular que obtive

mos na campanha pela Direta, na possibilidade da per
manência da desunião do PDS, através de uma aliança

sem princípios. Temos, ainda, a possibilidade de votar

a Emenda Teodoro Mendes.

As nossas lideranças maiores deveriam estar tra

tando de colocar em votação mais esta emenda pela

diretas, do modo mais rápido e urgente possível

Qiiando nada seria um teste para medir a qualidade do

comportamento de nossos aliados da Frente l.ibeni

(entre eles o general Meira Matos, aquele que fechou o

Congresso Nacional)

O abandono da hipótese do apoio à emenda Teo

doro Mendes não é apenas um ato extremo de covar-

dia, é traição.

Se a Frente Liberal realmente se recusar ¦ hipo-

tese remota - a uma composição dentro do PDS, vale

ta impossibilidade absoluta das Diretas Já, uma com¦

posição para um governo de transição.

Neste caso, a negativa absoluta do grupo 
"Só 

Di

retas" em participar do Colégio Eleitoral, será incon

sequente, ou seja, ato extremo de temeridade Jogo

concreto a favor de Maluf e da direita. Bem, logo asfo-

tografias destes deputados freqüentarão os cartazes

dos 
"Malufistas 

procurados".

A possível aliança com o grupo liberal é uma

aliança de centro direita - direita moderna. Temos que

compreender seus limites e. no contexto dado, garantir

o ato meio correto para a proposta democrática

Ninguém contesta o fato de que a ilegitimidade do

Colégio Eleitoral para eleger um presidente 
do PDS

se comunica também à hipótese de eleição de um pre"

dente da República lançado por qualquer partido 
.Ses

ta questão ficamos com a posição correta e objetiva do

governador Richa: 
"Diretas 

Já i sinônimo de Mudou

ça Já. Devemos usar o Colégio para destrui-lo

Na hipótese do Colégio Eleitoral, mudança não

governo, é transição. Transição sem traição para 
com

o povo e sem exceder os limites possíveis.

No contexto da aliança que poderemos 
alcançor

no Colégio Eleitoral, o mínimo que podemos 
aceitar e

o máximo que podemos exigir têm mais ou menos es-

tes contornos:

a) - Período de transição limitado a dois anos

b) • Renegociação da Divida Externa a partir*

uma posição de soberania, de governo a governo.

c) - Liberdade absoluta de organização Parl

ria;

d) - Imediata política de emergência para grrtK"

de empregos.

ei- Imediata convocação de eleições para

feito em todas as cidades onde estes forem indiretos

nomeados:

f) - Estabelecimento do direito de greve 
t revis

urgente da legislação sindical; . [iiirl>
g) - Reforma tributária, trabalhista e previaf"-'

ria; j
h) - Convocação de uma Assembléia Naci°

Constituinte.

As reformas citadas são emergenciais, i"j

gáveis. As que deixamos de citar deverão ser

consideração da Assembléia Nacional Consti

após a reorganização partidária.

A ida ao Colégio e a aliança com os

PDS, no caso exposto, embora atos necessários 
^ ^

timos. não devem, no entanto, despertar grande-

pectativas populares.
úilt

Ê compreensível a alegria dos conserva/0TLdor<

se descartem da possibilidade da Emenda . ^
Mendes. Quando encontramos a mesma a^rl&

tores organizados das oposiçôis, chegamos 
to

uma conclusão lógica: são irresponsáveis e opor

ff)Roberto

Deputado Estadual <PMP»

I
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quarta-feira

MM

IVlaior 
atençao 

para

cUlturas 
alimentares

participar 
do Encontro dos Secretários da

V° 
,iltura dos Estados brasileiros, em Vitória, o

Xgr'Ciario Claus Germer defendeu a adoção de um

ii jc emergência para as culturas de produtos
Pla ni ires destinados ao mercado interno, como

arroz, milho e mandioca. Ele sugeriu a utili-
lelJ.;V 

de equipamentos adequados, entre esses, o
""^.Vío Varejao e Feira do Produtor, como forma

ratear os produtos 
essenciais & população. Pe-

... L~ <* I li\A'

ÍSÇgSSL
Depois de participar do encontro de Vitória,

o secretário da Agricultura terá uma au-

rneià h"je com o ministro Nestor Jost, da Agri-

l ura quando 
estudará a questão do estoque re-

C 
i .dor Jc milho Para 0 Ellado- E,c pedirá uma re-

íu 
je l()0 mil toneladas para o consumo de avi-

^Itòrcs 
suinocultores e produtores de leite do Pa-

iara o per iodo da entressafra, conforme 
pe-rana' 

de associações.

falta 
de teto para o 

pouso

Grande parte da agenda do governador José Ri-

cha foi prejudicada,ontem,jiela falta de teto no ae-

ropurto Alonso Pena. O avião em que viajava o go-
amador foi obrigado a aterrissar em Londrina e só

conseguiu 
chegar em Curitiba pouco antes do

meio-dia. 
A tarde, José Richa aproveitou para fa-

7tr mais uma de suas visitas sem aviso, No Palácio

assessores não sabiam ao certo onde teria ido o go-'
vernador, mas no final da tarde soube-se que ele

passou 
algum tempo na Sanepar.

Mais 
vendas ao Paraguai

Empresários de Foz do Iguaçu, Toledo e de ou-

iras cidades do Oeste do Estado também confirma-

r.im presença 
na missão empresarial 

que segue na

próxima 
semana para o Paraguai com a finalidade

realizar negócios. Outras cidades, como Ponta

j Grossa, 1 ondrina, Maringá, além de Curitiba, esta-

jo em Assunção para tentar ampliar o comércio

| 
tom o país vizinho. Entre os produtos ofertados

pelos brasileiros estão estruturas elétricas, veícu-

ioie maquinas agrícolas, sementes, óleos e rações,

materiais de construção, serviços de transportes^

de representação comercial e de exportaçao, ele-
trodomésticos, maptimentos, serviços de engenha-
n» e de construção, frios, gases e líquidos espe-
ciais.

Sistema de informática

0 secretário Otto Bracarense, do Planejamen-

. pretende, em breve, reestruturar o Conselho

Superior de Informática e Processamento de Da-

dos do 1 stado. A sua proposta inclui a transforma-

çàodoorganismo em Sistema Paranaense de Infor-

mítica, que terá a função de traçar a política esta-

dualde informática e fiscalizara sua execução. Se-

íaído o secretário, 
"desde 

76, quando foi criado, o

Conselho não teve uma atuação definida, servindo

apenas a implantação dos grandes centros de pro-
rumemos de dados sem produzir eficiência no
funcionamento da estrutura pública estadual". A

proposta será encaminhada ao governador José Ri-
cha, ja nos próximos dias, para apreciação.

Agricultura libera recursos

Convênios no valor de Cri 53 milhões foram
liberados,ontem, 

pela Secretaria da Agricultura

para cinco cooperativas de produção. São destina-
dos a c npra de calcário para correção de solos
agricultáveis, dentro do Programa de Manejo Inte-

irado dos Solos do Paraná. Com esses recursos, se-

gundo a Secretaria, poderão ser adquiridos 5.200

quilos do produto, suficiente para cobrir 1.200 hec-
'jresde area produtiva em pequenas e médias pro-
priedades As cooperativas beneficiadas são: Mista
de Francisco Beltrão (CrS 22 milhões 520 mil);
Agropecuária Vale do Ivaf (Cr$ 7 milhões 460 mil);
Agropecuária Mista de Guarapuava (Cr$ 2 milhões
IW mil); Agrícola Mista de Prudentópolis (Cr$ 2
Bilhões 530 mil) e Mista de Laranjeiras do Sul (CrS
i milhões 470 mil).

Seguindo 
o exemplo do PR

0 Estado de Goiás comprou 20 microdestila-
«no Paraná e 

pretende implementar a 
produção

sen i°i' 
a Part,r das experiências com êxitos de-

volvidas aqui, pela Secretaria da Indústria e do
niercio. Atualmente Goiás ocupa o quarto lugar

^ 
produção de álcool entre os Estados brasileiros,

lar* 
P/,etenc'e'em breve, passar para o segundo lu-

con i 
Pro8rama 

goiano de microdesttlarias se

par 
!.u' numa réplica do projeto desenvolvido no

wna 
e lem como finalidades a produção de com-

've,s e a promoção da autonomia das proprie-s rurais na questão do álcool.

^rendimento 
da máquina

Cicmif 
^enac 

quer demonstrar que a máquina

Scu 
'lta 

P°de proporcionar maior rendimento ao

tia n 
or e Para ímo promoverá o curso 

"Eficá-

dt V|0Htrab,31,10 com a máquina financeira". Será

rUa A 
* Julno a 2 de agosto na sede do órgão, na

Korijç if 
de Barro*. 750- O instrutor Osiris Seiler

sumo 
°"r|nho foi convidado para falar sobre o as-

são 
1,116 inclui temas como operações de inver-

<as d» 
ponenc'ação, logaritmos, percentagem, ta-

fluxo HJUros' 
va'°res 

presente e futuro, prestações,
postos 

C caixa'taxa interna de retorno, juros com-

dem ,.pefscr'es de pagamentos. As inscrições po-

l^^eitas pelo telefone 222-3011 (ramais 123 e-

Social e comunidade

übj|,t„ 
'"P^ntação 

de planos de trabalhos que po»-

Plíneian, 
ma'or 

participação da comunidade no

n° n*° social é um dos objetivos òo Seminá-

Se em r* • e Centros Sociais Urbanos que inicia

"Ndn 
„ Vritiba e prossegue até sexta-feira. E pro-

finj 
(pr„ 

a Fundação de Promoção Social do Pa-

ílrei0r.c ?opar) e contará com a presença 
de 45

reai, 
e.centr°8 de todo o Estado. O seminário

í^üchink 
0 na ^de do Promopar, na Estrada do

V i. 
"o bairro de Umbará. A abertura será

-n°ve hnra« manhã.

^Eâianatur 
em Londrina

v»i inaugurar em agosto um escritório re-

í*1' dçfin, 
ondrina e ja em novembro, contará com uma

"iniuva 
no aeroporto local para atender a todo o

sUdo. Ontem,o órgáo, vinculado a Secretaria
e do Esporte, informou que está assinando

V a

f°m 0 Consórcio Turístico do Paraguai.

QjnqodBNoteBs
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Greve da Previdência 
tem um mês

N°
dos

trigésimo

fui

dia da greve
uncionários da Previ-

déncia e Assistência Social, o su-

Errintendente 

do lapas, Carlos

mesto Carlberg,revelou que a

arrecadação no mês de maio

para a PAS foi de Cri 59 bilhões

638 milhões. Deste total, foram

pagos aos nove mil funcionários

da PAS»em Curitiba, aproxima-

damente CrS 2 bilhões. Ocorre

que essa verba já ê prevista em

orçamento, e não é necessaria-

mente repassada através daquele

montante Segundo dados da as-

sessoria de imprensa do lapas, os

servidores do Inamps em seu

conjunto ganharam naquele mês

CrS 1,1 bilhão, os do INPS rece-

beram CrS 309 milhões e os fun-

cionáríos do lapas tiveram uma

folha de pagamento no total de

CrS 502 milhões.
O presidente do lapas afirmou

que apesar da greve, a arrecada-
ção do mês de junho deverá ter
um comportamento melhor em
relação ao mes anterior em fun-
ção do reajuste do salário mini-
mo em maio. Fie acredita que a
receita da PAS vai ultrapassar
CrS 60 bilhões. Ele considerou

que a arrecadação do Paraná,

que é um dos cincohstados supe-
rávitários da PAS, 

"é 
suficiente

para a concessão de benefícios e
assistência à saúde", embora re-
clamasse dos 

"terríveis 
encargos,

como, o orçamento geral da
PAS".

"E 
a distribuição da riqueza do

Paraná aos Estados deficitários
"assim 

ele classificou a diferença
entre o que o Estado arrecada e
o que a PAS repassa ao Paraná.
Para se ter uma idéia, a Previ-
déncia gastou no mês de maio,
com sáude, apenas 13 bilhões de
cruzeiros. Do total daquela arre-
cadação, a maior parte foi trans-
ferida para o pagamanto de apo-
sentadorias, pensões e benefí-
cios, num total de CrS 30 bilhões,
repassados diretamente pelo Rio
de Janeiro, e pelo Paraná outros
CrS 716 milhões. No final das
contas, o Paraná arrecadou em
maio CrS 59 bilhões e repassou
CrS 43 bilhões.

PUNIÇÕES VELADAS

O superintendente Carlos Er-
nesto Carlberg disse que não
acredite que o ministério aplique

punições aos funcionários em

greve.

Mas quanto ao corte do livro

ponto dos funcionários do lapas

da João Negrão, número 21, que
foi determinada pela superinten-

déncia a partir de ontem, Car-

berg disse que, 
"são 

atos admi-

nistrativos, que podem ser deter-

minados pela lei, mas não é uma

punição. Porém, os funcionários

terão os dias em que estão para-
dos descontados".

Das três superintendências da
PAS, apenas o lapas tem tomado

medidas que visam o desconto

nas folhas de pagamentos dos

funcionários, dos dias, a partir de

ontem, que estarão 
parados. 

Mas

segundo os funcionários que rea-

lizam piquete na porta do lapas

da João Negrão, 
"nós 

já estamos

assinando um ponto paralelo

para confirmar que estamos pre-
sentes". Eles disseram que a exi-

géncia é de que eles permane-

çam no interior de seus locais de

trabalho, e não é preciso traba-

w 
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A cada dia cresce a greve dos servidores da Previdência.

Os funcionários daquele insti-
tuto resolveram atende-la, abrin-
do um precedente", neste caso,

r 4T9

fomos obrigados 
por 

uma ques
dade a prestar os

-W

• Carlberg: arrecadação melhora.

lhar. 
"Mas 

se a gente for para o
escritório seremos obrigados a
atender as pessoas".

A POPULAÇÃO

Quem vai procurar os serviços
da PAS tem recebido explica-

ções dos grevistas nas portas da-

queles departamentos. Ontem, a
mãe de quatro filhos, com o ma-
rido de cama, pois levou quatro
tiros de assaltantes há um mês,
dona Alice de Oliveira,estava de-
sesperada em frente ao lapas, pe-
dindo para que a atendessem
"pois 

não tenho nem o que comer,
meus filhos estão em casa com o

pai doente e preciso receber o

auxílio doença no valor de CrS

91 mil para o sustento".

tão de humanida

serviços necessários.

Outras pessoas, quando obti-
nham explicações, dos grevistas
fa/iam verdadeiros discursos de
apoio á greve e pelo fim do regi-
me militar. Foi o caso da corre-
tora de imóveis. Adi Kalim: 

"di-

go o senhor João Figueiredo,

porque ele não é meu presidente
porque não votei nele, está com-

pletamente desacreditado pela
população, mas não é capaz nem
de renunciar. Que pelo 

menos
aceite as diretas, ja, para sair
com moral deste governo, por-
que na história do povo, ele não
fica. Veja só, até eu que precisa-
va dos serviços do lapas estou
aderindo à greve, sou a favor de
todas as greves, porque este é um

país desgovernado, que passa fo-
me, apesar de ser tão rico. 

"Ela

contou que quase foi assaltada
no expresso Cabral-Portão, 

"mas

não culpo o cojtado a culpa é da
situação economica do País".

Quanto ao candidato bPresidên-
cia de sua preferência disse, 

"po-

de ser qualquer um, menos o
Maluf ou qualquer um destes

que aí estão no Governo". Fina-
lizou, conclamando todas as mu-
lheres donas-de-casa, a fazerem
um boicote geral 

"nas 
suas com-

pras de carne, ao pagamento da

prestação do BNH e outras".

(Teresa Martins)

Entidades repudiam 
punição 

de 
professor

"A 
Ordem dos Advogados do Bra-

sil é totalmente contrária a qualquer
tipo de punição administrativa, disci-

plinar, pela Lei de Segurança Nacio-

nal ou Código Penal. Se o governo
federal acionar esses mecanismos,

vai ser mais um grande desgaste, pois
calar com atos de arbítrio vai desa-

creditar ainda mais esse governo". A

afirmação é do presidente da OAB,

Otto Luiz Sponholz. Além da mani-

festação da OAB, mais de 20 entida-

des paranaenses, assinaram manifes-

to de repúdio ás ameaças de pufii-

ções feitas pela ministra da Educa-

ção e Cultura, Esther de Figueiredo

Ferraz. No manifesto, as entidades

afirmam que, 
"as 

ameaças vio re-

presentar um retrocesso, e somente

a abertura de reais negociações com

as categorias envolvidas solucionará

o impasse".

A ministra entregou ao presidente
Figueiredo o novo projeto de equi-

paração salarial, que teve a nova re-

dação feita junto ao ministro Delfim

Neto, do Pianejamento. Ela também

encaminhou ao M inistério do Traba-

lho. o pedido da ilegalidade do movi-'

mento, e já está preparando oa crité-,

rios para efetivar as punições aos

professores e funcionários em greve.
Um dos critérios para a punição, é

de que num prazo de 30 dias, se o

movimento nio for suspenso, os lide-

res do movimento serio os primeiros'
a serem punidos. 

"Nio 
se pode punir

um lider - disse Sponholz - 
quando o

movimento obteve a adesão esponti-

nea da categoria. Se nio tivesac obti-

do a aprovação geral, eles teriam vo-

tado contra durante as assembléias".

O presidente da OAB, lembrou o
caso de 1911, quando o então gover-
nador Hosken de Novaes tentou pu-
nir os lideres do movimento de pro-
fessores estaduais: "O 

processo foi
arquivado por falta de provas".

Com a decretação da ilegalidade
do movimento, pelo Ministério do
Trabalho, serão acionadas as Dele-

gacias Regionais do Trabalho. Para

Otto, 
"isso 

é comprometedor pois
ameaça a tranqüilidade da vida aca-
démica, e é abusar e impedir a livre
manifestação da vontade. Isso não é
uma atribuição da DRT".

O movimento dos professores e
funcionários, segundo Sponholz, - é
nobre e muito sério. Ele mostrou o

precário funcionamento dos hospi-

tais, escolas, que deveriam atender
os mais pobres, e hoje o que vemos é

um hospital desativado".

O presidente da OAB afirmou ain-
da que, 

"é 
impossível punir todos os

professores, porque houve uma total
adesão ao movimento. Seria uma ex-
crescência, pois se os reitores, o
MEC entendem parcialmente como

justas algumas reivindicações. E não
se pode falar em punições".

O presidente da Associação dos
Engenheiros Agrônomos, Carlos
Biasio, junto com representantes de
di/ersas entidades, compareceram á
sede da Associação dos Professores
do Paraná para prestar solidariedade

ao movimento. Ele falou em nome
de todos oa representantes das anti-

dades ali presentes. 
"Somos 

contrá-
rio às punições porque a luta por
uma universidade livre e com ensino

público e gratuito é de toda a popu-
laçio".

No manifesto lançado ontem, assi-
nam as seguintes entidades: Associa-

ção dos Professores do Paraná, As-
sociação do Magistério Municipal,
Associação dos Engenheiros Agrô-
nomos. Associação dos Servidores
Públicos do Paraná, Federação dos
Bancários do Paraná, Sindicato dos
Bancários de Curitiba, Comissão
Pastoral da Terra, Partido dos Tra-

balhadores. Pastoral Operária, Sindi-
cato dos Trabalhadores na Indústria
da Construção Civil, Zonais do
PMDB, Associação dos Bibliotecá-
rios do Paraná, Funcionários da Jun-
ta Comercial, Comando Estadual de
Greve da Previdência Social, Fun-
cionários do Ippuc, União Metropo-
litana dos Estudantes Secundários de
Curitiba, Movimento de Associa-

ções de Bairro, Sindicato dos Médi-

coa. Federação das Associações

de Bairros, Associaçio dos Servido-
res do Município, Supervisores em
Educaçio, Diretório Central dos Es-

tudantes da Católica e Uniio Para-

naense doa Estudantes.
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Palavras de Esther

não mudam o 
projeto

Na Associaçio dos Professores da Universidade Fe-
deral do Paraná, a reação inicial quanto ao pronuncia-
mento da ministra da Educação e Cultura, Esther de Fi-
gueiredo Ferraz foi: "Não 

houve nenhuma mudança
substancial no novo projeto e o MEC continua protelan-
do decisões definitivas para regulamentar as suas propos-
tas". Mas consideram o tom do pronunciamento mais
ameno e observaram que a ministra não tocou no assun-
to punição. 

"Isso 
demonstra que o Governo Federal nio

quer aplicar as punições" disse o professor Lafaiette
Santos.

Os professores também notaram que a ministra usou
a palavra periodicidade no reajuste dos salários. "Quere

mos a semestralidade e o INPC integral", disse o profes-
sor, 

"e 
ela não falou nenhuma vez sobre isso".

Quanto & equipração dos salários dos professores
das autárquicas aos das fundações, Lafaiette explicou

que isso só se dará a nível de categorias. Isto é, um pro-
fessor titular da UFPR vai receber igual a um protessor
da Universidade de Brasília, mas ocorre que na Universi-
dade do Paraná, somente 200 professores são titulares.

Quanto a mais verbas para o ensino superior, os pro-
fessores querem que a emenda Calmon, que determina
13 por cento do orçamento da União à educação, seja re-
gulamentada e que os números sejam definidos.

Sai liminar contra 190%

A partir de agora os mutuários do Banco Nacional
da Habitação que se julgarem prejudicados pelo aumen-
to de 190% que incidirão sobre as prestações a partir do
corrente mês de julho, têm uma nova arma judicial para
utilizar o mandado de segurança.

Onze prestamistas da casa própria conseguiram li-
minar no primeiro mandado impetrado no Paraná junto
á 3» Vara da Justiça Federal, titulada pelo juiz Lício
Bley. Na decisão que concedeu a liminar, o juiz concluiu
o seguinte: "Considerando 

a relevância das razões apre-
sentadas, e a documentação que instruiu a inicial, conce-
do a liminar no sentido de efetuarem os impetrantes o
pagamento das prestações junto ao agente financeiro,
nos limites do Plano de Equivalência Salarial - PF.S".

Outros mandados deverão ser apreciados nos próxi-
mos dias, segundo informaram os advogados Nelson Oli-
vas, Rosana Fachin, Luiz Ceschin, Cristina Loyola e Sil-
va, Maria de Lourdes Jorge e Edimeia Ribeiro Alkimin,

que patrocinaram a ação dos 11 impetrantes.

Os 13 anos da Caixa

Para marcar a passagedos 13 anos de unificação a
Caixa hconòmica Federal estará realizando, de hoje ao
dia 3_de agosto, uma exposição representativa de sua
atuação, desde o século passado Dando ênfase aos últi-
mos 13 anos, a mostra procura esclarecer á opinião

pública e a seus milhares de clientes em Curitiba, as pro-
fundas mudanças de estrutura que sofreu A CEF foi fun-
dada em 1861 através de um decreto de D. Pedro II e ti-
nha, á época, o nome de Caixa tconõmica e Monte de
Socorro Hoje conta, portanto, 132 anos de bons serviços
prestados à população brasileira.

le^resemames de e^mfrr

Belmiro contra alterações

O ex-secretário do Planejamento, Belmiro Valverde,
declarou ontem que não vê razão imediata que justifique
a revisão do decreto que disciplinou o uso do solo no li-
toral: "E 

uma legislação balanceada onde foram atendi-
dos tanto os interesses empresariais quanto os ecoló-
gicos .

Para Belmiro, a queixa consignada no documento
assinado pelas entidades patronais, encabeçadas pela Fe-
deração das Indústrias e Associação Comercial, é infun-
dada 

pois 
a exploração florestal é permitida desde que

tomadas certas cautelas, como por exemplo, ouvir o Ins-
titutode Terras e Cartografia. "Nas 

reuniões foram ouvi-
dos todos os que mostraram interesse. Ê claro que os em-
presários queriam mais liberdade e os ecologistas propu-
nham mais restrições. O resultado, entretanto, foi man-
ter um equilíbrio entre as dua-s posições", completou
Belmiro.

Agrônomos em Pato Branco

Entre os próximos dias 25 e 27 a cidade de Pato
Branco deverá receber mais de 700 engenheiros agrôno-
mos do Paraná e da região Oeste de Santa Catarina para
o 5» Encontro Estadual de Agronomia. A promoção da
Associação dos Engenheiros Agrônomos do Paraná de-
verá contar na abertura com as presenças do governador
José Richa, do secretário da_ Agricultura e do presidente
nacional da entidade agronômica, Luiz Carlos Pinheiro
Machado.

O tema geral do encontro será 
"Terra, 

Trabalho e
Vida", mas vários temas serão discutidos, como a pollti-
ca profissional, organização dos trabalhadores rurais,
tecnologias adequadas e a reforma agrária, além de uma
conferência do senador Fernando Henrique Cardoso,
presidente regional do PMDB em São Paulo sobre o
atual momento sócio-politico e econômico do Pais.

Filmes como 
"Guerra 

dos Pelados" e 
"Araucária:

memória em extinção", de Silvio Back, serão apresenta-
dos e seguidos de debates, assim como 

"Os 
desapropria-

dos", do cineasta Frederico Fulgraff. Para um dos orga-
AlfAMiA A AMA  _ 1 _ _ O _  : _  

, pois 
atreladas à função social da terra, sua ocupação e seu
USO.

"O 
evento vai marcar o coroamento de uma série

regional de discussões que a categoria agronômica está
desenvolvendo atualmente no Estado - diz Scipioni - o

que demonstra sua constante preocupação com a evolu-
ção do modelo econômico brasileiro e suas ruinosas con-
seqüências sobre a agricultura brasileira".

Estão sendo esperados ainda no encontro personali-
dades como o governador do Rio de Janeiro, Leonel Bri-
zola, o bispo de Chapecó, dom José Gomes, de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, e de Horácio Martins de Carvalho,
agrônomo do ano de 1983.

Novo boicote estudantil

Denunciando a precariedade das instalações internas

da Faculdade de Administração de Paranaguá e exigindo

o congelamento das semestralidades naauela instituição

estadual, os estudantes do Diretório Acadêmico 29 de ju-
lho junto com a Uniio Paranaense de Estudantes, inicia-

ram um movimento de boicote ás matrículas. O presi-
dente da UPE, Samuel Gomes disse que, 

**a 
partir de

março deste ano, o Governo Estadual assumiu a folha de

pagamento daquela instituiçio, no entanto, neste semes-

tre houve um reajuste de 68,4 por cento nas mensahdadns,

isto nos leva a acreditar que a escola é superavitáría .

O movimento deve ser ampliado para as outras facul-

dades estaduais do Paraná, que segundo Samuel, devem
aer públicas e gratuitas. Apesar de ser uma faculdade es-
tadual, a de Paranaguá está cobrando dos alunos de Ad-
ministraçio uma taxa de 48 mil cruzeiros para a rematri-

cuia e uma mensalidade de 62 mil cruzeiros. Samuel acha

que, 
"se 

o govemo arca com o pagamento dorfuncioná-

nos e a faculdade está se recusando a apresentar as infor-

maçôes na área financeira e constrói outras prédios é por-

que ela tem lucro, e isso é inviável numa instituição

pública".

?



Qarraio de Metidas

Ó urgente

Professor rejeita nova 

proposta

Figueiredo teme a

esquerdização do País

Brasília (AE-CN) - O presidente João Figuei-

redo não tem restrição a nenhum dos dois candida-

tos a candidatos do PDS à sua sucessão, nem ao go-
vernador de Minas Gerais, Tancredo Neves, mas

acha que a sua eleição pode resultar na esquerdiza-

ção do Pais. Figueiredo teme que o governador mi-

neiro não tenha condições de comandar seus lide-

rados, em razão das exacerbaçôes radicais e extre-

mistas.

As declarações do presidente Figueiredo fo-

ram feitas num discurso ontem, durante a audiên-

cia que concedeu ao presidente nacional do PDS,

deputado Augusto Franco, acompanhado por to-

dos os presidentes regionais do partido, no Palácio

do Planalto. O discurso foi feito de improviso, em

seu gabinete, não foi gravado, mas estes trechos fo-

ram revelados 
pelo 

deputado Victor Faccioni

(PDS-RS) e pelo ex-prefeito Moreira Franco

(PDS- RJ), e depois confirmados pelo porta-voz 
ofi-

ciai do Palácio do Planalto, Carlos Atila.

Segundo Faccioni, Figueiredo afirmou que

4 última coisa que quer na vida é entregar o gover-
no aos partidos de oposição e que o governador mi-

neiro não é a solução para o Pais. Por isso, aconse-
lhou os pedessistas a não escolherem um candidato

que não seja capaz de unir o partido e ganhar no

Colégio Eleitoral, no dia 15 de janeiro do próximo
ano.

O porta-voz Carlos Atila disse que Figueiredo

tornou a repetir que não pretende retomar a coor-

denação do processo sucessório e até agradeceu,

porque nenhum apelo neste sentido lhe foi feito na

oportunidade por qualquer dos presidentes nacio-

nais pedessistas. Aconselhou a que todos se unam

em torno do candidato que for escolhido na con-
venção, que também contará com o seu apoio, fa-

zendo o possível para garantir-lhe a vitória no Co-
légio Eleitoral

RESPOSTA

O discurso do presidente Figueiredo foi uma
resposta a um pronunciamento que fez o presiden-
te do PDS, Augusto Franco, no qual ele reconhece

a manifesta preocupação com a desunião partidá-
ria. 

"Reafirmada 
esta preocupação pelas bases do

PDS, enjendo que o nosso objetivo e juntarmos to-
dos esforços no sentido de que cada um possa, a

partir deste instante, independentemente dos car-

gos que ocupa, exercer uma ação efetiva para re-

conciliarmos os correligionários, encontrando pon-
tos comuns para o entendimento indispensável à
vitória do Colégio Eleitoral', disse o deputado.

O encontro, segundo o porta-voz Atila, trans-
correu de maneira muito cordial e teve também a

presença do ministro chefe do Gabinete Civil, Lei-
tão de Abreu. Logo que entrou na sala onde esta-
vam os dirigentes pedessistas, ao ser cumprimenta-

do pelo senador Benedito Ferreira, de Goiás, que
lhe entregou um envelope, balançando, Figueiredo

perguntou. 
"É 

dinheiro?". O senador goiano dissr

que de dinheiro i do que estava precisando. Sete
agentes de segurança do presidente guardavam sua

presença na sala onde estavam os 
pedessistas.

No seu discurso. Figueiredo reiterou que pre-
tende manter uma postura de magistrado no pro-
cesso, porque não tem candidato de bolso de cole-

te. De acordo com Moreira Franco, o presidente
da República referiu-se duas vezes ao governador
Tancredo Neves, quando afirmou que não fazia

restrições a nenhum dos candidatos.

Após a audiência com o presidente Figueire-
do, Moreira Franco foi ao gabinete da vice-

presidência relatar o encontro para Aureliano

Chaves. Na saída, ele afirmou aue não existe ne-
nhum recuo por parte da Frente Liberal no sentido

de concretizar a aliança democrática com as oposi-

ções. 
"Nós 

estamos agora fazendo a liturgia da pa-
lavra. A consagração será a aliança com o governa-
dor Tancredo Neves, que resultará num 

governo 
de

conciliação nacional, para que a transição política
seja feita sem traumas e sem violência" - disse.

Termina a crise da Funai

Brasília (AE-CN) • "Eu 
pedi um cargo para mim

também e com o passar do tempo a gente pode ter até
um chefe de posto". Com esta declaração, o cacique
Mario Jacinto, líder dos índios que ontem estiveram em
Brasília, tratando da ocupação da delegacia da Funai,
em Bauru, anunciou o fim do movimento iniciado a par-
tir da demissão do sertanísta Álvaro Villas Boas e que vi-
sava a sua readmissão. Ao fim de mais de seis horas de
discussões, prevaleceu a posição do presidente da Funai.
Jurandy Marcos da Fonseca, irredutível 

quanto 
à read-

missão de Villas Boas e a reativação da delegacia da Fu-
nai.

Ficou decidido que. além de um cargo para Mário
Jacinto, a Funai garantirá a nomeação do índio Hélio Pe-
dro, irmão do cacique Jacinto Pedro, o outro líder do

grupo, para ocupar o cargo de subdelegado em Londri-
na-PR, onde, desde ontem, uma equipe cuida da instala-

ção da delegacia. Para o cargo de delegado, os índios
concordaram com a indicação do atual chefe da delega-
cia de Porto Alegre, Gilberto Antonio Borges.

Arroz: 
preço majorado

• preços
lias, São

i Agricu
tor Jost, anunciou ontem um aumento de 20% no* j
mínimos do arroz para todo o País - Minas, Gou
Paulo e Paraná • a exemplo do que já havia sido concedi-
do aos rizicultores gaúchos, como um gesto de concilia-
ção entre o governo e o agricultor. Esse reajuste, segun-
do Jost, é o máximo que o governo está concedendo aos

firodutores 
de arroz, com a aprovação dos ministros Del-

im Netto e Ernane Galveas e o endosso do presidente
João Figueiredo

Nestor Jost disse ainda que os produtores do Rio
Grande do Sul, que só podiam beneficiar-se do reaii
do preço mínimo para a venda do arroz ao IRGA • Insti-

ijuste

tuto Riograndense do Arroz, poderão utilizar .o EGF
Empréstimo do Governo Federai • 

para o produto atã

que os preços de mercado tenham alguma reação. Em
tom de advertência, o ministro da Agricultura ressaltou

que, com a concessão do reajuste para os preçot do ar-
roz, o governo não vai mais ceder a possíveis pressões de
rizicultores por melhores preços.

Em encontro que teve ontem pela manhã com Fi-

gueiredo, Jost disse que o presidente mostrou interesw
em ver a questão dos rizicultores resolvida definitiva-
mente e prontificou-se até a assinar decreto oficializando
o novo percentual, caso seja neceaaário.

Cai venda de bens duráveis

Brasília (AE-CN) • No primeiro semestre deste ano,

as. vendas de bens de consumo duráveis, especialmente
elttrosdomésticos e eletro-eletrônicos, caíram cm médif
10% em relação ao mesmo período do ano psasado, e a
expectativa em relação ao Segundo semestre é a mesma,
estimando-se que 1984 exiba, para o setor, um cresci-
mento negativo de 10% nas vendas, comparado com
IMJ.

nrasília (AE-CN) • A ministra

MEsther de Figueiredo Ferraz
anunciou ontem, em rede de rádio e
televisão, a aprovação do governo á
semestralidade nos reajustes salariais
de docentes e servidores das institui-

ções de ensino superior autárquicas
federais, em greve há 64 dias, reafir-
mando as demais concessões assegu-
radas anteriormente. A falta de deft-
nição dos critérios desta semestrali-
dade, contudo, foi a principal razão
alegada pelos comandos de greve
das duas categorias para não aceita-
rem a conclamação feita para retor-
narem imediatamente às suas ativi-
dades. Eles apresentaram novas rei-
vindicações e começaram a criar co-
missões de juristas para defesa dos

grevistas que vierem a ser punidos. A
ministra aguardará o retorno dos

grevistas ate a tarde de hoje para en-
trar com o pedido de reconhecimen-
to do estado de greve no Ministério
do Trabalho.

Este foi o saldo de um dia agitado
e tenso vivido ontem pelas autorida-
des do Ministério da Educação, do
Conselho de Reitores das Universi-
dades Brasileiras e dos comandos de

greve. O reitor Gamaliel Herval,

presidente do Conselho de Reitores

das Universidades Brasileirai

(Crub), considerou ontem que houve
avanço na resposta dada pela minis-
tra, em pronunciamento feito às
I9h40min e anunciou que todos os
dirigentes das autarquias federais es-
tarão amanhã em Brasília, às II ho-
ras, para analisar a resposta final do

governo. 
"O 

único ponto sobre o

qual ainda aguardamos mais dados é
o critério da semestralidade, que
deve ficar definido no projeto de lei

que será enviado ao Congresso em
substituição ao outro que dapõe
sobre o equilíbrio salarial entre os
servidores das autarquias e das fun-
dações" • disse o presidente do
Crub.

Uma autoridade competente, do
MEC, revelou ontem que o novo

projeto de lei apresenta uma redação
aue reconhece a existência de fato
da semestralidade, através dos rea-

justes de janeiro e julho, e a garante

para os professores e servidores. A
idéia de enquadrar oi funcionários e

professores das autarquias do decre-
to-lei 206$ foi julgada, por esta mes-
ma autoridade, prejudicial aos gre-
vistas, tendo em vista que os escalo-
namentos previstos na legislação

provocariam perda salarial e que

esta mesma legislação preve mu-
danças radicais a partir de julho de

A presidente da Andes, Maria

Jostf Feres Ribeiro, não reconheceu
avanço no pronunciamento da mi-
nistra e disse que a semestralidade
não foi assegurada, mas apenas 

"u-

ma reivindicação Julgada atendível".
"Queremos 

o reajuste garantido pela
lei, queremos uma definição dos pa-
ràmetros do reajuste, queremos sa-
ber se é o INPC, de 80% do INPC, se
o 2065. Não houve avanço também
na questão das verbas para a univer-
sidade e sobre isto queremos um
compromisso claro do governo. Se-
riam necessários CrS 88,6 bilhões em
1984 para atender as reivindicações
dos reitores. Depois, a UNB conti-
nua como parâmetro para o
equilíbrio salarial entre fundações e
autarquias, e esperamos que os reito-
res continuem insistindo em sua pro-
posta de que o 

parâmetro 
seja a mé-

dia salarial das fundações. Se o parà-
metro for a Universidade de Brasília,
nove fundações terão seus salários
congelados, e não fizemos 64 dias de

greve para prejudicar os professo-
res das fundações" - afirmou a presi-
dente.

Curitiba, 18 de julho d« tt»4 .
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Bancários ameaça^

fazer 
greve geral

Santo André (AE-CN) - O* 600 mil barw„
de todo o Pala poderio deflagrar uma greve»?*
nal no dia 28 de agosto, cato até lá nio se chi. 

"

um acordo para renovaçio do contrato coleta
trabalho da categoria, cuja data base se dáZ°j!

primeiro dc setembro. 0

A revelação foi feita ontem, em Santo Aiu

centando que a decislo é resultado da reunião 1

lizada pelo comelho da entidade, no CluSí'
no» do ABC, com o objetivo de darBancários <

campanha salarial da categoria.

Segundo Manoel Reino, a idéia
. 
tentar,

acordo unitário para os bancários de todo o pai""
pauta de reivindicações já foi encaminhada 

i 
'

missão nacional escolhida para negociar com
banqueiros, devendo ser entregue à Federação v°
cional dos Bancos já no próximo dia 23 

'

Ele ressaltou que a greve geral poderá sem
conseqüência natural do resultado das neicw^1
ções, mesmo porque, 

"se 
até o dia 28 de agosto n?

tivermos um acordo que julgamos ideallUlSfttuvB iucai irem

promover o Dia Nacional do Protesto, 
que pod

redundar em paralisações em vários Estados^'

leiros". As reivindicações basicas dos bancári
são estabilidade no emprego, reposição de nerH
salariais, reajustes trimestrais e 100% de INPC n«
toda a categoria, sem os escalonamentos deifrí1
nados pelo decreto-lei 2.065. ^

Local

Professores vão 
protestar 

no Palácio

O protesto dos professores rema-
nescentes do concurso de 1979 terá
um dia decisivo c especial nesta se-
mana Na Associação dos Professo-
res do Paraná, eles preparam carta-
/e< c faixas a serem estendidas na

próxima quinta-feira, em frente ao
Palácio Iguaçu, quando deverão es-
tar mais de 500 professores que estão
agora no interior do kstado, reali-
/ando o estágio probatório. Neste
dia. esses professores vão pedir ao

governador José Richa que as duas
mil vagas abertas pelo Governo es-
tadual possam ser reaproveitadas

por esses mestres,

Eles são 1116 professores que são
obrigados a saírem de seus locais de
origem para darem aulas em outros

municípios para cumprir o regula-
mento do concurso que determina
um pra/o de dois anos de estágio,

para que atinjam um novo padrão
salarial Porém muitos desses são
obrigados semanalmente a se deslo-
carem a distancias enormes para rea-
lixar aquela exigência.

E o caso, por exemplo, da profes-
sora Heneida Nascimento Branco,

que de Paranaguá, sua cidade de ori-

gem, vai até Anai, no município de
Corbélia. e utiliza quatro ônibus

para chegar ao seu destino. Ela con-
ta que são mais de 850 quilômetros
para alcançar aquele distrito e do sa-
lário que recebe. 174 mil cruzeiros,

g.ista por mês 150 mil cruzeiros Ou-
tra professora, com mais de 30 anos

de serviços prestados ao magistério,
Dulcidia Lopes Ferreira, também
tem que cumprir o estádio Ela para
chegar até Goioerê, sai as seis horas
da tarde e chega ás seis da manhã no
município, e as sete começa a dar
aulas. O mesmo caso é o de Teresa
Caetano, com 27 anos de magistério,

que pede. 
"queremos 

remoção já,
ampla e justa."

Eles realizarão nesta quinta-feira,
após o encontro com o governador,
uma assembléia onde decidirão
sobre os rumos do movimento. Espe-
ram uma resposta positiva do gover-
nador, e querem que a secretária de
Educação, seja um pouco menos in-
iransigente, como a classificou um
dos coordenadores, Renato Fustem-
berg.

Sanepar vai usar jmicro para 
ler consumo

M icrocomputadores

em breve serão operados

por leituristas da Sane-

par. fc se o consumo de

água estiver correto, se-

ra emitida imediatamen-

te a conta para o usuá-

rio, na sua frente. Se o

consumo estiver eleva-

do, o usuário será comu-

nicado sobre o proble-
ma, solicitando-se que
seja efetuada vistoria nas

instalações hidráulicas,

o que permitirá que os

vazamentos sejam detec-

tados rapidamente.

O novo sistema de

cobrança de contas de á-

gua da Sanepar, foi

anunciado ontem pelo

presidente da empresa,

Fabiano Campeio, du-

rante uma entrevista co-

letiva onde foi apresen-

tado o micro-

computador Fletrodigi.

Trata-se do primeiro
equipamento com essas

características, desen-

volvido na América La-

micro foi apresentado em coletiva.

tina, com tecnologia in-

teiramente nacional, de-
senvolvido segundo pa-
drões internacionais.

O Eletrodigi E-1770,

deverá otimizar todo o

processo de coleta de
dados de empresas de

distribuição, na área do

serviço público ou na

distribuição de produtos
no atacado. A Sanepar

ainda fará um período

de testes com o micro-

computador, antes de

colocá-lo em operação.

Provavelmente o novo

sistema será aplicado

numa pequena área,

para facilitar a leitura

das contas de água. O

aparelho tem memória

de 128 mil caracteres.

ERROS

O novo sistema da Sa-

nepar vai custar 250 mi-

lhoes de cruzeiros até

ser colocado em ope-

ração. Fabiano Campeio

garante que 
"estes 

eus-

tos não serão repassados

ao consumidor O que

pretendemos é agilizar

nossos serviços, princi-

palmente na cobertura

das 200 mil contas de á-

gua de Curitiba. Floje, o

prazo médio no sistema

convencional que é usa-

do pela Sanepar é de

aproximadamente 13 a

15 dias entre a leitura do

hidrómetro e a entrega

da conta.
- Com o uso do micro-

computador o tempo en-
tre a leitura do hidrôme-

tro e a emissão da conta
será inferior a três minu-
tos. O leiturista que será

o operador da máquina,

registrará a leitura do hi-

drõmetro e imediata-

mente será verificado se

o consumo do usuário
está dentro de sua média
habitual (média de 5 me-
ses).

Polícia reprimirá interdiçãc

São Paulo (AE-CN) 
- O secretário dos Tr«n,

portes, Adriano Branco, afirmou ontem, no pau
cio dos Bandeirantes, que o governo, através <k
Polícia Rodoviária Estadual, vai reprimir 

qualqua
manifestação dos caminhoneiros que implique m
interdição ou fechamento das rodovias. Os mota
ristas de caminhão estão prometendo fazer unu
manifestação de protesto sexta-feira contra osau.
mentos das taxas de pedágio. Branco acrescentou

que o governo está aberto ao diálogo com os cami-
nhoneiros para discutir o problema.

Segundo o secretário, não serão 
permitida

manifestações, principalmente nas imediações dos
postos de pedágio, que são consideradas áreas de
segurança, em razão das grandes somas que arre-
cadam diariamente. Por essa razão, será reforçado
o 

policiamento 
no final de semana em todos os >.

dagios, principalmente no complexo rodoviário
Anchieta-Imigrantes. Não será em caráter de re-

pressão, mas um policiamento preventivo para gi-
rantir o funcionamento das estradas e evitar prejuí-
zos para os usuários.

(jntemactaKit) 

~

Caiu o 
governo de Mauroy

Paris (UPI-CN) — O governo do primeiro-
ministro Pierre Mauroy renunciou, ontem, e será
substituído por novo governo chefiado pelo minis-
tro da Indústria, Laurent Fabius, anunciou o gabi-
nete do presidente François Miterrand.

Mauroy, de 55 anos, chefiava o governo sócia-
lista desde junho de 1981, um mês depois de Mit-
terrand assumir a presidência. O secretário-geral
do presidente, Jean-Louis Bianco, disse que Mit-
terrand aceitou a renúncia de Mauroy e nomeou
Fabius para o substituir á frente do novo governo.

^ReglitroJJ

Léo Diedrich visita Correioif*.

Não 
pagamento pelo 

Inamps 
gera 

apreensão

Nenhum hospital do Paraná rece-
beu informação sobre o número de
suas cotas de internação pela Previ-

déntia Social para 1964. Estes cálcu-
los ainda estão sendo levantados

pela 
Superintendência Regional do

Inamps. 
"Portanto 

não dá pra enten-
der a absurda decisão do instituto
em suspender o pagamento das con-
tas dos hospitais contratados pelo
sistema previdenciário, como se to-
dos os estabelecimentos do Paraná
tivessem excedido o número de suas
cotas de internamento". Estas infor-
inações foram prestadas ontem pelo
presidente da Associação dos Hospi-
tais do Estado do Paraná, Reinaldo
Camargo Scheibe.

Explicou que 
"a 

presidência do
Inamps depois 

que 
tomou tal decisão

a nível nacional, deixou as adminis-
trações hospitalares do Paraná sem
saber como agir daqui por diante
com relação à quantidade correta de
cotas de internamento. Ninguém
sabe de nada, porque caberia ao
Inamps informar. Pois bem, nio fo-
mos informados e fomos punidos. O
Inamps teria aue primeiro estabele-
cer as regras, depois sim, punir quem
nio estivesse operando de acordo
com os limites".

O Paraná, de acordo com a Supc-
rintendéncia Regional do Inamps,
está correto, em termos dos convê-
nios hospitalares, principdmente em
Curitiba, onde nio há «uma de cot*l
e sim auditoria prévia. Neste proces-
so o acompanhamento dc interna-

ções é diário. Portanto, nguwdo a

entidade dos hospitais, os estabeleci-
mentos curitibanos estavam agindo
rigorosamente dentro do 

que é esta-
belecido nela portaria 3.046, do Mi-
nistério da Previdência, a qual regu-
lamenta o nível de cotas de interna-
mento para todo o Brasil.

SISTEMA
Reinaldo Scheibe explicou que"o 
sistema de cotas para interna-

mento que funciona pela portaria
3.046 do M.P., sóé aplicado no Para-
ná para os hospitais do Interior Esta

portaria prevê um percentual de 10%
de atendimento por região no país,
durante o período de um ano, em
função do índice mínimo por c&da á-
rea coberta por hospitais".

—Este tipo de atendimento não é
bom. Passou a ser administrado pela
portaria depois que o Inamps nio
aguentou os custos dos serviços hos-

pitalares que explodiram com a re-
cessão econômica. O sistema de co-
tas de internamento prejudica o
crescimento operacional em quali-
dade de um hospital. Os estabeleci-
mentos aue possuem boa aparelha-

gem e adequado corpo clinico, aca-
Dam limitados na assistência maior

3ue 
poderiam oferecer á comunida-

e, em diversas especialidades. Os

aitais 
que funcionam de forma

iente, nio são encorajados a
tentar investimentos, porque termi-
nam admitindo que o processo das
cotas de internamento compromete

qualquer tentativa de melhoria no
i dc serviços.

Mas Scheibe diz que 
"o 

Paraná
está sendo castigado agora pelo
Inamps, injustamente. O Estado me-
lhorou muito por iniciativa da pró-
pria Superintendência Regional do
instituto, o seu atendimento hospita
lar. Aqui o sistema urbano e rural fo-
ram unificados a partir de julho. E a
mudança foi boa em todos o* seto-
res. Acontece que o Inamps regional
estava recalculando as cotas de in-
ter nações rural urbana, em termos
da portaria 3.046, quando ocorreu a
decisão da administração nacional
do órgão, que nio fez consulta algu-
ma á regional paranaense. E em nos-
sos hospitais não ultrapassaram as
cotas estabelecidas pela 3.046, já que
esta* náo tinham sido sequer pre vis-

-Esta 
portaria suspendeu o aten-

dimento eletivo, aquele 
que ocorre

em casos em que um cliente, por
exemplo, sofrendo de hérnia ou ten-
do um tipo de doença que requer
operação, cirurgia, etc, pode entre-
tanto aguardar um tempo sem ser in-
temado. Agora ficamos cuidando

Íenas 
dos casos de emergência, que

rigam ao internamento.
Segundo o presidente da Asso-

ciaçio dos Hospitais, "o 
sistema de

cotas só deveria 
quantificar os casos

eletivo*. O resto das internações por
emergência nio deveria i#r proces-
sado desta forma. Tal sistftma, sim,
poderia valorizar melhor os hospitais
e apoiar a melhoria do padrão de
atendimento".

93,9í€ CAPITAL

FM 
STEREO

Um jeito gostoso de estar com você

Esteve em visita à re-
dação do Correio de
Noticias, ontem, o indus-
trial Léo Roberto Die-
drich, diretor da Equitel-
Equipamentos e Siste-
mas de Telecomunica-

ções S. A. Diedrich está
assumindo a presidência
da Associação dos Em-

presários da Cidade In-
dustrial de Curitiba - Ae-
cic - em conseqüência
do afastamento ao em-

presàrio Martinho
Faust, que foi indicado

para ocupar o cargo de

presidente do Badep.

Léo Diedrich preten-
de dar continuidade aos

projetos que vinham
sendo desenvolvidos

pela entidade, e incre-
mentar outros, como por
exemolo, atingir a meta
de 100 empresas associa-
das. O empresário anun-

\ « ¦ &ji

S

ciou também a implanta-

ção de 4 módulos poli-

ciais, na Cidade Indus-

trial, orçados em 25 mi-

Ihões de cruzeiros e<

foram cotizados pel«

empresas que formam •

Associação. Os referido»

módulos, totalmente

equipados, serão aten?"

dos por integrantes 
<#

Polícia Militar do EU*

do do Pasaná.

Brasília (AE-CN) - O dólar passará 
a valer,

partir de hoje, CrS 1.833,00 para compra e t™

1.842,00 para a venda, após o reajuste de W™

anunciado ontem pelo Banco Central e qu< JJ"!
em vigor com intervalo de cinco dias em relsçs®*
anterior. Os quatro reajustes do mês so®*

6.632/, o que reflete a expectativa do Banco **

trai de que a inflação de julho ficará mesfl#
torno de 11%.

Desde o início do ano, o cruzeiro já »°j j,
minidesvalorizações, com o acumulsdo 

«

A correção cambial em doze meses»

ge 223,874%. Com a vigência do curto intervslo
tre as minidesvalorizações - o Banco Central **

rá anunciar outras, ainda esta semana - pre*»*
objetivo de evitar a abertura no percentual 

d*

juste.

Môo pncao

TEMPO

Previsão do tempo válida até as 24

& . 
m Curitiba tempo claro a

nublado com nevoeiros isolado* !T5*

Mínima oscilando
• IMC e máxima entre 24*C e 26*C. Ventoj*VJj»
drante Este de fracos a moderados. VisiM"?^
moderada a boa. A temperatura mlitim* . |K
•e dará no Planalto Central oscilando de jfi
e a máxima, no Noite do Estado, oscila»
2**C e 30*C.



A Secretaria das Finanças está autuando uma série de empresas 
que se

especializaram em fraudar o /CM sobre a entrada de café no Estado. 7

Fraude 
no ICM tem 90 

processos

w
JnÊÊmÊé--

Esse 
trio assaltou

Bradesco 
da Bosch

^ policia

ontem

Civil distri-

os retratos

fli*trés 
dos ^ua-

* 
assaltanies quena se-

jna passada-

0 pesado

l)uhJra"!

utilizan-

armamento,

do posto de

ij-os do Bradesco, na
' 

h C omP""entes de

S Diesel, CT$ 100

-jlhòes cm dinheiro. O

uarto 
ladrão, que parti-

IpOU
•j«). eslava

0

diretamente do

encanuza-

» forarr

I raude 
que en-

volve o Imposto
sobre Circulação de
Mercadorias nas entra-
das de café no Paraná, já
resultou em multas supe-
riores a Cr$ 4,5 bilhões Cafê E ARROZ EM ALTA ESCALA

para muitas empresas do
Fstado, segundo infor-
maçôes^ do setor de fis-
cali/açào da Secretaria
de Finanças. Os autos de
nfraçào 

já atingiram Santrfj^ Comércio de Calé Ltda.
um volume de90, repre--¦ 

" 
:

sentando cerca de 18 mil
sacas de café. A previ-
são é de que as autua-

^ões poderão atingir
C r| 10 bilhões nos proxi-
mos dias.

CECAL

Cerealista Caratinga Lida.
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Os retratos toram

onfeccionados pelo

ns,.,uto de Cr.minal.sti-

mediante inlorma- Bradesco e guardas da

is dos funcionários do segurança da Bosch

omerciante baleou 
garçom

comerciante 
Zeferi-

„ Chagas (foto) 32

nos. proprietário 
de

mercearia na Vila

H„ Boqueirão, baleou,

, noite de anteontem,

:0m um tiro no tórax, o

artom V* iKon Maciel,

anos, residente na Ci-

Industrial de Curi-

tu.O comerciante esta-

a embriagado, tendo

rançado o ato sem mo-

íos aparentes. Wilson

transportado ao
-onto Socorro do Hos-

tal Evangélico, em es-

do grave Policiais do'
i Batalhão, depois de
'gLins minutos, conse-

iram prender o co-

ercunte Na delegacia

IIo Distrito, Zeferino

egou legitima defesa,

«larou que Wilson in-

> sua casa, quando

LJ

A ação fraudulenta
envolve empresas locais

que, valendo-* de notas
fiscais falsas emitida* em
Minas Gerais e Espirito
Santo, creditam-se do
imposto (ICM), suposta-
mente pagò. A aesco-
berta desta fraude, no
entanto, foi feita em

1 meados de junho passa-
do, após um alerta sobre
<> extravio e a inidonei-
ilude das empresas re-
metentes, feito pela Co-
missão de Intercâmbio

Ide Técnicos Fiscais
(CITKF). entidade que
congrega os setores la-

NOTA FISCAL
SÍ.HIC I -I _ _

Itsiftéê tm | Vi»»f Mi 000346
I.* vi*

Livro de Oconências

SObUVIA tll I»

, fMifim ,i na

KU HO - FAZENDA CACHO EISA

Cl—Ml 

Mil. - 
^«• C.C C. «»• I? 11/0C01071

b<".«. tu» >- ¦' WMHHH J
:.o c »• imxn/wMio
b. »' 1J4M-JWC0B

a?pci/'Ano...
O.. ACUT /«Í3

* Mesmo C C/C e mesma inscrição para duas firmas diferentes

zendários das regiões de origem para verifica- atuando
e Centro- çio de idoneidade dasSul, Sudoeste

Oeste.

LISTAGEM

A partir das denún-
cias, a Secretaria das Fi-
nanças passou a desen-
volver uma série de
ações, englobando deade
a fiscalização das empre-
sas destinatárias, lista-

gem dos documentos fis-
cais registrados nestas
empresas até o encami-
nhamento desta docu-
mentaçào aos Estados

empresas remetentes.

Na verificação junto
ás empresas remetentes,

¦ Secretaria das Finan-

ças apurou que algumas

empresas utilizam o

mesmo n* de CGC e Ins-

crição Estadual de ou-

trás empresas estabeleci-

das, comprovando, as-
sim, a sua inidoneidade,

como mostram os docu-

mentos apreendidos.

Eis a lista das empre-

sas fictícias que estão

na comerciali-

/ação de café: CECAL -

Cerealista Caratinga

Ltda e a Santiago de Co-
mércio de Cafe Ltda, de
Minas Gerais; Cerealista

Tapajós Ltda, de Goiás;

Melchiades Barbosa e
Flávio de Matos, do Es-
tado do Espirito Santo.

Está sendo apreendida

toda a documentução

fiscal suspeita, de tais

empresas, quando da sua

passagem pelos postos
fiscais situados nos di-
versos pontos do Estado.

Voltam à cadeia os fugitivos da colônia

ele estava dormindo.

Com um revólver calibre
22, Zeferino praticou o

crime Testemunhas

afirmaram que ele fora
ao boteco do 

"/ico".

onde avistou o garçom e
sem motivos disparou
Me acabou sendo autua-
do em flagrante

uaíro falsificam dólares

foram presos no posto de gasolina Guairucá.
iRodovia BR-277, trevo de Guarapuava, os fal-
rio*Sabino Mercadante, Fdison Teixeira Xavier,
rpio Ciuimarães Morales e Adir Antonio Haire.
i poder deles, a equipe de agentes comandada

Io delegado Orlando José Pires encontrou
M *0 mil falsificados, em notas de 10, 20 e 50.

Cs criminosos foram autuados em flagrante.
*endo as investigações sobre a procedencia das

to falsificadas ser diligenciadas pela Policia
ederul Conforme informações, o quarteto fa/
fle de uma poderosa quadrilha que 

está agindo
fixo Rio-Sâo Paulo. Os falsários 

pretendiamnder os dólares a fa/endeiros da região, usando
mo mtermediário Adir Antonio Haire. Foram

quando esperavam um comerciante para
mcreti/ar o negocio.

óxico em cima do muro

O-, autores do assassinato do

casal C arlos Alberto e Hilda Fer-
r.i/ Mialski. crime ocorrido no
dia 25 de janeiro de 1981, na Vila

llaucr, foram recapturados pela

polícia de Itajai. Santa Catarina.
Ontem, I ourival Farias Pereira

l ilho. 28 anos, condenado a 28

anos de reclusão e mais seis por
medida de segurança, e seu ir-

mão João Jorge Farias Pereira.

24 anos. com a mesma condena-

cão. chegaram a Curitiba.

Os dois estavam trabalhando
etit unia empresa de pesca, de

propriedade de uma irmã, na-

quela cidade catarinense desde a
luga da Colônia Penal Agrícola,
onde haviam sido implantados

por estarem jurados de morte

por todos os detentos da Peniten-
ciaria C entrai do Fstado e da Pri-
são Provisória de Curitiba. Os
dois irmãos negaram-se a partia-
par de um levante de presos, no
final do ano passado e acabaram
servindo de informantes para a
segurança e para a polícia.

O casal Carlos e Hilda Miais-
ki foi encontrado morto no dia
27, dois dias depois do crime, no
interior da casa 1.287, da Rua

Carlos de 1 aet, na Vila Hauer. Os
corpos estavam amarrados, na
cozinha, com pedaços de panos e
fios de lu/. Os bandidos levaram
do interior da casa somente obje-
tos de grande valor, dinheiro e

jóias. Carlos Alberto tinha 59
anos de idade, era tenente refor-

mudo du Polícia Militar e sua

I

lL—AU JÊtk.

I ourival t Jorge: medo de voltar à penitenciária.

mulher tinha SS anos. Os corpos

foram encontrados seminus
No inicio, com dificuldades, a

policia foi levantando pistas, até
uue conseguiu identificar e pren-
der os homicidas Lourival e João
Jorge Faria* Pereira, irmãos, e
Carlos Xavier e Sebastião Hass,
esses condenados a 25 anos de
reclusão e mais seis anos por me-

dida de segurança. Condenado, o

quarteto foi levado para a Peni-
tenciária Central do Estado, me-
ses depois.

FUGA
No final de 1983, os detentos

da Penitenciária Central do F.sta-
do se amotinaram, mas os irmãos

l ourival e João Jorge Farias Pe-

reira negaram-se a colaborar.

Quando a segurança do presídio
e a polícia intervieram, os dois ir-

contra osmãos colocaram-se

presos e estes os juraram de mor-
ic No dia 19 dc fevereiro de
1984, ambos foram implantados
na Colônia Penal Agrícola, para
que não fossem assassinados na
Pt E. De/ dias depois, fugiram
com muita facilidade, 

já que a
Colônia é um presídio semi-
aberto

Lma ve/ em liberdade, os
dois irmãos foram para Itajai.
onde passaram a viver normal-
mente, trabalhando em uma in-
dústria dc pescados, de proprie-
dude da irmã No último dia 18,
entretanto, a policia de Itajai os
locali/ou Agora, em Curitiba,
encontram-se na Custódia,
aguardando ordem para serem
mandados para um presidio.

Soldados do Batalhão da Guarda da Prisão Pro-
fia de C uritiba, na semana passada, avistaram
veiculo Monza, chapas BB-0247, com duas pes-

rr'fu"!a 
^s quais jogou por cima do muro uma

a de cachaça e uma lata de leite em pó, con-

Novos crimes imputados à loira Cleusa

. 
tlUaSj 

luatro quilos de maconha prensada. A
J lah/ada de Anti-tóxicos recebeu a comunica-

ntem, e depois de algumas diligências des-
u o nome do proprietário do carro. Trata-se
•iquim C arrachas Guerrero, preso dia 7 de ju-iimo, numa lanchonete do centro, com ma-

,<^4° 
bolsos. Agentes de segurança pro-

n? 
d,,,?encias em torno do caso, no sentido

. p urar os Passadores, já que Joaquim
iidio.n° presid

encon-

ransito 
mata na PR-479 |si

•irias 
pessoas foram transportadas para hos-

^ Um II f li ¦ I ASM /4il lliolán/<l>l

A prisão de João Bueno Mo-
reira. ocorrida segunda-feira, em
Guarapuava, fez com que a poli-
cia se inteirasse de novos assasai-

natos e seqüestras, da gangue co-

mandada pela loira Cleusa Lucac

Machado, 26 anos, 
presa 

semana

passada, depois de naver seques-

trado o comerciante Sérgio Fa-

nucchi. João entregou mais um

comparsa, Paulo Capechuka,

que também acabou sendo pre-
so. Falta agora capturar um ra-

a/ conhecido pelo nome de

ilvio.

¦ais

trânsito*1 
^a'eccu'em conseqüência da violência

fhà de
uneir

nas estradas do Paraná. Às 7h30min da
ontem, na PR-479. trecho Moreira Sales

A quadrilha comandada por
I Cleusa praticou uma série de se-

qüestros 
e assassinatos. Um deles

foi contra o parente do deputado

estadual, Jorge Maia, ocorrido

no trqeto entre as cidades de

Irati e Ponta Groaaa. Uma lista

de prefeitos, que seriam alvos.da

gangue, estava de posse de João.

bles seqüestraram o prefeito de
Vitorino, tomando deate a impor-
tância de CrS 2 milhões.

Outro assassinato de 
"enco-

menda". confessado por Joio,
foi o da espoaa do comerciante

Ali Tiba Dariiche, residente em
Guarapuava. Ali contratou Joio,

por CrS 300 mil cruzeiros, ofer-
tando-lhc na ocaatfo um revólver
calibre 38. O crime aconteceu

em outubro de 1983, quando o
assassino foi até a caia de Sofia,
nio a encontrando na ocaatfo.
Dirigiu-se até uma residência vi-
zinha. onde perguntou pelo alvo.

Sofia se identificou, recebendo

três tiros. Depois do assassinato
Joio depositou CrS 200 mil em
sua caderneta dc poupança.

Clausa embora tenha partici-
pado do assassinato do engenhei-
ro agronòmo ocorrido na cidade
de rato Branco, há 30 dias, nio

Íiarticipou 

do homicidio de So-
ia. Diligências em torno do pa-

radeiro de Silvio serio feitas hoje

pela policia de Guarapuava.

,sla 1)^° 
Oe«e, um cammhào capotou. O mo-

nd0 . Delidio Raymundo fói esmagado,

R m 
U rtc.'n*tantãnea. 

Um atropelamento na
• 

quilômetro 68, às 20 horas de anteontem,
•inopolis 

e Goioeré. A vitima, José Antonio

em0"' 
foi transportada para o hospital da re-

estado 
grave. O veiculo Passat, chapas

de São Paulo, dirigido por Valdir Cícero

Farmácia única 
para 

todos os 
presídios

J«7.

ln,J- 
capotou na BR-369. entre Mambore e

1

>> MÒ
'«es

ampo

urao. José Carlos Belini sofreu ferimen-
• tendo sido encaminhado para o hospital
,n Mourào.

um 
golpista preso

*d0 t ^ .c 
vários assaltos em Curitiba e no inte-

Nos vst 
ado' foi preso na Praça Santos Andrade.

,,uv'Cen',no Pinto. 32 anos. pai de dois filhos.

procurado pela Justiça de São

tados. Em 1.978. em companhia
'Wò Tirgil!° 

Silveira, assaltou a agência do

K r«»uh'« f"1 
Franc««o Beltrão. Dias depois os

M'd»drrLm vu',asa 
quantia em dinheiro do Ba-

*#* um J 
cas Marques. Na época assassinaram

^cvies 
r* 

^uar^as da segurança. Em São Pau-

l«ntra ' ne mente armado, praticou um assai-

Jl 
l,JulK|Cm'>resa Eletro Jumbo. Montou na ca-

"los 
fal r 

Uma ^'rma de detetive. Com docu-
¦'trjn*' ,Cados aplicou inúmeros golpes. Hoje.

ortado 
para a Prisão Provisória de Curi-

O secretário da Jus-

Itiça, Horácio Racca-

nello Filho, autorizou á

implantação de uma far-

macia central, junto ao

Manicômio Judiciário,

para controlar a qualida-
de. a quantidade e a vali-

I dade dos medicamentos

destinados aos internos

das cinco unidades do

Sistema Penitenciário do

Fstado. Fm cada unida-

de penal funcionará um

posto de medicamentos,

que será abastecido pela
central de acordo com

|as necessidades.

Ao mesmo tempo,

| segundo informa o se*

cretário Horácio Racca-

nello. o Sistema Peniten-

ciário passará a receber,

gratuitamente, mais pro-
dutos da linha da Cen-

trai de Medicamentos

(Cerne), graças a enten-

dimentos mantidos com

a Coordenação de Medi-

camentos Básicos da
Fundação de Saúde

Caetano Munhoz da Ro-

cha, que representa a
Cerne no Paraná. Com
isso, o Fstado passará a

economizar, gradativa-
mente, recursos finan-

ceiroa que eram empre-

gadoa na aquisição de
medicamentos de labo-
ratórios naniculares. Os

produtos da linha da
Cerne deverio, já a par-
tir do ano que vem. su-

prir mais de60*. das ne-
ccsstdades do Sistema
Penitenciário.

Ardjotti
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Mulher vira 
freguesa

de caderno do 3f DP

l£}° * O (

Ainda existem os fregueses de caderno. Dona
Djanira Maria de Oliveira Ribeiro. 48 anos. por
exemplo, está diariamente na policia E o motivo é
sempre o mesmo maus tratos aos filhos Dona Djani-
ra mora na rua Rt canto Ffliz, no bairro da C acho fira
Anteontem, à noite, ela chegou em casa e foi logo
ahrindo uma garrafa de cachaça L ns 45 minutos mais
tarde, dona Djanira estava numa água total e resolveu
descontar toda a crise em que vive nos últimos tempos
em cima dos filhos menores Policiais militares mais
uma \e: deram uma chegadinha até a casa de dona
Djanira e a conduziram ao 3* Distrito Policial, en-
quanto os filhos eram socorridos pelos \izinht>\

t o boletim da Policia Militar de rf 2(X)>X4, que
registra a ocorrtnaa. pede que dona Djanira tenha
mais calma, dizendo aue nào vale a pena descontar em
cima dos inocentes t isso aí

Os 
porteiros

Os soldados PM Félix e Passos, do Posto Modu-
lar do Capão da Imhuia. já podem mandar incluir em
suas fichas funcionais a profissão de porteiros Solici-
tados a transportar dona Maria Aparecida da Silva
C osta. 33 anos. da casa dela na Vila Centenário para
o Hospital Sossa Senhora de l.ourdes. eles acabaram
no interior do carro policial, ajudando-a a dar a luz a
um menino Só depois é que levaram mãe e filho para
o hospital, onde amhos passam bem.

Desordeiro

Suem 

está no xadre: da Delegacia do 10* Distri-
ciai no Pinheirinho. é Benedito l.auro de San-

:a Ele tomou umas e outras e passou a incomodar to-
dos os moradores da rua Mandirituba. na Vila Rio Se-

gro. Os policiais aue atenderam a ocorrência disseram

que não foi trabalho fácil agarrá-lo e levá-lo a delega-
na

Os machões

Maurício Alves Ribeiro. 30 anos. e Manoel Cava-
lheiro Saldanha, 32 anos. nào se conhecem. Mas per-
tencem ao time das machões, que vive agredindo as

próprias mulheres. Maurício, por exemplo, deu uma
tremenda surra na dona lolanaa Alves, lá no Barigüi.
E o Manoel, que chegou em casa bêbado e fora do ho-
rtrio. não teve dó de dona Márcia Maurício Ribeiro

está no xadre: do II* Distrito Policial, e o Ma/toe!

Saldanha no 3*. Os dois vão ter que explicar muita coi-

Ficou a 
pé

Dona Hera Gomes, que mora nas Mercês, estava
com seu filho no interior do Chevette placas AA-202J.
na rua Raul Leite, defronte ao número 58. Ela parou o
veiculo e. em seguida, apareceu um sujeito com um re-
volver calibre 38. O ladrão fez ameaças de morte e
obrigou dona llera a sair do carro, com o filho no colo.
Depois, fugia com o veículo, com algumas jóias e ou-
tros objetos. Até agora apotícianão tem pistas sobre o
bandido e sobre o destino do carro
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Coritiba em busca de reforços

O vice-presidente do Coriti-

ba, Roberto Lattes, viajou on-

tem para São Paulo em busca de

reforços para o seu clube. Lattes

deverá entrar em contato com a

diretoria do São Paulo para saber

das possibilidades de contratar o

zagueiro Gassen, que também

está sendo pretendido pelo Colo-

rado.

No entanto, Lattes já sabe que
a vinda do jogador ficou muito

difícil depois que Oscar e Bony,

os dois zagueiros do São Paulo,

se machucaram e Gassen foi

reintegrado ao elenco. Mesmo

assim será tentada a sua contra-

tação. Além de um zagueiro, o

diretor do Coritiba também pro-
curará a contratação de um meia

e de um lateral esquerdo.

Segundo a diretoria coritiba-

na, essas contratações serão fei-

tas apenas para o reforço do ban-

co. Portanto, a torcida não deve

esperar grandes jogadores pois
só entrarao no time numa even-

tualidade Na sua estada cm São

Paulo, Bob Lattes deverá apro-

veitar para ir até ao Consulado

Italiano para entregar alguns do-

cumentos com os quais pretende
um intercâmbio com o clube ita-

liano Torino. Essa iniciativa ain-

da não está certa e, por isso, nem

a própria diretoria do Coritiba

sabe explicar exatamente qual a

sua importância

Ontem, os jogadores fizeram

um treinamento físico pela ma-

nhâ e, na parte da tarde o técnico

Kruger comandou um treina-

mento técnico tático. O treina-

dor está insistindo nos treina-

* 9 m

\ -

• Aragonfs: um treino separado

mentos de chutes a gol e cruza-

mentos sobre a área, que ele

achou deficientes nos últimos jo-

gos do time Todos os jogadores
estão se aplicando bastante por-

que sabem que dependem so-

mente deles para conseguir a

conquista do primeiro turno do

campeonato.

Todos estão conscientes de

que não podem pensar em empa-

tar pois, caso contrário,poderão

ficar em igualdade com o Atléti-

co e, assim, decidir o titulo do
turno em uma partida extra. In-
dio e Aragonês treinaram sepa-
rados do grupo porque ainda não
estão bem fisicamente e estão
sendo poupados para que sua re-
cuperação seja mais rápida.

índio está sentindo uma pan-
cada que sofreu no joelho e não

treinou nem segunda nem ontem

mas deverá iniciar o coletivo de

hoje à tarde. Aragone? foi atingi-

do no olho, maldosamente, 
pelo

zagueiro do Paranavai, no jogo
de sábado passado e o local ficou
bastante inchado, chegando a
impossibilitar a visão do olho di-
reito. Caso ele esteja melhor,po-

derá participar do coletivo de

hoje ou continuará fazendo

exercícios especiais.

O técnico Dirceu Kruger ain-

da não decidiu quem vai ser o ti-
tular da lateral direita nem da
zaga central. A mesma dúvida

que existiu antes do jogo contra
o Paranavai ainda persiste. Hoje
ele deverá iniciar o coletivo com

André na lateral direita, ficando

Suemar no time reserva. Mas,

modificações ainda podem ser

feitas no decorrer da semana. A
viagem deverá acontecer no sá-

bado pela manhã, com a equipe
hospedando-se no Hotel Deville,
em Cascavel, onde treinará no
sábado á tarde e no domingo se-

gue para Toledo onde tem im-

portante jogo. Caso o Atlético

ganhe do Matsubara, se o Coriti-
ba não ganhar do Toledo ele não

estará mais sozinho na liderança

do campeonato.

I aa. ^Ikrfk 2
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Gassen : criticas a Cilinho.

Caso Gassen vira novela

Mesmo tendo sido con-
vocado às pressas para São
Paulo, para ocupar o lugar

de Oscar, contundido, o /a-

gueiro Gassen não poupou
críticas ao técnico Cilinho
"que 

não é homem de diá-
logo", por nem sequer ter

participado das últimas
concentrações do São Pau-
Io Por isso. as agências de
notícias daquela cidade co-
mentavam, ontem . que
Gassen estava se sentindo

desmoralizado e que espe-
rava ser negociado. Segun-

do o técnico Cilinho, o za-

gueiro queria o privilégio

de 
"reserva 

efetivo", já que
não via chances de ser titu-
lar. O treinador disse que
não concordou com esse

pedido e prometeu que aju-
dana o jogador em uma

eventual transferência de

clube. Apesar das divergén-

cias, Gassen deverá ser o ti-

tular da zaga central, do

São Paulo no jogo de hoje,

contra o Botafogo de Ri-

heirão Preto Dependendo

da recuperação de Oscar, o

jogador também deverá
disputar o clássico contra o

Corinthians no próximo do-

mingo.

A Bola é

Redonda

Em renda, Atlético

está em terceiro

Xa primeira oportunidade em que o Atlético teria

de ganhar um bom dinheiro, com a arrecadação do

clássico contra o Colorado, a renda foi decepcionante

Apesar de afirmar que um clube de futebol não pode
muis pensar em sobreviver apenas de rendas, o presi-
dente do Atlético, Valmor 7.imermann, pensou em pe-
dir que a Federação elaborasse uma pesquisa para sa-

ber qual a razão de pouco publico comparecendo aos

estádios.

Em outra oportunidade. Zimermann pediu aos

torcedores atleticanos que escrevessem para ele con-

tando porque eles não estavam mais comparecendo em

massa aos estádios. Ele dizia que a diretoria estava

trabalhando bem. que boas contratações foram feitas e

não entendia a razão da ausência de público em jogos
do rubro-negro.

Realmente, o Atlético está atrás do Coritiba e

Colorado em renda e público Mas a situação do

rubro-negro. por ser um clube talvez mais empresa do

que os outros não está mal financeiramente. £ claro

que estaria melhor caso tivesse uma boa média de

público, o que não vem ocorrendo O interessante é

que o Atlético não está atrás de seus principais adver-

sários porque a torcida daqueles tem comparecido em

bom número aos jogos.

A média de renda dos clubes da capita! está cal-

nitmin an menus de 4 mil pagaties por polida Pcrtanto

nenhuma torcida está comparecendo ao campo como

os clubes esperavam O Atletiba teve uma renda que
não chegou a CrS 50 milhões, com um público de cerca

de 23.851 pagantes, i m público desses é para um jogo

contra Londrina ou Maringá, em que as partidas são

importantes mas só comparece a torcida da capital.

Antes da sétima rodada, todo o público que com-

pareceu aos estádios do Paraná somou 136.746 pes-
soas. Há alguns anos, esse mesmo número seria conse-

guido apenas nas disputas de clássicos. £ válida a idéia

do presidente do Atlético em querer saber porque o

público não está indo aos estádios. Mas, também acho

que o presidente deveria ter perguntado isso antes de

votar em uma fórmula absurda como essa que está co-

mandando nosso campeonato.

Mas, ela já foi aprovada, para a infelicidade de

todos os torcedores. Portanto a proposta de uma pes•

quisa deveria ser assumida também pela Associação

dos Cronistas Esportivos, juntamente com a Federa-

ção. Só assim nós poderíamos ter a certeza do que
afasta as pessoas dos estádios. Particularmente, ou te-

nho minha opinião e já escrevi muito a esse respeito

nessa 
"A 

Bola Ê Redonda". Para não voltar a repetir

o assunto, apenas aponto alguns dos motivos aue, para
mim, estão proporcionando as baixas rendas nesse

campeonato 11A péssima fórmula do campeonato em

que quase 20 clássicos são jogados, tirando a sua con-
dição de decisivos. 210 alto preço do ingresso para um

Estado que não possui geral (no Maracanã a geral i

CrS 500.00) e para um povo que não possui dinheiro.

3) A violência com que estão sendo parados os melho-
res jogadores e que tem estragado muitos espetáculos.

41A má qualidade dos juizes que têm propiciado a vio-

lência e enervado jogadores e torcedores. 5) Somando-

se tudo. resultam péssimos espetáculos de futebol que
não chegam a atrair nem os mais fanáticos.

Que beleza a revista 
"Placar". 

Depois das entre-

vistas de Reinaldo, Sócrates e da matéria sobre a falta
de estimulo aos jogadores brasileiros, agora, traz uma

excelente entrevista com o craque Tostão. Há muito

So 

ninguém conseguia falar com esse excelente jo-
r. A entrevista da 

"Placar" 
i revelador a e acaba

ATLÉTICO

Ponta-direita e goleiro fazem testes e podem ser contratados

tempo i

gador.
com muitos boatos que existem sobre o (agora médi-

co) Tostão. Ele fala sobre a sua carreira, opina sobre

a seleção de Saldanha e a atual, elogia Sócrates e a
"Democracia 

Corimiana" e se diz impedido de prati-
car futebol até mesmo em peladas com os amigas, t

pena que não tenhamos mais ninguém tão lúcido como

ele tanto dentro como fora de campo.

l/tt ClMtio Olheira

h nquanto Nivaldo não

dá notícias sobre o seu

acerto com o América

de Rio Preto, o Atlético

está fazendo testes com

Darlan. O jogador é

ponta direita e jogava na
segunda divisão em São

Paulo. Calazans, super-

visor do rubro-negro, ex-

plica que o jogador virá

para a reserva de Capi-

tão, já que para aquela

posição não existe ne-
nhum outro jogador e, se

Capitão se machucar,

Cláudio Duarte não terá

Suem 

escalar na ponta-
ireita.

Há algum tempo,

quando o vice-

presidente de futebol,

João de Oliveira Franco

assumiu sua posição no

Atlético, ele dizia que o

Nplantel rubro-negro seria

reduzido a apenas IK ou

19 jogadores. Já saíram

Sérgio Ramos, Ivair,

Sérgio Moura, Vander e

agora Nivaldo, todos por
empréstimos que movi-

mentaram cerca de CrS

Nivaldo (D): até agora sem noticias.

70 milhões (caso dê cer-

to a transação de Nival-

do).

O meia-esquerda deve

retornar hoje do interior

de São Paulo para dizer
se aceitou a proposta do

América ou se continua

como titular no Atlético.

Nos seis anos em que es-

tá em Curitiba, Nivaldo

só não foi titular por

poucos jogos, geralmen-
te quando voltava de

contusões. Se o jogador
foi realmente empresta-

do, ele deve ficar no

América até o final de
dezembro por Cr$ 20 mi-

Ihões e passe fixado em

Cr$ 150 milhões.

Além de Darlan, pon-
ta-direita que faz testes

no Atlético, tem mais

um jogador muito bem

recomendado e que vem

se saindo muito bem nos

testes que vem realizan-

do. É o goleiro Paulo

Romenatto que teve a

sua contratação pedida

pelo técnico Cláudio

Duarte e deverá assinar

um acordo até o final do

ano como terceiro golei-
ro do rubro-negro.

Ontem o treinador

realizou apenas um tra-

balho técnico com os jo-

gadores e somente Ni-

valdo e Renato Sá não

participaram dos treina-

mentos. Nivaldo porque
ainda não retornou de

Rio Preto e Renato Sá

por uue foi dispensado

pela diretoria para resol-

ver problemas partícula-
res aqui mesmo na cida-

de de Curitiba. Hoje à

tarde será realizado um

treinamento coletivo

para que o técnico Cláu-

dio Duarte defina a

equipe que viajará no sá-

bado para Andirá.

COLORADO

um

Marildo

Cb1,O técnico Zequinha tem mais

grande pro
ver, antes ao jogo contra o Pato

Branco, a ser realizado no próxi-
mo sábado. O garoto Marildo,

volante que vinha se revelando

como um dos melhores jogado-
res do time colorado sofreu uma

violenta queda, ontem, durante o

coletivo e estava com suspeita de

fratura na clavícula, com o local

podendo ser gessado.
Com isso, o cabeça-de-área 

já
está fora do jogo e, talvez esteja

afastado por mais tempo do time

do Colorado. Com isso voltam as

chances do gringo Ansorena, que
deverá ser efetivado como titular

na posição embora o técnico Ze-

quinha tenha outras opções. Ma-

rildo foi levado ao hospital Caju-

ru onde tiraria algumas radiogra-

fias para confirmar a gravidade
de contusão que pode afastá-lo

das partidas restantes do primei-
ro turno do campeonato.

Todos esperavam que não fos-

se nada grave porque Marildo

tem sido um dos responsáveis

pela segurança à defesa do time

de Vila Capanema adaptando-se

perfeitamente ao esquema de

, a revelação, 
pode ser a grande dúvida para sábado.

tem mais cou Zequinha. Ont<

* Cartão: nova experiência.

jogo do técnico Zequinha. Ontem
o treinador realizou um pequeno
coletivo no qual já começou a fa-

zer algumas experiências em ou-

tras posições. O ponta-esquerda

João Paulo não treinou
ontem pois estava sentindo

uma contratura na panturrilha da

perna direita.
"O 

jogador só saiu do jogo
contra o Atlético porque já esta-

va sentindo a contusão", expli-

cou Zequinha. Ontem à tarde

treinou o garoto Laço pela pon-
ta-esquerda do time titular. A

outra modificação aconteceu na

zaga onde saiu Caxias para a en-

trada de Carlão na quarta-zaga e

Orlando continua na lateral-

esquerda. 
"A 

posição inicial do

Carlão era a quarta-zaga, ele co-

meçou a jogar na lateral improvi-

sado no Palmeiras. Como deu

certo, ele continuou naquela po-
sição mas nós vamos fazer uma

experiência com ele pelo meio

para ver como se sai', disse o

treinador.

O Colorado vai disputar o títu-
Ioda Copa Tribuna de futebol ju-
nior e, por isso, o departamento

amador pediu para que o garoto
Dida fosse liberado para disputar

a decisão pelos juniores. A dire-
toria concordou e o jogador foi
liberado, devendo entrar Rose-
miro em seu lugar no jogo contra
o Pato Branco. O Colorado de-
verá entrar nesse jogo com mui-
tas modificações, o time deverá
formar com: Marola, Rosemiro,
Mauro Pastor, Carlão e Orlando;
Ansorena, Zico e Júlio César;
Edson, Mauro e Laco.

PINHEIROS

Diretoria resolve 
"prestigiar" 

todos do departamento de futebol

D rever e todas as pessoas que
compoem o Departamento de Fute-
boi do Pinheiros permanecem no
clube até segunda ordem. Isto foi de-
cidido depois da reuniio de segunda
feira á noite na sede social do clube
da qual participaram todos os direto-
res e o presidente Erton Coelho. No
entanto, Dreyer está naquela posi-
çào em que, no futebol, se costumou

chamar de 
"prestigiado", 

podendo
cair a qualquer outro mau resultado

da equipe. O diretor de futebol. Ara-

mis Tissot, que havia colocado seu

cargo á disposição depois da derrota

para o União, em Bandeirantes, vai
continuar seu trabalho com Munir
Caluf. Alguns reforços poderio vir
dentro de poucos dias para ajudar a
reabilitação do clube. Entre esses re-
forços está sendo procurado um za-

gueiro e surgiu o comentário de que
o Pinheiros também estaria inferes-
sado na aquisição do Gassen, que
passaria a ser o jogador mais procu-
rado pelos clubes de Curitiba.

O goleiro Júlio César, que foi mui-
to bem no jogo contra o União, de-
verá ser mantido como titular e o
técnico Dreyer sò definirá o reatame

do time que enfrenta o Maringá, de-
pois do coletivo de sexta-feira. A
princípio serão feitas poucas modifi-
cações no time que perdeu para o
União no domingo passado, apenas
entrando diferente no ataque. As-
sim. o time poderá jogar com Júlio
César, Augusto, Reginaldo e Dan-
tas; Maurício, Toninno Vieira e Ma-
rínho; Tadeu, Luisinho e Carlir.hos.
Camargo ainda não está em suas me-
lhores condições físicas e dificilmen-
te estreará nesse jogo. Mas ainda
resta o coletivo de sexta-feira, para«que o técnico Dreyer defina o ume.

Curitiba, 18 d« julho de 1984 .,

I ihorladores da \ móriea

A SEDE DO FLAMENGO, na Gávea
onjem um dia muito agitadp e de muita movi^lv,u
cão para a partida de amanhi contra o Grí!?n,%

cidindo o grupo 
"B" 

da Libertado^0'#

dirigentes apareceram para apoiar o time ò» 
'¦

dente George Helal mandou um funcioná,?'"'-

clube pegar 10 mil ingressos na Federação 
p~ ,do

e as torcidas uniformizadas mantiveram 
dI«^

permanente para venda de passagens e in«r ^

para o jogo, enquanto acertavam detalhes dlT*
vasão" do Pacaembu com o pessoal da "n„

da Fiel", e da 
"Camisa 

12" do Corinthianí lô*>

O técnico Zagalo continuou mantendo

do a respeito da escalaçio do time, e o treinam*"'

da parte da tarde, que deveria ser um cou"1'0
tático, foi apenas um trabalho técnico de «in, i
ção de jogadas 

e chutes a gol. O zagueiro Mo??,

poupado mas, pelo seu otimismo, 
garantiu a... 

01

çào, o mesmo acontecendo com Nunes e, para
lhorar ainda mais o alegre ambiente flamen»u

o centroavante Edmar e o meia Lico foram Rh'"1,
dos para treinar com bola e poderão ser aprov
dos no banco de reservas. eit«-

Mas o que mais chamou a atenção na Gá
foi a intensa movimentação das torcidas unifor"'
zadas do Flamengo e a impressionante ami/^1'

Sue 

as une com as do Corinthians. Num determ,

o momento, Betinho, um dos lideres da facn.1'"Raça 
Rubro-Negra", acertou com Magrào^0

"Gaviões" 
a compra de todo o material a ser útir

/ado pela 
torcida carioca no Pacaembu

"Vamos 
levar para 

o Pacaembu cerca de in
mil rolos de papel higiênico; 15 mil apitos, 400
deirolas, e fumaça colorida. Se tivéssemos 

que u'
var isso do Rio, teríamos que alugar uma 

peru!'
Então falamos com Magrao, que providencio,
tudo em São Paulo. A diretoria do Corinthians vai
emprestar uma perua para levar todo esse material
ao Pacaembu e poderemos fazer uma grande feS|a
das torcidas do Corinthians e do Flamengo, 

qUe"são 
as mais unidas do futebol brasileiro , dr

Betinho.

^Nacional

Pela sua condição de líder absoluto do campeonato

paulista, o Palmeiras faz hoje à noite, contra o Juventus
no Pacaembu, o mais importante dos sete jogos que com-
põem a sexta rodada do primeiro turno. E o Palmeiras
\íii jogar em meio às denúncias levantadas pela Portu.

guesa de que houve evasão de rendas no clássico que dis-
putaram domingo passado no Pacaembu. Os dirigentes
do Canindé conseguiram recolher sele urnas que contem
ingressos do jogo entre São Paulo e XV de Jau, disputado
na semana passada no Pacaembu. Hoje a Federação
Paulista de Futebol vai iniciar a investigação, abrindo as
sete urnas na presença de representantes dos dois clubes
e de um jornalista esportivo

Alheio a mais este verdadeiro 
"caso 

de policia'
futebol paulista, o técnico Mario Travaglini preparou
seu time mais preocupado em que hoje o Palmeiras mame
nha o ritmo de jogo e não se deixe envolver pela crês-
cente onda de euforia que vai tomando conta da torcida
Num simples 

"racha" 
que Travaglini orientou ontem

Pirituba. havia mais de mil pessoas incentivando os joga-
dores, fato que deixou o treinador inquieto. Ele tamben
continuou fa/endo mistério sobre o dono da camisa i

que vai começar jogando. Mas, é praticamente certoqjt
Travaglini manterá Reinaldo na posição, pois disse que o
time será o mesmo que jogou contra a Portuguesa Sc
não falou se é o time que começou ou terminou o classi-
CO.

A Portuguesa teve um dia agitado, ontem,àsvéspe-
ras de seu jogo contra o Internacional em Limeira, onde
tentara sua reabilitação após a derrota para o Palmeiras
Primeiro, pelas denúncias sobre a evasão de ingressos ao
clássico de domingo passado. Depois, porque a diretoria
convocou Heriberto para ^esclarecer suas criticas pelo
atraso no pagamento de prêmios e acabou pumndoojo-
gador, que foi afastado do elenco e não participara do

jogo de amanhã em L imeira.
Já pela manhã, o Canindé vivera momentos de preo-

cupação com o goleiro Everton, que foi operado na vés-

pera e ficou sem um rim e o baço. O médico Nelson

Franco informava, para tranqüilizar, que Everton não

corre o risco de ser obrigado a parar de jogar e adiantou

que dentro de dois meses o goleiro estará de volta aos

treinamentos. A tarde, aparecia no Canindé o técnico

José Poi, que pessoalmente explicou o mistério sobre o

seu desaparecimento do clube e desfez o mal-entendido
criado pela diretoria. O treinador disse que levou sua fa-

milia para a Argentina na segunda-feira da semana pas-
sada e voltou a São Paulo no dia seguinte. Na quarta-
feira, foi submetido a uma cirurgia de próstata no hospi-

tal Albert Einstein, onde continua em repouso. 0 trema-

dor não recebeu alta, mas conseguiu permissão 
dos me-

dicos para ir ao Canindé explicar aos jornalistas a sua si-

tuação.
* + *

O calendário do futebol brasileiro pra 1985 sairá no

máximo "dentro 
de uns trinta dias", segundo promete»

ontem no Rio, o diretor de futebol da CBF, DilsonGu**
des. O diretor prometeu, ainda, que a Copa Brasil so-

frerá muitas mudanças" no próximo ano e uma delas se-

rá a redução do número de clubes participantes para um

máximo de 32, ao invés dos 40 atuais.

iiuemacionai

O AVIÃO QUE levava para a Itália o astro

brasileiro Sócrates fez pouso de emergência

Madri por causa de um problema técnico mw

Finalmente chegou a Roma para atuar no Fiorcn

na, clube da primeira divisão de futebol. Sôcra

parecia esgotado ao descer do avião que 
cneg

procedente de São Paulo. 
"Foi 

uma vi&gen).®

nuante", declarou o jogador acrescentando P

ce que não ia terminar . A agência italiana ae

ticias 
"Ansa" 

informou que o avião fez .

emergência na capital espanhola por causafhe,

problema técnico, mas não entrou em detai"

redemanchete|

HOJE

22:15 h

ARRIVEDERCI SÓCRATES»

23:15 h

FRENTE À FRENTE

c/ Ney Gonçalves Dias
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O Grande Prêmio

de Kart da Cidade

de Pato Branco

de Pato Branco.' Karis na pista, no centro

0 Segundo Grande
Prêmio de Kart de Pato
Branco reuniu pilotos de
Chapecò, Xanxerê,-

Francisco Beltrão, Que-
das do Iguaçu Pato Bran-
coe Curitiba. Entre eles
estiveram o campeão
¦Catarinense, 

Clóvis
Concato e o atual líder
da Copa Skol, José Ro-

géno de Carvalho Jü-
nior.

A prova para a catego-
fia A foi disputada por
se'e karts, em trcs bate-
nas. Saiu vencedor Arlei
Pesente, de Francisco
Beltrão e o segundo lu-

' 
Carfoi Alberto Rlcha.

Íar 

ficou com César

lervelo, de Curitiba. Na

categoria B participa-
ram 12 pilotos, também

em três baterias. Foi rca-

firmada a liderança de

José Júnior, de Pato

Branco e o segundo lu-

gar ficou com Albino Ri-

cheter Neto de Curitiba;

Terceiro Zé Rogério,

Pato Branco; quarto
Carlos Alberto Richa,

de Curitiba; e quinto
Gelmar Chmiel.

AS DISPUTAS

A prova foi disputada

num circuito de 720 me-

tros, no centro de Pato

Branco. Centenas de

pessoas assistiram o es-

petáculo que se iniciou às

nove da manhã com os

treinos de aquecimento

e só terminou duas e

meia da tarde quando
foram entregues os pré-
mios aos vencedores.

Na largada da segunda

bateria da Categoria A,

Eraldo Carvalho Leite,

presidente do Automóvel

Clube de Pato Branco,

teve um pe queDraao,

Sido 

o kart de Beto

eida se desgovernou

e chocou-te contra o

dele (Fotos de Rudi Bo-

dane se).

JX1 
/

Os talentos

do nosso tênis

infantil

8

K

Alessandra Kaul

^lém 
de Rodrigo Barna-

bé, campeio brasileiro indi-
vidual e de duplas, na categoria
16 anos, titulo conquistado hi
uinze dias em Goiânia, a
onfederação Brasileira de Tê-

nis convocou ainda as paranaen-
ses Alessandra Kaul e Marita
Guth, do Clube Curitibano, cate-

goria 12 anos, para disputar no

próximo dia 23 no Equador, o
Campeonato Sul-Americano de
Tênis. Ambas venceram em Sal-
vador o Campeonato Brasileiro
da categoria, com Alessandra fi-
cando com o titulo e Marita com
o segundo lugar nas disputas in-
dividuais e de duplas.

Ontem, Alessandra Kaul disse

que 
"se 

emociona muito quando
entra na quadra" e que o 

"friozi*

nho que sente na barriga" logo se

dissipa com o desenrolar do jogo.
Explicou que pratica tênis há tres
anos e que no inicio chegava a
sofrer derrotas constantes, às ve-
zes de 6/0 e 6/0. Neste ano, con-
tudo, Alessandra só 

ganhou. Fez
cerca de vinte jogos importantes
e não sofreu nenhuma derrota.
Um pouco mais inquieta, Marita
Guth confidenciou que 

"está 
se

dedicando bastante aos treina-
mentos" e que a sua grande meta
é vencer sua colega paranaense,
com quem sempre se encontra
nas finais.

OUTROS CAMPEÕES

Na categoria dez anos o Para-
ná também obteve importantes
resultados embora seus atletas
não estejam na relação da Confe-
deração para os jogos sul-
americanos. Acontece que nesta
competição só 

participam os me-
nores com mais de 12 anos. Em
Salvador o Paraná ficou com o

vice-campeonato individual,

através de Gústavo Fernandez,

que Só perdeu na final para o

baiano Tarquino Pontes, com

Íuem 

venceu, entretanto, a final

e duplas. Rodrigo Faria, de 12

anos, que ficou com o vice-

campeonato perdeu na final para
o paulista willian Kiriakos, que
também está na lista da Confeae-
ração. Na final de duplas, jogan-
do com José Carlos Gottscnild,

Faria conquistou também o vice-

campeonato brasileiro.

Outros destaques do tênis pa-
ranaense são também Leticia

Gavazzoni, categoria 12 anos,

campeã 
por 

equipe, em Salva-

dor; Caria Venâncio, 10 anos,

campeã por equipe e Márcia Ga-
vazzoni, 10 anos, também campeã
feminina por equipe. Ontem o téc-

nico dó Clube Curitibano, que
viajou com a equipe á Bahia, Rô-

mulo Destro explicou que 
"estes

resultados obtidos são decorren-

tes de um sério trabalho de base

que o Curitibano vem fazendo

com a garotada".

A SITUAÇÃO

Funcionando há três anos, o

Curitibano, atualmente, mantém

uma escolinha para formação de

futuros tenistas. Treinam, diaria-

mente, cerca de 180 crianças e

dessas, conforme o técnico 
"uns

oito ou dez atletas têm se desta-

cado mais e estão recebendo um

treinamento diferenciado com
fins competitivos". Apesar dos
bons resultados do tênis para-
naense ainda não existe nenhum

patrocínio para a modalidade.
"Cada 

criança que viajou para
Salvador teve que pagar 

sua pas-
sagem - em torno de 400 mil cru-

zciros - e para isso o apoio rece-

bido dos pais foi fundamental

para esta campanha" • disse Des-

tro.

O engenheiro agrônomo José

Carlos Gavazzoni, pai de Letlcia

e Márcia disse ontem, que 
"a

torcida é grande" quando suas fi-

lhas entram na quadra. Explicou

que esta torcida acaba se expres-

sando mais interiormente porque
o tênis exige muita concentração

e qualquer manifestação fora da

3uadra 
pode atrapalhar os joga-

ores. Entende que nessa idade •

10 e 12 anos - o atleta não deve

ser 
pressionado 

a obter sempre

resultados favoráveis e que o

treinamento deve ser o mais leve

e alegre possível. Disse 
que 

o pai
sempre sente um nervosismo na-

tural quando vê os seus filhos

competindo. Ele também pratica
tênis, mas com finalidade recrea-

tiva e visando mais ao condicio-

namento físico.

O médico Oscar Venâncio

Castilho, pai de Carla Venâncio é

da opinião de que o tênis exige

muita disciplina individual e que 
*

dá oportunidade para o desen-

volvimento fisico-motor da
criança, dentro de uma opção sa-

dia e disciplinada. Elogiou o tra-

balho que vem sendo realizado

pelo Clube Curitibano e disse es-

perar que 
a modalidade acabe

sensibilizando os dirigentes des-

portivos e os meios empresariais

a fim de que sejam aplicados os

recursos necessários para o seu

desenvolvimento. 
"Sempre 

que
minha filha está competindo eu

procuro incentivar o máximo,

mas tomo cuidadq 
para 

não trau-

matizá-la em caso de insucesso" •

afirmou.

- 

^^9

Kodrigo Farta

_ Jul• Carla Venâncio José Carlos GottJchIM Marita Guth

PR surpreende nos Estudantis Brasileiros

No terceiro dia de competições

dos Jogos Escolares Brasileiros

(JEBs) que se realiza em Brasília, o

Paraná está surpreendendo Sio Pau-

Io e Rio de Janeiro e continua dispu-

tando em igualdade de condições«

titulo máximo dos desportos cole-

Íliais 

brasileiros. As duas maiores

orça* desportivas - Sâo Paulo e Rio

de Janeiro - "não 
esperavam encon-

trar uma equipe paranaense tio

aguerrida e que briga em todas as

disputas até o fim" • disse ontem o

coordenador de esportes da Secreta-

ria da Cultura e do Esporte, Lilio

César.
O Paraná é amplo favorito na

modalidade de handebol tendo o

masculino derrotado na última parti-

equipe <

gols. No feminino o handebol do Pa-
raná também está invicto e no último

jogo venceu o Rio Grande do Sul

por 25 a 14. Na nataçio, o Paraná li-

dera o masculino com 66 pontos, em
segundo vem o Rio de Janeiro com

58 e em terceiro está Sio Paulo com
47. As competições terminam hoje.

O nadador paranaense Luiz Fernan-
do Graczyk ganhou medalha de ouro

na prova de 400 metros livre. Outra
medalha de ouro ficou com o atletis-
mo, na prova de marcha atlética,
com Sérgio Inácio Cirino, de Marin-

gi
OS RESULTADOS

Outro resultado poeitivo obtido

pela delegação paranaense que par-

—m |

'* 
Hoje o Paraná apara bom

ticipa dos JEBs aconteceu na última
rodada do basquetebol feminino

tuando 

o Paraná venceu ao Espirito
anto por 68 a 23 pontos. No volibol,

o feminino também venceu a Bahia

por três 
"sets" 

a zero, num jogo que
nio exigiu muito das garotas. Estai
duas seleções estio em condições de
se classificar em primeiro lugar do

grupo e passar para a fase semifinal
aos JEBs.

O basquetebol masculino, contu-
do, perdeu do Rio Grande do Sul

por 92 a 50 e está fora da luta pelo
titulo, uma vez que somente se cias-
sifica uma equipe por cada chave. O
volibol masculino também está fora
da disputa pelo titulo, porque caiu
diante da Bahia por tres 

"sets" 
a ze-

ro. No atletismo masculino o Paraná
está em quarto lugar com 31 atrás de
Sio Paulo, Distrito Federal e Rio de
Janeiro. No feminino nio vai bem.

Está em nono lugar. Em primetro es-
tá Sio Paulo, depois vem Santa Ca-
tarina e Amazonas. As nossas melho-
res atletas ainda nio competiram.

No feminino, a nataçio está em ter-
ceiro lugar com 39 pontos. Em prí-
meiro está o Rio de Janeiro com 72

ros 

e em segundo Sio Paulo com
As competições de ginástica

rítmica desportiva • ginástica olfmpi-
ca, nu quais o Paraná espera boas
colocações serio disputadas hoje e
amanhã. Outro atleta paranaense
que também ganhou medalha de
ouro na nataçio foi André Caldeira,
nos 200 metros nado costa com o
tempo de 2*03*22.0 tempo de Grac-
zyk, nos 400 metros livre foi de
4I9"<

Definições na seleção

brasileira de xadrez

Já estão definidas as três enxadristas brasileiras

que comporão a seleção brasileira da modalidade.

De um total de nove rodadas a definição das inte-

grantes da seleção brasileira surgiu no final da séti-

ma, no Campeonato Brasileiro de Xadrez Femini-

no que está sendo disputado em Peabiru, no inte-

rior do Paraná. A catarinense Regina Ribeiro vem

liderando o certame com 6,5 e em segundo e ter-

ceiro lugares estão, respectivamente, as irmãs pau-
listas Joara Chaves e Jussara Chaves, com 6 e 5,5

pontos.
A atleta que representará o Brasil na categoria

juvenil provavelmente será a paulista Eliana Souza,

que até o momento tem 3,5 pontos, mas as para-
n%enses Naney Ogala, atual campei estadual, com
2,5 pontos e Beatriz Ansay, com a mesma conta-

odem ainda chegar em primeiro. Outra que
tem chances e a paulista Marina Gentil

que já somou 2,5 pontos. O campeonato tem seu

término previsto para a próxima quinta-feira,

quando será jogada a última rodada.

A SÉTIMA

A sétima rodada do Campeonato Brasileiro de

Xadrez Feminino, conforme o presidente da Fede-

ração Paranaense de Xadrez, não apresentou ne-

nhuma novidade com as favoritas vencendo suas

adversárias. Novamente Regina Ribeiro venceu. A

perdedora dessa vez foi Eliana Souza.

Jussara Chaves venceu Palas Veloso, de Minas

Gerais e Jacy Lara, do Paraná, derrotou a carioca

Eunice Aquino. Juliana Kamada, de São Paulq

venceu Claudia Montenegrqdo Paraná, que atual-

mente é a última colocada com apenas um ponto

ganho. Marina Gentil, de São Paulo,derrotou Bea-

triz Ansay, do Paraná e a campeã paranaense Nan-

cy Ogata empatou com Carmem Pain, do Rio

Grande do Sul. A líder do certame, Regina Ribeiro

está invicta, tendo vencido seis partidas e empata-

do na quinta rodada com a segunda colocada Joara

Chaves.

Emcõs.

A EQUIPE do Unibox, de futebol de salão,

venceu a equipe do União, de Paranaguá 
por qua-

tro gols a três. O jogo, na opinião do técnico Casi-

nha 
"foi 

bastante movimentado e agradou o púbis-
co presente no 

ginásio 
de esportes Joaquim Tramu-

«i.O 
próximo jogo amistoso do Unibox será no dia

contra a equipe catarinense da Sadia. No dia 3,
volta ás quadras para enfrentar a equipe do Pai-

meiras, que recentemente venceu o Candeias por
três tentos a um.

*•*

A ASSOCIAÇÃO Cristã dos Mocos resolveu

instituir o prêmio 
"AC 

Minha Recreios & Arte»"

que visa contribuir na formação motora, intelec-

tual, afetiva e social da criança. O programa reúne

atividades artísticas, recreativas e pré-desportivas e

i oferecido às crianças da faixa etária dos quatro
aos dez anos.

*** 
/

O SECRETÁRIO Fernando Ghignone desti-

nou oiftem um total de oito milhões de cruzeiroa

para que o Paraná poasa participar de competições

universitárias em todo o Brasil. Os recursos já et-

tão em poder do presidente da Federação Para-

naense de Desporto Universitário (FPDU), Lin-

coln Bettega Curial.
000

O MODERNO estádio municipal de beisebol

de Curitiba vai receber nos diaa 27, 28 e 29 próxi-
mos, onze seleções brasileiras para a disputa do

Campeonato Brasileiro de Batiml 'Infantil 
que

reunirá oa melhores, na faixa doe rJ aos tS anoa.

Eata é a 
primeira 

vez que o Paraná sedia um cam-

peonato brasileiro da modalidade.
* Jaai Rafirio JMtr.

.®caK

tVlvorada

Prefira Café Alvorada e 
ganhe 

em dobro:

o melhor sabor e brindes 
para 

você.

_ . • Kombi dos Brindes Café Alvorada • Café Alvorada - Rua XV de Novembro, 572 - Centro - Curitiba 

LOCAIS DE TROCA: • Café Alvorada - Rua Pres. Pôdua Fleury, 1708 - Vila Hauer - Curitiba • Outros locais - informe-se pelo fone 276-2522
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Metalúrgicos 

param 

na Argentina

Brasileiras 
presas

com cocaína

Lisboa (UPI/CN) 
- A maior apreensão de dro-

ga no aeroporto de Lisboa foi realizada segunda

pelos servidos alfandegários - 8,4 quilos de cocai-

na. no valor dc 105 milhões de escudos. Uma fonte

dos servidos alfandegários no aeroporto de Lisboa

disse 3 agência NP que a droga foi detectada em

duas prostitutas brasileiras, em trânsito para

Frankfurt.

As duas brasileiras, ambas com cerca de 30

anos. procediam do Brasil onde tinham recebido

dois mil dólares 
para 

servirem de correio. Ao en-

tregarem a cocaína na Alemanha receberiam de-

terminada quantia, cujo montante não revelaram

às autoridades portuguesas. As mulheres foram de-

tectadas quando procediam 
ao transbordo para

I ranklurt e convidadas a acompanhar as autorida-

des alfandegárias que encontraram nas suas cintas

o contrabando.

As duas mulheres, a cocaína e os dois mil dóla-

res foram entregues 
pelos 

funcionários da alfánde-

ga do aeroporto à policia judiciária. Trata-se da 30»

apreensão de droga registrada no aeroporto de Lis-

boa desde o principio do ano, ascendendo a 605

milhões de escudos o seu valor.

Mistério no caminhão russo

Genebra (UPI-CN) 
- A União Soviética infor-

nu>u 
"á 

Suíça,ontem, que prefere mandar o cami-

nhào de nove toneladas de carga de volta a permi-

nr que a alfândega suíça inspecione o conteúdo do

\ eiculo ou promova um inventário da carga. O Mi-

nistério das Relações Exteriores da Suíça disse que

a missão diplomática soviética em Genebra requi-

sitou um despacho de liberação imediatamente,

p.ir.i que o caminhão possa retornar a União Sovié-

tica sem ser vistoriado

O caminhão se encontra lacrado, pelas autori-

dades suíças, pois funcionários da missão soviética

em Genebra recusaram-se a deixar que seu conteú-

do fosse inspecionado, alegando tratar-se de mate-

rial para uma repartição do governo.
Agentes suíços fazem especulações no sentido

de que talvez os soviéticos quisessem testar a rea-

ção da Suíça, ao tentarem atravessar a fronteira da-

quele pais. afirmando que a carga do caminhão

consistia em 
"mala 

diplomática". Eles acreditam

que o diplomata soviético que estava a bordo tives-

se tomado o veículo enquanto ele atravessava a

Alemanha Ocidental, para tentar dissuadir as auto-

ndades suíças quando o caminhão chegasse a fron-

teira daquele pais.

Emois.

O PRESIDENTE do Chade, Hissene Mabre,

retornou ontem a seu pais depois de dois dias de vi-

sita ao Egito, durante os quais declarou que renun-

ciaria ao cargo e se retiraria da política se com isto

pudesse trazer a paz de volta ao seu conturbado

pais.

O ÍNDICE DE PREÇOS ao Consumidor em

Portugal aumentou 31,1 por cento no primeiro se-

mestre de 84, segundo o Instituto Nacional de Esta-

tisticas.

****

A POLICIA transferiu o famoso chefe da má-

fia, Tomasso Buscetta para uma prisão de seguran-

ça máxima do Norte da Itália.

CERCA DE 40 membros das Forças Armadas

Revolucionárias (FARC) da Colômbia entraram

no Paraná na semana passada, fugindo de seu país.

O Dl RETOR da prisão de Sakenrriet, no Nor-

deste da Suiça, permitiu que os detentos do estabe-

lecimento carcerário conservassem consigo gatos

como animais de estimação depois que um estudo

médico recomendou a companhia dos felinos a pa-

cientes sofrendo de solidão e depressão.

O BANCO DE PORTUGAL já procedeu ao

estudo dos processos tendentes ao estabelecimento

de oito bancos estrangeiros no pais.

O PRIMEIRO-MINISTRO Robert Muldoon

disse que está disposto a desvalorizar o dólar neo-

zelandês para resolver a séria crise financeira en-
rrentada 

pelo pais do Pacifico Sul.

ROSCOE JAMES BROWN, de 23 anos, aue

confessou ter estuprado e torturado uma mulner

também de 23 anos durante seis horas, aceitou o

controvertido oferecimento do juiz. Victor Pyle, da

Carolina do Sul, Estados Unidos, de se submeter i

castração em vez. de passar 30 anos na cadeia.
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Ontem, 300 mil metalúrgicos iniciaram uma greve nacional na Argentina

pleiteando 
melhores salários. Os peronistas controlam os grevistas.

Buenos Aires (UPI/CN) 
- Os

300 mil trabalhadores afiliados ft

UOM - União Obreiro •

Metalúrgica, iniciaram ontem

uma greve nacional de 14 horas

em apoio as suas reivindicações

de aumento salarial, duas sema-

nas depois que o presidente 
do

pais, Raul Alfonsin, formulou

um chamado para a austeridade.

Os metalúrgicos começaram a

abandonar ontem seus postos de

trabalho nas fábricas acatando a

decisão do sindicato da categoria

tirada depois que fracassaram as

negociações com funcionários

governamentais para que fossem

concedidos os aumentos sala-

riais.

Depois, cerca de 5.000 grevis-
tas concentraram-se na praça

em frente ao Congresso Nacional

para organizar uma passeata que
se dirigiria ao Ministério do Tra-

balho e V sede empresarial do se-

tor. situada também nas imedia-

çÔes.
A UOM éo sindicato maispo-

de roso da Argentina e encontra-

se atualmente sob a direção de

Lorenzo Miguel, primeiro-vice-
presidente do Partido Peronista,

a maior força oposicionista do

pais. Porta-vozes da UOM disse-

ram a imprensa que os salários

dos trabalhadores no setor tive-

ram um acréscimo de 99 por cen-

to durante os primeiros seis me-

ses do ano enquanto que o custo

de vida subiu a 158,9 por cento,

segundo informações oficiais

Ontem de manhã, o dirigente

peronista La/aro Roca afirmou

que o Comando Superior Justi-

cialista, órgão máximo do pero-
nismo e também a ex-presidente

Maria Esteia Martinez. de Peron,
"estão 

de acordo", com as medi-

das adotadas pelos trabalhado-

res.

O dirigente peronista Roca de-

clarou ainda que o governo de

Alfonsin não cumpriu com sua

promessa de recompor os salá-

rios dos trabalhadores argentinos

explicando que 
"aparentemente

Alfonsin prometeu mais do que
seus correligionários o 

permiti-
ram dar". No mês passado o go-
verno e a 

quase 
totalidade dos

partidos políticos de oposição as-

sinaram um documento no qual
seria concedida uma trégua so-

ciai baseada em coincidências

gerais sobre diferentes temas da

atualidade nacional.

EUA e URSS aperfeiçoam 

"linha 

quente

*1

* Chernenko? Era só pra te avisar.

Washington (UPI/CN) - Os Esta-

dos Unidos e a União Soviética

rubricaramontem, um acordo, nego-

ciado em quase total segredo, para

melhorar a chamada 
"linha 

quente

de crise" entre Washington e Mos-

cou, o teletipo direto entre ambas as

capitais, disseram fontes do governo.
Kenneth Dam, subsecretário de

Estado, e Victor Isakov, segundo na

hierarquia da embaixada soviética

durante a ausência do titular da mis-

são Anatoly Dorbinin, assinaram o

acordo numa cerimônia privada no

Departamento de Estado. Dam é o

secretário de Estado interino, uma

ver que o titular do cargo, George

Shult/. está Tora do pais.
As negociações e a cerimônia de

colocações de rubricas foram reali-

radas em meio a virtual blecaute no-

ticioso, devido a sensibilidade dos

soviéticos em relação a qualquer
aparência de cooperação com a

Casa Branca do presidente Ronald

Reagan durante o ano eleitoral.

EVITA ATAQUE

Apesar de sua oposição às politi-

Daqui a pouco voct vai ouvir um Bum!

cas de Reagan, os soviéticos acha-

ram vantajoso . modernizar o sistema

de comunicação de 21 anos de exis-

tência na era dos satélites e comuni-

cações virtualmente instantâneas. A

linha de comunicação visa evitar um

ataque de uma das duas superpotên-

cias devido a erro de cálculo ou

compreensão errônea das ações da

outra. O acordo é do tipo em que o

Executivo não precisa pedir a apro-

vação do Senado.

Os dois lados, em sua negociação

da modernização da linha quente, se

reuniram pela quarta-vez ontem, em

meio a total segredo. A delegação

soviética foi introduzida no Departa-

me/uo por uma porta lateral do

prédio, para não ser vista pelos jorna-

listas ^ espera na entrada principal.

A nova linha quente será uma liga-

cão de satélite que permitirá que os

dois lados transmitam mapas, diagra-

mas e palavras, em substituição ao

atual sistema, em que o terminal nor-

te-americano é um teletipo de 67

palavras por minuto instalado no

Pentágono'.

TROCA DE MENSAGENS

O atual sistema é testado várias

vezes por dia, normalmente com o

envio de poucos versos de poesia
não política,russa ou inglesa. O lado

norte-americano transmite em russo

e os soviéticos em inglês Nenhum

dos dois lados diz quando a linha foi

usada, mas se sabe que se passaram
mensagens entre a Casa Branca e o

Kremlin pêlo menos cinco vezes, in-

clusive durante a guerra do Oriente

Médio de 1973.

A modernização da linha quente
foi uma das numerosas medidas de
"construção 

de confiança" com a

URSS sugeridas em maio de 1983

pelo presidente Reagan.Outras pro-

postas, que não prosperaram, in-

cluem: ligações de comunicação di-

retas entre os centros de comando

militar nacional, notificação anteci-

pada e disparados de submarino, in-

tercámbio de informação sobre algu-
mas forças nucleares e notificação

mútua de manobras militares.

EUA 
queriam 

"cortina 

de ferro" no Vietnã

Washington (UPI-CN) - Em 1966

os Estados Unidos pensaram na pos-
sibilidade de construir uma 

"cortina

de ferro" através do Vietnã do Sul
impregnando uma faixa do territdrio
do pais com poeira atOmica e gás
mostarda numa tentativa de inter-
romper a infiltração vietcong, infor-
mou-se ontem em Washington com

base em ex-documentos secretos.

Esses documentos, agora revela-

dos ao mundo, foram conseguidos

pela rede de televisão norte-

americana CBS que está preparando
os autos de sua defesa contra um

processo de calúnia movido pelo ge-
neral da reserva do Exército dos Es-

tados Unidos, William Westmore-

land.
Westmoreland está acusando a

CBS de té-lo caluniado e difamado

num documentário transmitido pela
rede de televisão em 1982 intitulado,
"o 

inimigo incontável. Uma decep-

ção vietnamita", onde afirmou-se

que Westmoreland e outros altos ofi-

ciais das Forças Armadas norte-

americanas minimizaram a força do int

migo para darem a impressão de que
os Estados Unidos estavam ganhan-

do a guerra.
O general da reserva, Westmore-

land, quer uma indenização de 120
milhões de dólares 

"pelas 
ofensas re-

cebidas".
A CBS também conseguiu a libe-

ração de um outro ex-documentose-
creto onde £ revelada uma operação

da Eorça Aérea norte-americana onde
aviões C-130 deveriam despejar pro-
dutos químicos destinados a 

"deses-

tabilizar o solo vietnamita" em áreas
fronteiriças com o Laos onde os
norte-vietnamitas tinham uma rota
de suprimentos.

Varsóvia anistia no aniversário comunista

Varsdvia (UPI-CN) - O governo de
Varsovia anunciou que pretende
anistiar seus prisioneiros políticos
durante as comemorações do 40*

aniversário do estabelecimento do
regime comunista no pais. Entretan-

to, o julgamento dos quatro dirigen-
tes da Comissão de Defesa dos Tra-

balhadores ( KOR) deverá prosse-

guir e é pouco provável que eles se-

jam beneficiados pela anistia.

O parlamento polonês de 460 lu-

gares, 270 dos quais ocupados por
deputados comunistas, deverá apro-
var a proposta anunciada ontem 

pelo
porta-voz do governo, Jcrzy Urban,

antes do dia 22 de julhtvdata do ani-

versário da Polônia comunista. Ur-

ban disse quê existem 660 prisionei-
ros políticos nos esfreeres poloneses,
cerca de 60 pessoas a mais do que o

número divulgado no mês passado.
O porta-voz. não informou quantos
entre estes presos haviam concorda-

do em se abster dc atividades politi-
cas.

"O 
povo deve ter uma chance de

voltar a vida normal, encaramos os

conflitos que abalaram a Polônia

como coisa do passado", disse Ur-

ban, acrescentando que as comemo-

rações da Polônia comunista serão

assistidas pelo premier soviético Ni-
kolai Tikhonov, pelo premier hán-

garo Georgy Lazar, ministros e re-

presentantes da Alemanha Oriental,
Romênia, Bulgária e Checoslová-

quia.
O comunicado da anistia coincidiu

com uma nova série de julgamentos
e acusações de atividades subversi-
vas contra os maiores críticos do re-

gime de Varsóvia, tais como o padre
Jerzy Popieluszko, o escritor Ma-
rek Nowakowskr, o advogado Ma-
ciej Bednarkeiwicz. e o confessor de
Lech Walesa, padre Henry Jankows-
ki.

Soviéticos bombardeiam aldeia afegã

KU
Ihi

Nova Delhi (UPI/CN) - Aviões de

ucrra soviéticos e helicópteros arti-

liados lançaram bombas de frag-

mentação sobre a cidade afegã de Is-

talef, causando a morte de 18 pes-
soas, segundo informou ontem um

diplomata ocidental. O ataque, efe-

tuado em nove de julho, foi parte da

luta que prossegue no estratégico
vale de Shomali, que começa ao

Norte de Cabul e é a principal 
rota

de suprimentos da Uniio Soviética,

informou o diplomata.

Informou-se sobre lutas também a

Nordeste da capital, na cidade de

Paghman, onde os rebeldes ataca-

ram uma unidade soviética ao 
princi-

piar a noite, disse a fonte. Ela nio

deu outros pormenores. Na quinta-
feira, rebeldes dispararam morteiros

sobre a sede do Oitavo Exército afe-

gáo em Kargh, e intensos combates

ocorreram perto de Deh-Sabz, am-

bas no Shomali, disse a fonte.

A pior carnificina atingiu Istalef,
40 quilômetros ao Norte de Cabul,
onde jatoa soviéticos Mig e helicóp-

teros mataram 18 civis com bombas
de fragmentação, esclareceu o diplo-
mata, não informado sobre outros

pormenores.

Istalef, em certa ocasião famosa

por sua cerâmica azul e verde, foi,
segundo se revelou, alvo de um ata-

que soviético em dois de fevereiro

que deixou dezenas de rebeldes e

pelo menos S0 soviéticos mortos. As
tropas soviéticas invadiram a cidade,
inflingindo golpes de baionetas nos
rebeldes e seus familiares.

Iraque anuncia derrubada de avião do Irã

Beirute (UPI/CN) - Forças ira-

&^Knas 

abateram um iato iraniano

¦tro dc território iraniano, no

transcurso do 16* aniversário do gol-

pe de estado que levou o situacionis-

ta partido Baath iraquiano ao podei,
segundo anunciou ontem o presiden-
te Saddam Hussein.

Na véspera do aniversário, o presi-
dente prometeu fazer com que o Irã

sofra derrota e desgraça" nos quase

quatro anos de guerra do Golfo. 
"O

sistema de defesa aérea iraquiano

abateu o jato de guerra iraniano em

frente das posições iraquianaa...

dentro de território iraniano" afir*

mou a Agência Iraquiana d« Notl-

cias (INA), em transmissio que foi

captada cm Beirute.

O avião tentou penetrar em espa-

ço iraquiano a Leste do porto de

Basra do Golfo Pérsico do Iraque,

assinalou a agência. O Irã nlo fez co-

mentários imediatoa sobre essa notl-

cia.

Por outro lado a Agência Iraniana

de Noticias (IRNA) declarou que o

convite feito pela Arábia Saudita a

Hashemi Rafsanjani, representante
do aiatolá Khomeini no parlamento
iraniano, para efetuar uma peregri-
nação islamita este ano a Meca, am-
da nio fora aceito. Hussein, discur-
sando na véspera do aniversário
17 de julho de 1968, disse que o"experimentou 

somente o fracass» «
o desespero" na guerra que já matou
mais de 100 mil peasoas."Todos 

os seus ataques sobre as
fronteiras internacionais do Iraque
se desmantelaram, tal como aconte-
ceu com seu plano amaldiçoado,
afirmou Hussein.

Irl

e

Curitiba. I» de julho de IW4 . 
^

Vietnã devolvi

restos de americano.

Hanói (UPI-CN) 
• Num gesto dc bo*vonu!?

autoridades vietnamitas entregaram ontem dio
de uma cerimônia aolcne em Hanói, oa restos ^
tais de oito soldados norte-americanos, desan^?'

dos durante a guerra do Vistni, a uma deleJI?.1,

composta por uma guarda de honra de todos 0.Í?
tores das Força* Armada» doa Estados Unido.*

especialistas no reconhecimento de desaparec? •

A delegação de 15 membros foi liderada 
pelo 

*01

nel Joe Harvey, chefe de uma organização hu^

tária, com sede no Havaí, que se encarre». J"

manter registro* e procura localizar os 2.482 SÍ
dos e 41 civis cujo paradeiro í desconhecido 

dei
a guerra do Vietanâ, ™

O restos dos oito norte-americanos foram

barcados em pequenas 
caixa* de madeira, envoi?'

das na bandeira de *eu pai», num avião de ir»II'

porte C-130 que decolou em seguida de voliVT

base aérea de Clark, nas Filipinas. 96 quilômelr'

ao Norte de Manila. Hoje oa resto* mortais do,; ?1

soldados serão embarcados para o laboratórioT

identificação no Havaí, onde peritos tentarãoe,i.

belecer suas identidades e notificar seus parem,,'
As autoridades vietnamita* só puderam idtnt

ficar um dos corpos o do sargento Dominic San*l!

ne, morto em dezembro de 1964. 
"Agradecem™

sua decisão de repatriar estes restos mortais"

o coronel Joe Harvey, acrescentando: "EsperaZ!

ter a oportunidade de encontrá-los novamente 
(

trocarmos informações. Em cada um dos casou di!
vidiremos o trabalho."

Liza trata-se contra drogas

Rancho Mirage, Cali-

fòrnia, Estados Unidos

(UPI-CN) 
- A atriz e

cantora Liza Minnelli,

cuja mãe, Judy Garland,

morreu depois de ter to-

mado uma dose excessi-

va de barbitúricos, foi

internada na última sex-

ta-feira para tratamento

contra 
"exaustão",

problemas de Rarganta e

pessoais" na clinica Bet-

ty Ford, uma casa de

sáude fundada pela ex-

primeira dama norte-

americana para ajudar

os que, como ela, sofre-

ram de problemas rela-

cionados ao abuso de ãl-

cool e drogas, informou

um membro da família

que pediu para não ser

identificado.

* Liza Minnelli

Entre os que já rect-
beram tratamento nacli-
nica estão Elizabeth

Taylor, Johnny Cash
Tony Curtis, Robert
Mitchum. Liza inter-
rompeu a apresentação

da peça 
"The 

Rink"

que estrelava na Broai
way, e dirigiu-se direta-
mente para a clinica da
Califórnia.

Templo será reconstruído

Amritsar, índia (UPI-CN) - A facção sikh dos

nihangs, guerreiros que tradicionalmente se encar-

regam da guarda dos templos, iniciou ontem os tra-

balhos de reconstrução ao santuário dourado de

Amritsar, na índia,contra a contadedos sumos sa-

cerdotes da seita, que ameaçaram excomungar oi

2^0 voluntários liderados pelo baba 
' 
santa Sinjh'

como 
"traidores" 

da religião sikh. Um agente íe

segurança, que preferiu não ser identificado, disse

que um alto sacerdote e um funcionário do templo

de Amritsar, que tentaram impedir o trabalho dos

nihangs, foram espancados pela multidão. A fonte

não forneceu outros detalhes do episódio Ossu-

mos sarcedotes sikhs argumentam aue só os líderes

do Templo Dourado têm autoridade para reparar os

danos causados pela invasão do Exército indiano,

no més passado, e aue isto só seria feito depois 
"da

completa retirada das forças de segurança' dogo-

verno de Nova Delhi. O inicio dos trabalhos de re-

construção pelos nihangs, abriu uma brecha maior

nas fileiras da comunidade sikh, com o partido po
litico que os representa, o Akeli Dal, acusando 1

primeira ministra Indira Gandhi de organizar a

operação e convocando a população a boicotar o

processo.
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/Slécõmpra 
uma

I 
siderúrgica 

americana

I 
1 

. „mpanhia e*latal bra*ileira Vale do Rio Doce a»-' 
.terceira maior siderúrgica japonesa, a Kawa-

U'W" . ,• ... d mi i>mnri>iiírin nnru.om..:
i , 

"ciL-êl 
CorP e ao emprewrio none-americano Mi-

%A 
V \\ ilkn»M»n n»* compra da siderúrgica Kaiser Slecl

.mii I oniana. Lstados Unido* N« compra, a Kawa-
t\,rpiíi. ir.i com 25 P«>r «mo das aç«Vs da Fontana, a

I 
j„ Ki.> l'oce com outros 25 e Wilkinson com V) por

u 
,, | uiKionári»* da Kaiser disseram que o preço de

I 1 
«ri da Siderúrgica Fontana 

"excederia 
100 milhtSes

"'Ttl'irc«" e gue a transação será encerrada até 17 de
'k 

o, |apon<ses deverão fornecer tecnologia para
I 

i.',r na reativação da usina, fechada desde .1 I de de-

hl,. de WX '. depois que a Kaiser decidiu que sua ma-
1 

. .l io não era rentável. C omo pane do negócio, a

i 
"i. 

do Ki>< concordou em renunciar a açãoaherta

«ir.i i ^i|st'r cm Junciro Paxsado- exigindo cerca de f>7

Jc dólares em danos por quehra de contrato, dis-
niilh

. \\ ilki» on

i ^
jcp

[jjB paga 
acima da correção

, B.mco do Brasil passou a oferecer remuneração de

ij i(i .10 ano acima da correção monetária para conue-

j captação diária de pelo menos CrS 5 bilhões de

iisitos a pra/o. O presidente do Banco do Brasil, Os-

j„ ( olin. anunciou as metas de captação, mas disse

5, ji>nv>r ainda do teto de empréstimos para este més, a

._ jcdnido pelo ministro da La/enda,Lrnane Galvías.

<\ni .i elevação das taxas, o diretor de controle do han-

, s.liii \ssis Ribeiro Kilho, espeta que, este mês a cap-
k| 

i,,' fique hem acima da média diária de Cri 5 bilhões,

inunciada por Colin, e repita os Crj 160 bilhões capta-
, ,, eni junho Até agora, o Banco do Brasil mantinha

,m U(!t,r. oficialmente, a remuneração de 5,5". a 7,5". ao
' 

, CIT| lermos reais. Somente no inicio da próxima se-
" 

,na o Banco do Brasil divulgará o balanço do primeiro

«mestre, quando registrou lucro liquido de CrS 485,85

kjlhôes e distribuiu dividendo de CrJ4,l4 por açàoe bo-

nificação de uma ação para cada duas existentes. No

I pr,Himo dia 31, os acionistas do banco deverão aprovar,

,n, assembléia geral, o balanço semestral e o aumento do
' 

t iplial do BB de Cr$ 1.43 trilhão para Cr$ 2,15 trilhões.

| Poucos erros nas faturas

"0 
menor índice de erros na emissão de faturas de con-

| ,unio de energia elétrica em todo o Brasil é da Copei: de

um total superior a I milhão e 266 mil faturas mensal-

I mente expedidas pela empresa, apenas 417 contêm algu-

nu forma de incorreção, o que representa um índice dj

erro da ordem de 0,033 por cento. A precisão neste servi-

,,ie decorrência do avanço estágio em que se encontra a

,rc.i de informática na Copei aliado a uma otimizada e

eficiente rotina de leitura de consumo que cobre pratica-
mente todo o Kstado, dentro da área de concessão da
empresa.

Ne foi um dos assuntos apreciados durante a última
reunião do C onselho de Consumidores da Copei, regio-
ra! C untiba, dentro das discussões e avaliações dos mé-

iodos de laturamenjo e cobrança adotadas pela empre-

| ,j aliás alvo de unânimes elogios. Naquela oportunida-

de. a C opel apresentou aos integrantes do Conselho im-

portante dado estatístico levantado em todo o F.stado de

iodas as reclamações feitas por consumidores que julgam
exagerados os valores cobrados em suas faturas de ener-

gia. normalmente cerca de 93 por cento delas são consi-

deradas improcedentes.

Para divulgar o Pantanal

/ Com uma apresentação especial para agentes de

iijícm e operadores do turismo, será encerrada hoje, em

Sio Paulo, a campanha 
"Pantanal: 

Descubra o Pa-

rjiso", que desde março se desenvolveu em nove capi-

uupara estimular a ida de turisias á região de 280 mil

qíilometros quadrados que abriga uma das mais impor-

lantcs reservas ecológicas do mundo. A apresentação se-

ta no MaKsoud Pla/a Hotel, às 19 horas, com a presença
do governador do Mato Grosso do Sul, Wilson Barbosa

Martins, seguindo-se um coquetel com comidas e bebi-

Jas tipicas. e música da região do Pantanal. F.m São Pau-
Io, desde o dia 5, o público viajante conheceu mais sobre

j Hora. a fauna e o artesanato do Mato Grosso do Sul

através de um estande montado no Aeroporto de Congo-
nhas

Mercado de Capitais

Didos sobre o Mercado de Capitais em 17-07-84:

Overnight - mercado operando com taxas mé-

te de 15,00",, A.M.
2;)C.D.B's Bcos comerciais com correção mone-
laria.

• I - Pra/o 90 dias negócios em torno de C.M.

t I7"0 A.A.
2- - Pra/o 181 dias negócios em torno de C.M.
t !»"„ A.A.

3)- C.D.B'S Bcos. comerciais c/taxas p.shxadas,
3-1- - Pra/o 90 (noventa) dias negócios em média de
23U a 235",, A.A.

Letras de Câmbio emissão financeiras ligadas
Conglomerados.

• Pra/o 180 dias negócios em média de 235% a

jwA.A. 
de acordo com volume de aplicação.

Letras de Cambio emissão financeiras ligadas
mont adoras

^' 
• Pra/o 180 dias negócios em média de 235% a

0"o A.A. de acordo com volume de aplicação.

5"'' 
etras de Cambio emissão financeiras indepen-

dentes

QjiqüdsNoüaas

Geral 11

V 
~ Pra/o 180 dias negócios em média de 238%l a

í «• A-A. de acordo com volume de aplicaçao.
•) Bolsa de Valores de São Paulo
'•OIndice 

Bovespa fechou com baixa dc J ,5/i c
«lume 

global negociado em média de 22 bilhões
cruzeiros.

li?'* 
"nr'*0lrte S.A. Corretora de Valores e Cl»

índices

- Mtrço: 9,65%;» mate 70.1% (insinuo»~ — *** * "
•INPC-

mtio); li metei I7»,4J% abril 10,1....
(reajuUot faUno» dc junho); Un** 1*6,33%;

["•'O Ml*/.; 6 meies: 6»,4% (reajusta o« lalário» de j«-
!™>. 12 metei 194,41%. . .

reiidencial (semestral) Maio: 36,01%; junho:
julho: 34,71%; (anual) maio 143,3%, junho:

7.; julho: 155,5r. O alufuel comercial t reajusta-
I*1* correçlo monetária,

ti nf,° MI"'">o • Cit 97.176.

Jnn.çío (IOP) _ Março: S,9% (10.631.1); «o a»*

£•£.; 
12 metei: 2M,9%; maio: »>/.(! "H7>' "°
12nem; 235,3%;junho 9,r.(l2.667,J);noa«o:

, II meiei 2J6J%. _ .

ii 5F Preçot ao Comumidor) - Abril;
» <S4.I): no ano: 44,5%; 12 meses 192.1%. J-Sj

(Tn íífl"° ••°; 57.9%; 12 meses l9«,6-tjunho: 1JK

• (r L"° 
,IK>: 7JA; 12 meses J»5.V%

(7 ViS I'"*®® Cutlo dc Conrtruçio) - Abrir 4ML

: no ano: 41,1%; 12 meses: (177,7%); mmor 1,0%

! no ano. 51,9%; 12 meses: 179.9*/; junho: 1.9%

;V®? J); "O ano 73.1%; 12 meses 190#..

inííí.rneu Poupança (Rendimento mensal) - Abnl:

• m*'«> 9,444%, junho: 9.444%
>°rr««lo Monetária - Maio: 1.9%; no ano: 34,93%; 12

«7?2f^¦,5%;jU"h°

Abril Ci$ 10233,07; Mio CfS 11.145.99; j»-
"t^1*!2 Cr» 

IJ.254Í7

27 
" " Jan/3 l/març»ü4. Cr* 7 545.9«; no

,o 
'5 .. 12 mete» IJ9.U*.; I* abr/30 J1»*4., £?

•e» t«?' "° ,r"neatre 33.64\. no ano 73,55%. 12

^ 
l«5.2l%; 4, ju^jo Cr» 13.254.6?; »o m-

"re 29,302%; no ano «9,002"„; 12 mesea: 191.052%.

DNER recupera Cascavel-Foz

Desde o dia 2 de julho, cinco gran-
des empreiteira* estão trabalhando
na recuperação de 214 quilômetro»
em diferentes trechos das BR* 277
(Cascavel - Ho/ do Iguaçu), 376 (Cu-
ritiha • Garuva) e 476 (Lapa - Sio
Mateus), 

que apresentam problemas
em suas pistas de rolamento.

As concorrência* pública* realiza-
dus no primeiro semestre do ano

pura a execução desta* obra* foram
homologadas e desde o inicio do
mesa chefia do 9* Distrito Rodovia-
rio Hederal emitiu as ordens de servi-

ço para as empreiteiras executarem
os trabalhos - que deverão se e*ten-
der enire J00 a 390 dias útei*.

NH.CHSSIDADF.
Má muito que a recuperação das

rodovias federais no Parana vinha

preocupando o DNER. O intenso
tráfego nas BRs que cortam o Esta-
do e os problemas ocasionados pelas
chuvas, no ano passado, agravaram a
situação e os serviço* de restauração
exigem investimento*elevado*. Ago-
ra, através dos contratos já firmados,
os serviços de recuperaçao e restau-
ro dus pistas de rolamento serão fei-

to* dentro do* pra/o* determinado*,

com fiscalização direta do 9» Distrito

Rodoviário Hederal.
O* 214 quilômetro* da* tri* rodo-

via* federai* que e*tão recebendo

serviços de recuperação diMribuem-

se em vário* trecho* do Entado. Na

BR-277, rodovia que une o Paraná

entre Paranaguá a Foi do Iguaçu -

um lote de 90 km e«tá em obra*, en-

ire Ca*cavel e Ho/. O primeiro *ub-

trecho, entre o* km zero (Ca*cavel)
ao 49.6 e*tá sendo executado pela
firma Queiroz Galvio S/A

O subtrecho complementar, entre

os km 49,6 ao 90, está *ob re*pon*a-

bilidadedaJ. Malucelli Construtores

de Obras L.lda O prazo contratual

para a execução das obras é de 300

dias úteis. Na BR-376, Curitiba •

Garuva, que há muito reclamava res-

lau rações na pista - a Erco S/A tra-

balha no suotrecho entre o* km

40/83 com prazo de 360 dia* útei*.

Outra obra da maior importância

é a resiauração da BR/476, entre

Lapa - São Mateus do Sul. O* 80 km

foram dividido* em doi* subtrechos -

a cargo das empreiteiras C R. Almei-

da .S/A e F.BEC - Engenharia Bra*i-
leira de Construções, que terão o

prazo de 390 dia* úteis para a con-
clusão dos trabalho*.

CRONOGRAMAS
A* firma» empreiteira* vencedora*

da* concorrénia* pública* para exe-
cução destas obra* e*tão se instalan-
do no* re*pectivo* trecho*. Homen»
e máquina*, dentro do» projeto* de
engenharia elaborados e aprovado*

pelo Departamento Nacional de F.«-
Iradas de Rodagem, passarão os pró-
ximos meses concentrados para dar
ás rodovia* a* melhore* condições
de segurança e conforto aos usuá-
rio».

Proporcionalmente & medida em

que 
as obras vão sendo desenvolvi-

aas, os trechos são liberados - dentro
de cronogramas técnicos. De princi-
pio não haverá interdição das BRs
em obras, embora por força da movi-
mentação de máquinas na pista de
rolamento, em alguns trechos haverá
necessidade da circulação se fazer
apenas em meia pista. Um completo
sistema de sinalização está providen-
ciado para evitar acidentes.

Federal vende tecnologia de miniusinas

A Universidade Hederal do Paraná
está realizando mais uma contribui-

ção ao processo de desenvolvimento
tecnológico nacional, através do
Centro de Hidráulica e Hidrologia
"Professor 

Parigot de Sou/a", t. um
estudo completo de investigação das

pequenas centrais hidrelétricas, para
avaliação do potencial existente no
l-stado, cuslos, hidrologia, além do
valor econômico destas usinas.

O trabalho, que terá os primeiros
resultados, já no final deste ano, será
destinado á C opel, com a qual a ins-
tituição mantém convênio. A equipe
de doutores, professores, técnicos e
alunos da UHPR. pesquisa um mode-
Io hidráulico brasileiro, com adapta-
i;òes do que lá existe nos Estados
Unidos e que fornece uma avaliação
rápida do potencial da usina e do
custo, toda ve/ que se necessitar.

Segundo o diretor do Centro, 
pro-

lessor Nelson Pinto, já é possivel sa-
ber que o Paraná tem uma capacida-
de hidrelétrica de vários milhões de
"megawatts", 

mas agora é preciso
verificar com exatidão este valor, os
custos de uma pequena usina, va/ões

de estiagem e enchente, além da cur-
va de permanência de vazão. O valor
econômico e as vantagens, são ou-
tros aspectos a serem pesquisados, já
que uma miniusina "custa 

mais do

que uma hidrelétrica dc porte".
No Paraná, existem 14 centrais

desse tamanho que estão servindo de
base para os estudos. Todas foram
construídas há dezenas de anos. O
trabalho será entregue à Copei, que
estudará a construção conforme o

plano 
energético do Estado e as via-

bilidades a nível nacional Mas para
o diretor do Centro, estaé uma idéia
de países desenvolvidos e tem valor
na medida em que passa a ser proje-
tada em quantidade Acredita que é

pouco provável a generalização, mas
em regiões como a Amazônia, onde
as comunidades são esparsas, a mini-
usina oferece vantagens.

O Centro de Hidraulica e Hidrolo-

gia da UHPR está completando 25
anos de existência, exercendo ativi-
dades de pesquisa essencialmente
aplicada Considerada uma das mais
expressivas unidades do ramo no
Brasil. A equipe ficou conhecida

com a execução de modelos reduzi-
dos dc hidrelétricas Além da cons-
Irução em miniatura de Itaipu, cen-
tenas de outras obra* passaram por
ali. Atualmente este setor estuda a
estação de bombeamento no rio F.u-
frates, no Iraque e a usina de Garabi,
na fronteira do Brasil com a Argenti-
na. Há outra proposta para uma obra
na Hspanha, que ainda está em fase
de negociação

Através da tecnologia, o Centro

passou a ter auto-suficiência de re-

cursos a ponto de já ter pago 85",,
das instalações necessárias ao mode-
Io de Itaipu, no valor de CrS 250 mi-
Ihões, construído graças a emprésti-
mo da Copei. Trata-se de uma unida-
de que consegue se manter e ainda
ter lucros somente pelo trabalho ali
desenvolvido. Mas o professor Nel-
son Pinto considera que a Universi-
dade deveria reali/ar com maior in-
tensidade estas atividades, pois é
uma 

"forma 
de valori/arde maneira

decente o conhecimento do profes-
sor e esquecer os aspectos adminis-
trativos da carreira do mestre"

Muito cuidado com 

"liquidações 

enganosas"

Cuidado com as liquidações

supervantajosas. Principalmente

nesta época do ano, e próximo as

festas natalinas, as lojas promo-
vem grandes liquidações, com

descontos espantosos, que che-

gam a despertar o interesse de

todos. Acompanhada de grande
campanha publicitária, estas li-

quidaçòes atraem grande núme-

ro de pessoas, que acabam com-

prando muito supérfluo e objetos

sem necessidade, apenas suges-

tionados pelas vantagens da pro-
moção

Além de serem uma excelente

oportunidade para um 
"rombo"

no orçamento doméstico, estas

liquidações nem sempre são tão

vantajosas como parecem, ou

como proclamam os anúncios.

Vários produtos pesquisados são

encontrados em preços muito

pouco compensadores.

Antes de deixar-se levar pelas
vantagens anunciadas nas liqui-

dações, procure pesquisar 
os

preços em outras lojas. A consta-

tação é imediata de que_em mui-

tas lojas onde não estão sendo

promovidas liquidações, são en-

contrados os mesmos produtos,

as mesmas marcas e numeração,

a preços, inclusive.inferiores aos

anunciados nas liquidações.

Isso leva à constatação de que

provavelmente os preços são ele-

vados antes e remarcados poste-
riormente para a ilusão de liqui-

dação, quando na realidade os

preços comercializados são os

mesmo* das outras lojas.

l.iicia Rita G. Toledo

Várias pessoas já constataram

a mesma ocorrência, inclusive al-

gumas já dirigiram-se a Codec fa-

/endo o alerta a fim de evitar que
outras pessoas sejam vítimas do

mesmo golpe da liquidação. Te'c-

nicos desse órgão de proteção e

orientação ao consumidor orien-

tam então, sobre a incoerência dc

se fazer compras apenas para
aproveitar os preços em ofertas.

Lembram que antes de efetuar

qualquer compra deve-se levar

em conta a real necessidade. Oe-

pois disso, o mais importante é

pesquisar, e pesquisar atenta-

mente os preços em diversas lo-

jas na cidade para constatar onde

realmente o preço é mais conve-

niente.

Ninguém deve se deixar iludir

por conversa de vendedores, que
sempre destacam as vantagens

desse ou daquele produto. Van-

tagens essas òue nem sempre são

reais. Também não devem as

pessoas se deixar influenciar por

propaganda ou anúncios, bles

também não são sempre verídi-

cos e muitas vezes sua interpre-

tação é ambígua, justamente

Rara 

iludir os compradores e in-

uenciar na decisão final sobre a

compra.

Conversar com amigos, vizi-

nhos e parentes é sempre bom,

pois muitas vezes acaba-se des-
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cobrindo locais para compras em

lojas que apresentam preços bem

convenientes, porém, acreditar

em conversa sobre liquidações é

muito duvidoso

Não estamos aqui criticando

todas as lojas que estão com li-

quidaçòes empromoção, ao con-

trário, estimulamos esta prática

quando ela realmente beneficia o

consumidor que tem a oportuni-

dade de fazer compras a preços
mais baratos. Ao mesmo tempo,

entretanto, condenamos as lojas

que promovem liquidações engá-

nosas, isto é, que anunciam re-

marcações de 50 por cento quan-
do na realidade o desconto é de

apenas 20 ou 30 por cento, ou de

lojas que antes de remarcar, so-

bem os preços das etiquetas para

parecer ao cliente que realmente

o preço convém, ou ainda aque-

Ias outras lojas que anunciam re-

marcação de todos os produtos,
mas na realidade oferecem à

venda apenas peças com defeitos

ou com numeração muito baixa e

muito alta, ou outras lexceções,

que limitam a escolha do cliente.

A Codec alerta a todos os con-

sumidores, novamente, para que
fiquem atentos para as liquida-

ções, e antes de comprar façam

uma pesquisa de preços. F. se

constatarem que realmente a pro-
moção ou a propaganda i enga-

nosa, nos comunique, através do

telefone 262-8585 que nós cuida-

remos para que seja cumprido o

anunciado.

Centro

de Manejo

de Gado

iá se encontram em fase

final de con*truçào, a*

obra* do Centro de Manejo

de Gado Leiteiro que a

Universidade Federal do

Paraná colocará em opera-

çio dentro de aproximada-
mente doi* meaes, no Cen-

tro de Estações Experimen-
tai* do Canguiri. O coniun-
Io é formado por uma fabri-

ca de raçõe*, centro de ma-

neio, leite ria, sala* de aula*,

alem de alojamento* onde

o* alunos 
poderão perma-

necer até duas semana*.

Secundo o professor Lui-'

mar Periy, diretor do Setor

de Ciências Agrárias,a uni-

dade possibilitará o desen-

volvimento prático de to-

das as técnicas no que diz

respeito ao gado de leite,

para que o estudante possa
conviver desde cedo com a

situação que deverá enfren-

tar na vida profi**ional. Os

treinamentos dirigidos aos

cursos de Medicina Veteri-

nária e em alguns casos

Agronomia e também En-

genharia Florestal, serão

estendidos numa outra eta-

pa para toda a comunidade.

Os trabalhos finais que
foram iniciado* nesta sema-

na consiMem na colocação

de alguma* luminária*, co-

bertura de cochom retoque

dc pito e pintura, mas a

fábrica de ração já está em

funcionamento.

PREFEITURA

Fruet 
pede 

fim das

migrações no Paraná

O prefeito Maurício Fruet defendeu ontem
maior estimulo á* oficinas comunitárias como uma
das saidas para evitar as migrações das pequenas
cidades em direção a Curitiba. Foi durante palestra

que proferiu no 7* Encontro Nacional da Constru-

ção, que está se realizando no auditório da Reitoria

da UFPR. O prefeito iniciou sua exposição fazendo

severas critica* ao modelo brasileiro, que rio seu
entender deixou acirrar uma contradição grave: as-
sistiu a uma fenomenal ampliação dos meios de

produção sem que o homem tivesse ampliado o
acesso aos bens produzidos.

A migração interna foi o principal ponto abor-
dado por Maurício Fruet durante a palestra. Disse

que nos últimos 15 anos o fenômeno ocorreu com

uma velocidade incrível, fazendo com que a pro-
porção entre populações rurais e urbanas invertes-

se nesse período, com as cidades, sobretudo as

grandes, acolhendo enormes contingentes huma-

nos, 
"tangidos 

pela falta de perspectiva no cam-

po". ble lembrou o caso de Curitiba, que teve a sua

população dobrada em apenas 10 anos: 
"Era 

fatal

que não tivéssemos os recursos para levar a todos o

essencial". Tudo isso gerou um descompasso entre
as novas necessidades e a geração de recursos,

acentuou. Disse que é na construção civil onde se
sente com mais intensidade as repercussões desse

descompasso.

Maurício F ruet afirmou na sua 
palestra que"temos 

hoje, diante do quase colapso do sistema fi-

nancciro habitacional, um enorme estoque de mo-

radias - boa parcela simplesmente abandonada pe-
los mutuários - enquanto é igualmente enorme a

carência no setor". Explicou também que a capaci-

dade produtiva da construção civil, com isso, é

cada ve/ mais ociosa, diante do que qualificou
como 

"carência 
habitacional que cresce", enquan-

to decrescem as possibilidades do brasileiro equa-

cionar o velho sonho da casa própria. 
"O 

pais que
agora, mais que nunca, abre os olhos para seus gra-
ves problemas sociais, não há de perder a perspecti-
va de uma melhor distribuição especial da qualida-
de de vida; caso contrário corremos o risco de ver-

mos morrer essa possibilidade", enfatizou.

Salvador endossa 
posição

O prefeito de Salvador, Manoel Figueiredo
Castro, concorda com a sugestão do prefeito
Maurício Fruet, de pedir ao presidente João Fi-

gueiredo a adoção urgente de medidas concretas
do Governo Federal, 

para 
redução do custo das

passagens dos ônibus das capitais brasileiras. Essa

posição foi manifestada ontem através de um telex
enviado ao prefeito de Curitiba, que na semana

passada havia encaminhado uma mensagem a to-
dos os prefeitos das capitais propondo essa alterna-
tiva. Aliás, na mensagem de Fruet, simplesmente
ele lembra uma posição já assumida no encontro
de prefeitos realizado em São Paulo, em março. O

prefeito de Salvador comunicou que está enviando
telex ao presidente da República, encarecendo a
necessidade das medidas solicitadas. O pedido dos

prefeitos é de reajuste do óleo diesel apenas duas
ve/es por ano, ou que o produto seja fornecido 

por

Preço 

mais baixo às empresas de ônibus. Maurício
....

es

do dos prefeitos uma solução que escapa às suas

ruet argumenta que a necessidade dessas medidas
está no fato de que as populações acabam cobran-

soluçai

órbitas de decisões. Ele está convencido que o Go-
verno Federal acabará adotando uma solução que
venha de encontro aos interesses populares, 

"evi-

tando o risco dele próprio enfrentar cada vez maior
risco de tensão social".

Até 
"seqüestro" 

do ICM

A questão do orçamento municipal continua

preocupando prefeito, diretores e assessores do Pa-

lácio 29 de Março. Em pouco mais de uma semana

foram realizadas duas reuniões para discutir a do-

tação orçamentária para 85. Vereadores do PMDB

também estiveram presentes, quando mais uma vez

foram apresentados estudos que demonstram que
as despesas seguramente ultrapassarão a receita do

próximo ano. Segundo a prefeitura, apesar do re-

colhimento do IPTU, ISS e das «ransferências de

impostos, não será suficiente para cobrir os gastos,

que se agravam com a divida herdada de outras ad-

ministrações. Grande parte dessa divida terá que

ser paga até 85, caso contrário o município vera o
"ICM 

depositado no Banestado ser seqüestrado

pelo juiz desembargador".

Municípios debaterão crise

Mais de duas mil pessoas, segundo o Ippuc, to-

marão parte do 3* Encontro Nacional de Municí-

pios, que será realizado em Curitiba de 11 a 13 de

outubro. A crise brasileira e a procura para uma

salda são os dois pontos principais do encontro,

que i promovido pelo Centro Brasil Democrático

(Cebrade), e que conta com o apoio da prefeitura
de Curitiba, através do Ippuc.

Um lugar 
para 

os 
produtores

O prefeito Maurício Fruet entregou na madru-

gada de ontem o Mercado do Produtor, localizado

a avenida Lothário Meissner, no bairro do Capane-

ma. Ele destina-se aos produtores que utilizavam

até agora a avenida 7 de Setembro (próximo ao

Mercado Municipal) para vender os hortifrutigran-

jeiros. O mercado tem 270 metros de extaasio,

com piso asfáltico, demarcação para veículos de

produtores e compradores, além de instalações da

parte administrativa, sanitários e serviços de lan-

ches. O Departamento dos Serviços de Utilidade

Püblica já concedeu 180 permissões para ci

nhões estacionarem no local.

A cata de pacotes 
de lixo

¦ Uma constatação que vem aumentando e pro-
vocando inúmera* reclamações de moradores no

centro da cidade, é que o lixo que é colocado na

ado, está sen-

coleta de Kxo
calçada, com pacote plástico apropriado, está sen-

do retirado antes que o caminhão da cole

Explica-se: alguns catadores de papel reti-

te lhes interessa; só que agora es-
passe
ram do pacote o que

tão levando tamM

I valor comercial^!

o pacote plástico, que teria
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Baile do Ttxat, *m 2& edição, anima

a cidade d» Jacareainho no• dias 20,

21 * 22, com a* orqutitrai Fruto* da

Terra, Jair Super-Ctw t Banda dp Brilho.
CNrevista

I Ronald Lua vai expor fotografia* 
na

Cata Romário Martin*. E Ehio Lima

moitrará tua* pintura* na Fundação

ÇulturaL Até dia 12d*aqo*to.

Em cartaz, Beiço de estrada

/1LMANAQ.UE

O Grupo Terra, de Cajazeiras, Paraíba, estréia hoje no Teatro do

Paiol, às 21 horas. Mais uma etapa do Projeto Mambembão em Curitiba.

fral

i—i

Lua Quarto Minguante a 21

Dia de São Bruno

cadaCada homem recomeça a história do mundo,

homem a termina".
Arhim d'Arnim

Nesta data

•• Em 1B41 no dia 18 de |ulho, aconteceu a coroaçâo e sa

graçfto do Imperador D Pedro II. que na data de 23 de julho

do ano anterior havia sido proclamado de maior idade e assu

miu a direção do Governo
•• Em 1847. morreu no distrito de Pedras Brancas o general

Bento Gonçalves, nascido na cidade de Triunfo no dia 23 de

setembro de 1 788 Bento Gonçalves toi o chete da Insurrei

çjo Separatista Rio-grandense, que durou de 1835 a 1845

m Na manhã do dia 18 de |ulho de 1866 aconteceu o ataque

á posição paraguaia de Potrero Sauce quando a divisão co

mandada pelo general Vítor mo Monteiro e a brigada argentina

do coronel Cesário Dominguez atacaram aquela posição de

fendida pelo general Guarani Diaz 0 combate toi dos mais en

carniçados. havendo consideiàveis perdas em homens e mate

nal de guerra em ambos os lados mas fiâo foi possível

desalojar o inimigo daquela cidadela visto que pouco antes re

cebera considerável reforço
•• No ano de 1875 morreu no Rio de Janeiro o tenente gene

ral Manuel Marques de Souza. Conde de Porto Alegre que loi

um dos mais ilustres guerreiros brasileiros No começo da Re

volução Sul-riograndensef Porto Alegre no posto de ma|or

lá contava com vários anos de campanha no decorrer da guer

ra contra os vizinhos do Prata, portou se sempre com mvulgar

bravura
•* Ao lado de Andrade Neves Mena Barreto e üsóno figurou

entre os mais destacados batalhadores pela unidade nacional
•• Em 1883. na cidade de Uruguaiana Rio Grande do Sul

foi fundada uma Sociedade Abolicionista

Aniversários
Eduarte Pereira. Edson Eduardo. Laís Peretti Gurtens

ten; Aníbal Khury Soeli do Rocio Kinkela Schmidt,

Jairo Marcelmo da Silva, Luiz Antônio Souza da Silva

Milton de Luca. Saniel Vicente Teixeira, Lúcia Pedroso

Barreto Silva

Oepois 
do Crupo

Cem Modo*, teatro

de boneco*, que veio do

Rio Grande do Sul -

com trabalho ótimo, que

mai* uma vez o curitiba-

no perdeu, poit pouca

gente toube aproveitar a

vinda do* g
Projeto Mi

;aücho* 
- o

ambembio,

que conta com apoio da

Ipiranga, traz um elenco

aa Paraíba. Trata-se do

Grupo Terra, com a

peça Beiço de Eitrada,

procedente da cidade de

Cajazeiras.

Escrita e dirigida por

Eliézer Leite Rolim Fi-

lho. Beiço de Estrada dis-

cute uma trágica situa-

ção social que ocorre no

Brasil, por esse interior

todo. De um lado, a

prostituição como recei-

ta única para a sobrevi-

vencia, às margens da

estrada que devora o

pouco de humano que
ainda resta; de outro, a

filha mais nova incansa-

velmente submetida a

ensaios de noiva, a purê-
za resguardada, a vida

dedicada à Nossa Senho-

ra da Conceição, como
"hóstia" 

redentora para

toda a família apodreci-

da. Este é o universo da

peça.

ADOLESCENTES

P<
sado. Coloca adolescen-

tes em cena para contar

essa realidade. O elen-

co varia, em idade, de 14

a 20 anos. É um grupo de

amigos que há oito anos

se reuniu para fundar

um clube de teatro bati-

7àdo - como rege a in-

fluência estrangeira - de

Grupo Teatral do Mie-

kev Eliézer Leite Rolim

Filho, na época, tinha 12

anos. Ele é o elemento

mais velho do grupo e é

quem diz:
- O Grupo de Teatro

MicVey nasceu das nossas

brincadeiras de rua e

mereceu o nome do nos-

* Casar ou se prostituir. As opções de sobrevivência.

so herói na ocasião.

Roubávamos velas de

nossos pais, reunia mo-nos

no quintal lá de casa e, à

luz das velas, montáva-

mos nossas peças: Cha-

peuzinho Vermelho foi a

Erimeira. 

Um sucesso,

lepois fizemos Branca

de Neve, Os Matutos, O

sonho da aranha, O ban-

do de ciganos. Saimos

do quintal e passamos a

representar em colégios,

grêmios e éramos convi-

dados para animar as

festas. Ingressamos em

festivais.

Mas em 1980, o grupo
se deu conta que tinna

uma grande força e que
deveria agir com mais

afinco dentro de sua

própria realidade. Hou-

ve um encontro impor-

tante entre os jovens e

um homem de cena'

Luiz Carlos Vasconce-

los, diretor, ator e dono

do Circo Piollin, lá em

João Pessoa.
Depois de conhecer

Vasconcelos começamos

a ver o nosso trabalho

sob uma nova ótica. O

próprio nome Mickey

passou a ser discutido.

Negava o nosso regiona-

lismo. Quando descobri-

mos isso, imediatamente

o grupo adotou outro

nome Terra. Por ai já se

vê o grande salto que
nós demos. Fizemos

Borboletas, peça interdi-

tada pela Polícia Fede-

ral. O grupo sofreu um

grande baque. £ depois

partimos para Beiço de

Estrada.

ESPETÁCULO

FORTE

Rolim prossegue no

seu depoimento:
O novo espetáculo

nasceu forte. Conse-

quéncia em parte das di-

ficuldade* que o Terra

acabara de viver com a

montagem Borboleta*.

Contando e cantando aa

histórias do *ubnrando

nordestino, eitava um

grupo de joven*, o mai*

velho, na época tinha 16

anos, fazendo um eipc-

táculo forte.

Em cena, o Grupo

Terra venceu. Percorreu

o Nordeite, participou
do Projeto Vamo* Co-

mer Teatro, viajou mui-

to. Um dia chegou a São

Paulo, no Fe»tival Na-

cional de Teatro Ama-

dor de São José do Rio

Preto. Apesar da recla-

mação do público, Beiço

de Estrada ficou classifi-

cada em terceiro lugar.

A platéia 
exigia o 

pri-
meiro. A convite da cia*-

se teatral paulista pre-
sente ao encontro, o

Grupo Terra fez tempo-

rada de três dias no Eu-

gênio Kusnet, na capital,

e assim obteve dinheiro

para retorno à Paraíba.

CANTADORES

O Grupo Terra põe no

palco toaa a linguagem

popular nordestina, re-

correndo aos cantado-

res, aos dramas circen-

ses, aos rituais profanos
e sagrados. Nessa peça,
o matriarcado é aponta-

do de modo cru e como

sua força se impõe na so-

ciedade nordestina. Mas

Eliézer, autor da peça,
destaca que a mulher

não tem outra opção:

casa ou se prostitui. E a

segunda, quase sempre,

vence.

Para contar toda essa

trajetória estão em cena:

Sônia Lira, Marcélia

Cartaxo, Lincoln Coe-

lho, José Lira Neto, Sue-

ly Alves, Zefa Rackley,

Leide Gomes, Francisco

Rogério, Wilma Albu-

querque. Domingos Sá-

vio, Paula Lira e Lin-

duarte Alexandre.

(M.S.)

BOMDIk

4STML

Arte ritual. Esta é a 
proposta 

de Lizete

Feiras

QUARTA-FEIRA

Rui Duque de Caxias próximo ao Cemitério Municipal,

entre as ruas Dr. Xavier da Silva e David Carneiro. Bairro

Sko Francisco

Rua Roquete Pinto ao lado do reservatório de água do Bi

gorrilho Bairro Bigomlho

§ Rua José Rinato entre a rua Francisco Motta Machado e

avenida Afonso Camargo. Bairro Cajuru.

Rua Jbrnalista Aderbal Stressei Coniunto Residencial

Mercúrio, próximo à fábrica da Coca Cola

Rua 23, próximo ao terminal do Expresao CIC. Conjunto

Residencial Oswaldo Cru* I. Bairro Barigüi.

Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Tomar

bem vMvai ou dtatinto - 2 -

Deeefar - 3 -

do som - Titulo doe

meranhas de origem

Mlho torrado, moldo

• imperado - 4 - Aragem - A

mais culta da* línguas drevf-

caa - Isto é (abrev.l - 6 - Ta-

baoo em pò para cheirar -

Cobrador da impoatos - 6 -

Planta leguminoea e mediei-

nal - Garantia peaaoal a tf tu-

Io de crtdNo - 7 - Colina pe-

quena e penhaecoea (pl.) -

Caminho orlado de muros a

caaae (pl.) -1 - O índio - Ar-

ma branca - O rádio - 9 - Fru-

ta-do-oonde - Maa - Deaigne-

Km da afirmação - 10 - Ex-

Fia» do flto a
-11 -1

VERTICAIS -1 - Comer a caia
Remar para trie - 2 - Mlnis-

trar oe secramentoe - 3 - Ar-

gola - Igual - Unidade daa me-

d idas egráriee - 4 - Naquele

lugar - O planeta que habita-

mos - O óamio - S - Nociva -

Meteióide sólido do rimboio I
6 - lnspeçto, revista - Festa

literérie noturna - 7 - Cometi-
da - O gáiio - 8 - O tanttüo -

Extraçio de minério - O níquel
9 - Governanta - Figura he-

rWdica em forma da T - Sano

(abrev.) - 10 - Rocha dura a

compacta, constituída aaaarv

ciei mente da restos

de radiotártoo -11-

tar com aa dantea - A parta
interna da ceeca dea árvoree.

1 2 34 5 078 9 10 11
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Arte ritual. Lizete

Chipanski assim deno-

mina sua arte. Ela ex-

põe, 
até amanhã, na 

ga-
teria Caixa de Criação.

Escolheu um titulo para
a mostra: Ideogramas ¦

da reflexão à leitura

aberta. Trabalho sempre

dentro do grafismo.
Cada traço representa

uma idéia. Tenta passar
ao espectador a sua forte

ligaçao com o litoral.

- Morei quatro anos

na Ilha das Peças. Iden-

tifico-me com tudo que
ser refere ao litoral.

Hoje estou pingente em

Curitiba, Trago para cá

aquilo que me atrai no li-

toral. Faço aqui aquele

ambiente que tanto me

entusiasma. Minha casa

é um atelier. Alio o lito-

ral ao planalto. Há obje-

tos por todo o espaço

que mostram essa liga-

ção. Só acredito no pro-
cesso criativo.

Lizete introduziu o

pano em sua arte depois

ae uma experiência em

teatro. Fez uma ceno-

grafia para Danilo

Avelleda. A partir dessa

proposta, passou a in-

cluir o pano como ele-

mento forte em sua arte.

E na atual exposição, ele

está presente a fim de

transmitir várias língua-

gens. Toda a tinta que
utiliza, Lizete mesmo a

fabrica. Exigente consi-

go, realiza um trabalho

em que o elemento telú-

rico está sempre pre sen-

te.

• Nio acredito em

vanguarda. Nio existe o

mito, ele é fabricado. E

nio acredito em criação
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* Lizete Chipanski tem forte ligação com o LUoral.
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* Arte ritual. Ideogramas.

entre quatro paredes.
Acredito, como já disse,

no processo 
criativo. As-

simila-se informações,

acrescenta-se, diminui-

se, interpreta-se. Tudo

flui. As quatro paredes
interceptam a criação.

Há uma bagagem que
nio pode ser esquecida.

Faz parte de nós.

Há dois anos, Lize im-

plantou no Museu Alfre-

do Andersen o laborató-

rio experimental em ar*

A

tes visuais. Orienta curso

livre e o único requisito

Sue 

ela exige dos alunos

a1vontade e a coragem

da descoberta. Formada para mostrar o que dese-
em Administração ^ Co- ja. Não há interferência.

_i„ independente, 
Lizete

te conceoe um espaço

favorável à Caixa de

Criação, onde expòe,

porque se sente livre já
lue dese»

mércio Exterior, Lizete

é totalmente contra a

Escola de Belas Artes.

Critica-a pela falta de re-

novação em sua propos-
ta de atuaçio como

orientadora de pessoas
criativa). Também avea-

sa à galeria de arte, Lize-

Dirce Al»,,

Os nascidos sob o signo de Cânóer asilo. oeri...
destinados a vrver «ora do lugar onda nasceram (Jr??
da somsnta conaeguirfc) astaMaar suss finanças

m afastarem da sua cidade natal. **"«0,

Os cancarianos sto constantes em sua vida

mal a em seu destino h« somente ums unilo ou cssZü*

que será ds longa duraçéo Raros séo os casos deZjIÍ1

s esta principio Terio uma vida ooniugal harmôn^T^o

Ia e feliz, sem outras preocupaçfles que aa cau.^M*n<*1'

filhos.
¦Wo.

Este sigpó determina preocupações e trabalhos ^
filhos, que serio de natureza diferente, independente?^

vadora Um deles poderá alcançar elevada posiçèo ou v!^
ser de grsnde utHtdade morei ou financeire Há ,ndic„, •

estranhos acontecimentos relacionados com um ou irit,,?
um dos filhos *

Os cancariaoõa sempre sa darão bam com int*^

dependentes, maa na vida doméstica poderio ter «bornl*
mentos causados por empregados que serio falador,,

trigantes
Acompanhe também pela Rádio Atalaia, o pIOgi|

Bom Dia Astral. ALENTA

Até 16h28min. o alerta é dirigido aos nativos de ^
depois os taurinos estarlo recebendo as influências rum,a,
Lua Você que 6 ariano, deve manter até o horário da u?
do alerta, uma atitude tranqüila e espere sair da negativZ/

para voltar as atividades normais.

Previsão gerai pera oe

Se você nasceu neste dia. terá disposiçáo imogi,,,.
a— .^^,.1 Tsmhám aln inHiraHna -

i tanto radical Também slo indicados excelentes

de intúiçio e mente brilhante Esta con|uhçlo de qu«iKW
mentais, geralmente é encontrada em pessoas que conj?

guem notável sucesso e reconhecimento através do ssrw
ço público.

ARIES: 21 de merço a 20 de abril - Po, ,w
concebido em um período do ano exatamente 

co
mo eate. Aries pode sentir-se nervoso, muito et,,#
de caprichos e com muita imagineçío Procurs
nSo permitir principalmente hoje. em que (
transita mal em seu horóscopo que a praocup^L,
traga problemas no lar N* 1 480

TOURO: 21 de abril a 20 de maio - Será mportw,
te resolver seus assuntos mais importantes amaa I
na parte da manhã Depois |á recebe influência, I
negativas da Lua. que ficará por dois dias • mm I
mal posicionada E importante nSo se indispor I
com familiares e também com a pessoa amada [
Saúde um tanto neutra N* 4 135

GÊMEOS: 21 de maio a 20 de junho Encepcio l
nal período para prosperar e tornar se tinanceuj I
mente independente, sobretudo pelo comércio 1
viagens, turismo, representações, contabilidade

economia e ocupações públicas Indicação de ju l

mento de ganhos Favorável para à vida familiar»|

afetiva N âo se desgaste N' 2 851

CÂNCER: 21 de |unho a 21 de |ulho A Lua. seu I

astro governante, predispõe a uma inclinaçlo pro-1
nunciada para a vida familiar Ambição interior 

[
indicando sucesso tunto ao público e todos ostra l

balhos ligados à alimentação, trabalhos manuaistl

artesanais Felicidade |unto ao seu amor Sociab 
"

lidade à noite N9 1 164

LEÃO: 22 de |ulho a 22 de agosto Muitaslimua-l

çôes aos seus planos e projetos, devendo por isse I

ater se ás atividades que possam ser exerceu I

longe do público Evite publicidade em torno dei

sua pessoa Cuidado com romances secretos Corr|

os familiares, o período 6 neutro Controle m«|

suas emoções Nf 8 794

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro -Faiil

muitas amizades, mas terá amigos incertos Sn I

cesso com familiares Ganhos por meio dentNOtl

trabaihos Bom período para viaiar A vida aleiml

está em paz e caberá a você o cuidado de mantê-l

Ia assim Pode fazer compras a crédito Sega ma<i|

ativo e dinâmico Divirta-se N» 9 633

LIBRA: 23 de setembro a 22 de outubro Todo oi

trabalho relacionado com a arte, a beleza, a co" I

fecçâo de roupas e artesanato, lhe darão lucros 
|

imensos Excelentes as relações com pessoal I

de Gêmeos, inclusive com jovens e crianças Pro-1

cure concentrar-se num só objetivo Fase feliz ew 
|

sua vida afetiva Nf 2 980

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro

Felicidade amorosa, lhe dando chances de ac* I

tar data de casamento ou noivado Dia em que ai I

relações com nativos de Câncer e Virgem seiiol

perfeitas Favorável para acertar assuntos I

sionais, e aumentar seus rendimentos Lucros s-|

ceis Saúde ótima com muita energia N* 9 579

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro _

Ganho em assuntos públicos, negócios e linaM I

relativas ao cóniuge e á mie Terá necessidade |

aiudar algum nativo de Câncer Problemas co I

crianças, podem afetar o sistema nervoso ¦

relacionamento com nativos de Aquário ei-1 |

Seja tolerante e compreensivo Nf 8 108

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 20dejsnw°

Dia feliz em sua vida profissional Excelentes

lados nas relações com parentes, colegas i

leve nesta époc».

intentar ações na |us< I
bém com seu amor Nio deve nesta época. 

|
i dia 21. intentar ações n»l

ça a muito menos pressionar outras P**" 
|

precisamente até o dia 21.
muito menos pressioi.». ——- • 

nAft
causa de dinheiro Saúde razoíwel N* 2 240

aquArio 19 de fevereiro Vocêl
J: 21 de laneiro ai.» mud#i

se encontra impaciente, com tendência a .

ças A saúde se acha um tanto incerta Bons 
^

lados profissionais, se trabalhar com nat

Câncer e Peixes. Tome cuidado com nov» .

tas. Problemas com varizes. se agravando n«»

poca Cuide da circulaçlo. N* SS87

PEIXES: 20 de fevereiro a 20 da março
-Tod»'l

estará s® I
felicidade que uma pessoa pode aspir*. 

^
seu alcance É agora que você vive l

propicias e afortunadas influências »i™'

dinheireveasamento e muita paz Tire tod* I

vides do aeu caminho e seta realmente

verta as ótimas chances. N* 1 627

é contra oprên

çâo. Por ela, esse tipo de

emio aquisi-

Ipo de

prêmio seria abolido já.

• Anula a participação
do artista em outro*
eventos. Há aue ser feita
uma reformiuaçio

tipo de premiaçio.

Humberto e Marcelo

ISO - Policia
191 - Inarrips
192 - Pronto Socorro
193 - Corpo de Bombeiros
194 - Oetran
199 - Seoeper
199 - Copei

Mercado Municipal
Praça Carlos Gomes
Praça 19 de Dezembro
Praça Gen Osório
Praça Rui Barbosa
Praça Tiredentes
AhudcBeoo
Barreirmhe
Batei
Bom Retiro
Boqoefèo
Campina do SiQuetra
Capanema
Capão da Imbuía
Vila SSo Pedro
Xaxim
Caplo Raeo
Carmo
Cristo Rei
Fatendinha
Guabtrotuba
Jardim das Américas
Jardim Social

Heeo
I 7*1

294-1942
224-2914
229-9740
224-2179
234-1133
223-1194
2M-14
252 -
242-1
223-9979
277-1092
233-1993 .
292-4112
299-4971
249-9239
24S-S23S
249-9032
27«-2sao
292-9419
244-9439
279-0111
lee-izie
2S3-3S72
2S32S33

221-111S - MWC*>
24S-S071 - N Sr»

Penha
Pmheirmbo

sai-eees - iw»
2SS-44S1 - SmuC***"
272 S332 - S«o 
254-1722 - Slo Lou-WX»

242-S42J - S«nm4r®
249-1999 - SH» Cercado

244-SC22 - Ouãkl
27S-ae2S
255-1742
2S4 24éf

Hauer
Vil«0»K:'n«s t
Soo»»**'
Ammaiü
PlOWÇ»"
Bodotei'0»1*"*
tmoçon»
cw
Sistema

Planeta mento

DaqueCur»
110 - Ho»C«rM
132 - Preyitio do Tempo

114 - omni"*» R,K

136 - Tnl^r»n>a«
IM -
,40 - IPE M.rc.Co°*" ^
1«e - Ceniro to

lógca

222-SÜj

224-0134
21MH2
2S2 1143
242-eeit
223-3444

223-3022
2S4-2030

o252.
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1)1 de julho dc 1984 - 
quarta-feira

QDrrapdetvfctiaas

Subirei aos palanques, ao lado da oposição, 
que levará Tancredo Neves à Presidência da República".

(Do n-ftwHior Ney Braga è

prii

Open-cocktail

para 

nova 

"Joy"

de Margot

n, um toque de emoção (são mais de 20 anos!)

i Canet mudou a sua Joy para a mesma Senador

,i pouco 
mais de 100 metros da antiga

tradicional gnffe agora com seu visual assinado
" 

Rodolfo 
Boubeck Filho ali na frente do Hotel Sla

C" 
ahnu suas portas mansamente, mas a tardinha

'" "L 
número de amigos foram chegando para cum

li estavam Vera Laufer. Martinha Schulmann. Maria

locker. Tereza e José Filizola. Lilian Kopp. o ar-

tet0 Rodolfo Doubeck Filho (muito cumprimentado
a"i0 

proieto 
da loja). Dorna e Maurício Rotemberg,

^(ah e Luiz Alberto Dalcanale. Marins Camargo. Mana

?>'Rocio e Hélio Freire. Jaçanã e Luiz Grofl. Evely e Ro-
*'(t0 

ciausi. Cristina e Raul Osório de Almeida, a arqui-

Silva Dantas

Mana do Rocio Amaral. Ignez Tassi. Nelly Osório de

Kmquinha e Gustavo Kastrupp. Ivo Arthur.

sa Helena de Miranda Costa. Marli e Geroldo Hau-
He 

Vera Mello. Marli Leone, Regina Volpi Malucelli.

fl, e « Heitor Dantas. Ana Maria e Ana Eliza Filizola,

n ,el Russi, Heló e Ricardo Machado Lima, Paulo Bo-
85,-hneider 

r senhora. Vera Braqa e sua filha Verinha.

Ana /ulmira e Luís Renato e João Canet Netto, que a|u-

dava a receber

Ao fmal. um dos mais animados encontros da tem-

porada

W' 11

>V ,r.j

-S^-•• iiff #•

V--

R'^w^/w m

Helena

Almeida

.• Margot Bettega Canet em tua nova Joy, com o ar-

quileto 
Hodolfo Doubeck Filho, autor do projeto do

ncw-ldress.

A Curitiba de 1900

•• Sera dia 2 de agosto próximo, no Museu de Arte

Contemporânea o lançamento do livro 
"Curitiba 

1900",

doescritor paranaense Valério Hoerner Júnior

Editado com apoio da Secretaria da Cultura e do Es-

porte, a obra é um enloque de nossa cidade, do inicio

dcsículo até os primeiros anos da década de 50

1 Valéno Hoerner é o autor do festeiado O Folclórico
Palácio em que passa em revista, casos, pessoas e
acontecimentos ligados ao tradicional restaurante da
Barão do Rio Branco

Inverno Já!

Numa série de charges admiráveis, algumas anto-

'ógicas só o artista Dante Mendonça, cartunista oficial

deste 
"Correio", 

tem conseguido explicar a quase in-

compreensível onda de calor, em pleno |ulho, em nos-

sa cidade

Nem Iwamoto. o homem das previsões meteoro
'ógicas. conseguiu, até agora decifrar o (doce) mistério
com que os curitibanos se vêem às voltas com um qua-
se verão numa época tradicionalmente destinada a chu-
»as, céu cinza, muito frio e algumas geadas

" 
A continuar assim, poderemos dizer, sem erro. que

Curitiba não é (mesmo) mais aquela
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CHARLIE

* Rotita Beltrão Almeida - ira. Cecilio Rego Almei-

da - linha de frente na agenda social do Paraná.

"Fanny 
c

Alexander"

Em Pré-Estréia

** Hoje. quarta-feira, o filme 
"E 

La

Nave Va". de Faderico Fellini, só

taré exibições á tarde, ali no Gine

Itália. É que. logo mais á noite. As

20h30min. a Gaumont acontece

com a pré-estréia do superaguarda

do 
"Fanny 

e Alexander". de Ingmar

Bergman
** Laureado com nada menos do

que 4 Oscar, em abril último, a obra

recebeu prêmios nas seguintes ca-

tegorias melhor filme estrangeiro

melhor fotografia (Sven Nykvist).

melhor direção de arte (Anna Asp) e

melhor figurino (Marik Vos)
•• Desde que estreou em São Pau

Io, em dezembro de 83, 
"Fanny 

e

Alexander" tem casas lotadas - re

petindo-se. o mesmo, em Porto Ale

gre. Rio e Belo Horizonte
** Nossa Curita será a quinta capi

tal a assistir a esta obra-prima do

mestre do cinema sueco
•• Morei vai lá

Café da Boca

•* Fazendo o maior sucesso, o mais

novo Café da Boca Maldita, recém inau

gurado numa loja térrea do edifício Ti

lucas onde funcionava, até há pouco
tempo as Confecções D Luís
•• O novo ponto de degustação de rafe

zinhos, para regar os comentários poli
ticos do dia. pertence aos como'ciantes

Lauro Fernandes Luís e Alcides Ferrei

ra Lopes
•• Está aí a Boca amplia ao menos

os seus cafés

Linha de Frente

A Mais Bela do

Centro Cívico

•• Será no próximo dia 27. uma sexta-feira, a escolha,
na Sociedade Dom Pedro II. da mfjs bela funcionária
do Centro Cívico.
** Concorrentes é o que nêo falta (algumas páreos-du-
ros até nos concursos de Miss Brasil que o animador
Silvio Santos esforça-se para ressuscitar) e compõem
entre outros, os quadros de funcionários do Palácio
Iguaçu, Secretarias, Tribunal de Contas e da Justiça,
Assembléia Legislativa
** Quem viver, verá

* Silvia Dantas, Joio Canet Netto e ,
'coq"da 

Joy.

opp,m>

Agenda Extra de Morei

Das mais aplaudidas a palestra

de Betmiro Valverde Jobim Castor.

ontem, no I9 Simpósio da Agrom-

dústria. que aconteceu na Sorricap

Na agenda de Morei para o próxi-

mo dia 27, o casamento de Anaiize

Wanderer e Victor Lamb. Será ás

19h. na igreja Evangélica Luterana

Waldemar Eloy Pereira convidan

do para o lançamento do sofistica-

dlssimo equipamento Xérox 1035 -

linha Maratona, que acontece no

próximo dia 2. 20h. nos salões do

Graciosa Country Club É o equipa-

mento do ano 2 000

Vito Paaaara Milarto, executivo

de alto calibre e que representa no

Brasil a Internacional Exporters

Service, trabalhando ativamente

para sua matriz italiana, na seleção

das empresas brasileiras e paranaen-

ses que receberão o Prêmio Quali-

dade Brasil-84. em dezembro pró-

ximo. no São Paulo Hilton Hotel

• Fazendo sucesso na Cidade Ma-

ravilhosa o brotíssimo Maria Janete

Ludwinski, que desde 1977 faz su-

cesso nos palcos, interpretando pe-

ças como 
"Branca 

de Neve", 
"Os

três porquinhos". 
"Santos 

Dumont

e seus balóes" e mais recentemen-

te. participando dos programas 
"0-

brigado. Doutor" e 
"Caso 

Verdade".

da Rede Globo Isso, sem falarmos

em cinema onde vem trabalhando

ativamente Talento é talento I

• Danfsio Bekmi. presidente do

Santa Mónica Clube de Praia, pre-

parando com muito carinho mais

um jantar dançante para o próximo

sábado, dia 21. ao som de Moacyr

Henrique e seu coniunto

t Eraldo Patmerini. o homem forte

da Brementur Turismo, circulando

por Miami, onde permanecerá por
trinta dias, criando e incentivando

novos pacotes turísticos para os

curitibanos. Ele volta com muitas

novidades

" Concórdia informando que inicia em 1* de agosto,

as inscrições ao 
"Salão 

da Primavera", com abertura

prevista para 15 de setembro vindouro Categorias

pintura, desenho e escultura - com temas livres

oOOOo
Um superacontecimento levará brasileiros de todos

os Estados até Salvador, quando 28 de agosto chegar
E que. na capital baiana, acontecerá a II Feira Nacional
de Moda Alto Vario. Só para se ter uma idéia 45% dos
standa já foram vendidos

oOOOo
•* O presidente da Fundação Mobral. Cláudio Moreira,
"from" 

Rio, circula, dia 30 que vem, em Curitiba Na
agenda, verificação in loco dos investimentos que a ins-

tituiçâo vem executando em nosso Estado

oOOOo
•* A (linda) Eliana Vos* acaba de ser classificada para a

tihalíssima do Garota Angel s Flight", concurso de bele-

za que vem acontecendo, com sucesso, na Papeete A

finallssima será em 5 de agosto

oOOOo
M o cuntibaníssimo WaMyr Jansen de Mello toma

posse, em 9 de agosto, na Academia Fluminense de Le-

trás, ocupando a cadeira de n* 36 SSo os paranaenses

em destaque I

oOOOo
*• Neste domingo, o Santa Mflnica Clube de Campo,

o superbaile das debutantes, muito apropriadamente

batizado de 
"Noite 

das Fadas' No comando. Alberto

Garcez Duarte.

oOOOo
" Caria MaluceHi, Dulce Oainaki e Zilda Chemin são as
integrantes da coletiva que será inaugurada hoje, na Sa-
Ia Bandeirantes de Cultura, ali na Ébano Pereira
molduras, óleos e desenhos

Nas

Happy-End

** Em meio a um desemprego brutal, o Visconde das

Araucárias (com seu abominável humor negro) sugere a

Morei uma nova e rendosíssima profissão para os dias

que correm:
— Vender ovos (de preferência podres) em concentra-

çóes públicas e onde irão pintar autoridades lá do pia-
nalto maior Pois a moda não é ser 

"ovocionado". 
co-

mo esta coluna iá consagrou ? 

Diário

de Bordo

craivereg vacua

Wilson Bueno

Dia desses, o meu colega deste

!_°dapé, o insopitável Nireu José
Teixeira, 

conferiu a um cachor-
r°. com a graça e humor de que é
CaPaz, a grandeza de uma perso-
na|idade. 

Fácil perceber ali a ter-
nura bandalha com que nos liga-

j"0* 
a esses bichos. Eu, particu-

"fente, 
não poderia viver sem

Ct* e a cadelice infinita, diária,
Com 

que acabam, cachorros
"•esmo, 

nos conquistando em de-
""'•vo. 

Principam engraçados e
men"ios. 

o olhar ingênuo de tra-
Pa nões incalculáveis. Desengra-

a 0* na adolescência, seguem

^ 

ra a maturidade num sossego

^utnilde 
de quarentões apazigua-

8 - capazes, então, de amizade

laín" 
' desPreen^'^a- E como fa-

.'e con>o conversam, comuni-

Co 

IVOs' 
decifráveis, 

quando vâo

ba(m 
a genle e a nossa vida chué,

b|oe"do 
08 macadames do subúr-

São 
tão obscuras as pontes

v- 
nos amarram a essa convi-

Vc/C!a;num intercâmbio que tal-
aiIte às melhores amizades
se você despreza um gato é

'ênci? 
nÍ° tem, P01"cie%' prefc"

»]itó.,rSe 
CVIta um PaP4»»'0- há

"ficar 
a inconveniência, mas

será, sempre e inevitavelmente,

um pulha ou um canalha se não

gostar de cachorros. O que ha-

via, na crônica de Nireu Teixei-

ra, por parte do protagonista do

caso hilariante, não era desamor;

era medo.

**•*

Muitos amigos reclamam-me a

incurável ausência de vernim-

ges, pré-estréias, 
estréias, ponto*

da moda, noites-de-autógrafos 
-

festas diversas que agitam a vida

cultural da cidade. Nada contra.

Só que prefiro ao leichtwein, a

exposição; o filme ã pré«estréia;

mil vezes os botecos anônimo*,

com irresistível tendência ao*

mais decadentes dentre todo* o*

fora-de-moda; e considero sem-

pre mais importante um livro que

o seu autor. As rarisiimas vezes

em que marquei presença neue*

espetáculos, não chegam à con-

tagem dos dedos. Mas uma ob-

solidária e inexplicável me

leva a horários e convite», e me

flagra espiando prognósticos 
me-

teorológico*, sozinho nesta Vila

Tingui, torcendo com franqueza

pelos festeiros — numa simpatia

pingente e exagerada, o olhar en-

tre o relógio e o céu, num exor-

cismo danado para que nada em-

pane o brilho do ágape, do sarau,

da tertülia no Solar do Barão ou

do recital na Reitoria.

**•*

Assim, simploriamente coloca-

do: por que escrevemos? A per-

gunta secular, tocada pelas res-

poetas mais dispares ou dispara-

tadas, não conseguirá nunca - e

sinceramente - ultrapassar o mis-

tério com que os nossos dedos

nela se queimaram. Uma com-

pulsão eterna gloriosa? O passeio

de uma vaidade? Ou por que no*

fira a humilhação dos fracos e

do* ofendido* - tão política e tão

religiosa? Ou por que no instante

gratuito penetramos o enigma

para decifrá-lo e trazê-lo á luz da

sala? Mu como exigir à fantasia

abstrata que se filie á impossível

concretude da vida? E o que fica

atrás do que se escreveu? E afra-

se aâa escrita, só pensada no es-

curo da noite ou na ficção opri-

mida de um sonho? E a negligên-

cia com que tratamos fantasmas,

capazes de erguer um mundo,

obrigando a que batam em reti-

rada, ridículos e molambos, e

que não tornem a ameaçar-nos a

preguiça demais em conferir*

lhes, nas dores do parto, uma for-

ça, um significado? Um pedaço

da 
"Gazeta" 

rolando na madru-

gada da Rua das Flores. O vento.

O que poderia ter sido mas não

foi. A precariedade da vida in-

chada dc horror. A chuva miúda,

insistente são caspas de brilhan-

te purpurina, fugazes, no ombro

em negro do sobretudo.

Anotações dos outros: 
"Ê 

cer-

to que o artista não deve ter pres-

sa, é preciso saber esperar. Mu

isso do sujeito que só se põe es-

crevendo 
"quando 

sente disposi-

ção" é estupidez mas da miúda.

(...) Não se trata dc ter disposi-

ção: vocc é um operário como

qualquer outro: se trata de ter

horu de trabalho" (De Mário de

Andrade a Fernando Sabino).

?
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Hoje, às 22hl5min, no Canal 2,

assista ao programa Arrivederci Sócrates.

Um especial em homenagem ao craque.

Produção e reportagem de Márcio Bernardes.

OanebdõNottoM
Curitiba,

hoje, ias 9 is li horas,

18 d« julho á9 1914. o.,

i, faltará dgtur *¦

Exposição

" Poty. 140 trabalhos Desenhos e

gravuras recentes e mais um apa

nhado de sua produção nos últimos

de? anos Galeria Arte Poupança Ba

nestado Rua Marechal Deodoro.

333 Até dia 22

•• Coletiva. Acervo da Galeria Qua-

c|n| de Nelson Porto Fernando

Voloso. Inos Corradin. Carlos Scliar.

Rubens Esmanhotto. Marcos Bento

Atò final de |ulho Momento-Arte

Alameda D Pedro II. 250

** Coletiva. Gravuras e miniquadios

de Darei. Guilherme Faria, Scliar,

Cláudio Toni, Uira Banira Momen

to Arte Shopping Center MueV

ler

•• Ricardo Nobre. Desenhos a lá-

pis e aerôgralo Fundação Cultural

de Curitiba Praça Ganbaldi 7 Até

dia 22

•• Lizete Chipanaki. Tecido madei-

ra e papel A mostra leva o titulo

de Da Reflexão à leitura aberta

Biogramas gráficos do litoral do Pa

ranà Galeria Caixa de Criação Rua

Dr Faivre. 479

•• Coletiva. Na galeria da Masson

eslá exposto o dcetvo daquela casa

São telas de Mazé Mendes. Peter

Potockv Mário Rubmski, Antonio

Maia. Scliar, Romanelli, Álvaro Bor-

ges. Fernando Ikoma Até agosto

Masson Avenida Luís Xavier 89

** Massuo Nakakubo. Sengralia

Solar do Barão Rua Carlos Cavai

canti, 523

•• Eliana Prolik. Heliografia Casa

da Gravura Solar do Barão Rua Car

los Cavalcanti. 523 Até dia 22

" Nus. Coletiva que reúne traba

lhos de Massuda, Coppio Érico da

Silva. Muller. Ikoma Lima Iara,

Mazé Padrella. Salvador e Victorina

Tema da nudez Eucatexpo. Rua

João Negrão. 150

*• 5* Salão Paranaense de Cerâmi-

ca. Aberto no Museu Alfredo An

dersen Trinta e um artistas nacio

nais expõem 78 peças Trabalhos de

Ruy Meira. Lelleta Rabbat. Fneda

Dounan. Magdala, Beatriz Sztut

man Lizete Chipanski Marlies Rit

ter e Marly Operman artistas pre

miados Até dia 28
•• Coletiva. Vinte e três artistas par

ticipam desta mostra Entre eles

Antonio Henrique Amaral. Bechero

m. Antonio Maia. Bracher. Zimmer

mann Scliar Tozi. Fang. Dumke

Esmanhotto e Vlavianos Simões

de Assis Galeria de Arte Rua Du

que de Caxias 51 1 A

•* Lafaete Rocha Esculturas em

madeira Sala Funarte Rua Cruz

Machado 98 Até dia 27

•* Chris Coelho. Desenhos Bar

Ocidente Rua Dr Murici. 1111.

•• Escultura paranaense. Vinte e

três escultores do Paraná participam

dessa coletiva dentre eles Erbo

Stenzel. João Turim. Zacco Paraná

Uma sala especial para Jefferson

César está montada Museu Guido

Viaro Rua São Francisco 319

Até dia 29
** Arte Classe Acaiaca. Coletiva

que reúne trabalhos de Lippmann

Basso. Antonio Maia. Marquetti.

Míriam Martins Iglesias, João Hen

nque. Esmanhotto. Chromiec Bakun

e De Bona Galeria Acaiaca Praça

Garibaidi 53
•• Três artistas. Annete Skarbek.

Ciro Cereal Filho e Antonio Ferreira

Pintura e escultura Sala Miguel Ba

kun Prédio da Biblioteca Pública

Rua Cândido Lopes Até dia 5

** An* infantil. Crianças de 9 e 13

anos. em 92 trabalhos, apresentam

o tema Como você vê sua cidade

Mostra aberta no saguão de entrada

4a Biblioteca Pública Até dia 27
" Trts pintoras. Carla Malucelli.

Dulce Osinski e Zildmha Chemin

Sala Bandeirante de Cultura Rua É-

bano Pereira. 309. Até dia 5

IB; J

iiti flpS

* Dulce Oiiiuki Na Sala Bondei-

Dança

M O grande ckco nMeo. Monta-

gem do Baliet Guaíra inspirada no

poema A Túnica Inconsútil. de Jor

ge de Lima Roteiro de Naum Alves

de Souza Música e Letra de Edu

Lobo e Chico Buarque Cenografia

de Carlos Kur Figurinos de Irney

Chamiso Jr Coreografia de Carlos

Trincheiras Às 21 horas Auditório

Bento Munhoz da Rocha Neto do

Teatro Guaira Praça Santos Andra-

de

rRODUTOS BÁSICOS
Açúcar
Arroz
Farinha de trigo
Farinha de milho
Farinha de mandioca

C«f> (2S0g)
c«ré (soo»)
tal
Talharim (500g)
Lentilha
Feijão
fcanha de coco

CARNES
Filé mignon
Coxào mole
Contra filé
Fígado
Carne molda 1*
Carne molda
Costela
F rango
Costela de porco

HORTIFFUT1CRAKJEIROS
Alho (lOOf)
Repolho
Beterraba
Couve-flor
Tomate (kg)
Cebola (kg)
Batata (kg)
Alface
Oves tdúzia»
Laranja (kg)
Maçã (kg)
Limão (kg)
Banana (kg)
Abacate (kg)

LATICÍNIOS
Queijo prato
Queijo mussarela
Margarina com sal
Margarina sem cal
Manteiga cort sal
Manteiga ser* sal

LATARIAS
óleo de soja
óleo de milho
rard-rha

ervilha
Ir. trato de tomate
p'£sego em calda
Ameixa em calda

de leite
Leite condensado

HIGIENE PESSOAL
Sabonete
Sabonete infantil
Pasta dental
Lamina de barbear
Papel higiênico
Papel higiênico refinado
Talco infantil
Desodorante
Xampu
Absorvente médio
Absorvente grande

LIMPEZA
Cera líquida
Cêra em pasta
Desinfetante (750ml)
Sabão em barra
Sabão em po
Saco plástico para lixo
Bombril
Álcool

NERCADORAMA REAL PAHATI

3 245,00 3 245,00 3 245,00

2 950,00 3 832,00 2 898,00

407,00 305,00 2 415,00

295,00 305,00 420,00
720,00 741,00 745,00

1 282,00 1 258,00 1 282,00

1 774,00 1 898,00 1 898,00

199,00 199,00 199,00
508,00 507,00 575,00

357,00 1 782,00

906,00 925,00 920,00
050,00 2 250,00

5 300,00 5 300,00 5 000,00

000,00 4 000,00 4 000,00

4 580,00 4 620,00 4 250,00

580,00 2 920,00 1 200,00

100,00 3 050,00 3 375,00
480,00 2 830,00

1 790,00 1 790,00 1 850,00

1 580,00 1 580,00 1 580,00
250,00 3 840,00

418,00 510,00 518,00
290,00 299,00 300,00
350,00 420,00 700,00
490,00 584,00 690,00
700,00 589,00 605,00
258.00 368,00 320,00
336,00 388,00 368,00
145,00 145,000 278,00

1 130,00 1 150,00 1 134,00
375,00 379,00 244,00

1 390,00 1 155,00 1 040,00
400,00 397,00 400,00
210,00 222,00 210,00
900,00 910,00 834,00

3 700,00 3 980,00 4 130,00

3 100,00 3 980,00 3 780,00

698,00 672,00 698,00
698,00 698,00 698,00
672,00 674,00 670,00
650,00 674,00 740,00

790,00 1 815,00 1 815,00

650,00 2 100,00
370,00 465,00 615,00
395,00 365,00 430,00
870,00 755,00 755,00

090,00 898,00 970,00
2 404,00 2 415,00

918,00 918,00 918,00
995,00 955,00 955, 0

198,00 230,00 <>15,00
690,00 695,00 698,00
370,00 370,00 370,00
250,00 215,00 200,00
95,00 70,00 75,00

495,00 455,00 515,00
590,00 620,00 765,00
395,00 460,00 485,00
580,00 580,00 580, 0

560,00 490,00 800,00
190,00 3 009,00 2 190,00

920,00 1 040,00 1 045,00

896,00 918,00 890,
420,00 410,00 420,00
275,00 240,00 240,00
980,00 890,00 890,00
630,00 784,00 520,00
298,00 298,00 298,00

1 219,00 879,00 895,00

bem...

apetite

Práticas e saborosas, as 
pizzas

agradam a toda a família. 
Indicamos dois

tipos: portuguesa e napolitana. E damos

uma receita especial de massa. Experimente.

Para completar, um delicioso calzone,

IO bairro de Santa QuUérla. mMjMi

de interligado de redes na refião .trabalho

que vem sendo efetuado pela Sanepar.

que exige umige um p

mas depois ae

Massa básica

para pizzas

ouço mais de trabalho

e pronto, que regalo!

Pizza à

Napolitana

" CuNura local. Joio 
^

Olinda. Pernambuco. apresent **

je nos Encontros da Cultura al 
^ 

|
por tema. esta semana.. cuto!'*"
cal. sua experiência com a com
riada oltndense VAluno»dade olmdense Valenç» r"

nfena equipamentos sofist^

para que as pessoas, atravé,

expressem sua criatividade ani»
As 20h30mm Sala Scabi Sol»
Barão Rua Carlos Cavalcani, íí
Entrada franca

e 1/2 xícaras (chi) de farinha de tri-

f xicara (chi) de água morna

colheres (chá) de fermento seco

2 colheres (chá) de sal

5 colheres (chá) de açòcar

2 colheres (sopa) de orégano

Modo de preparar: dissolva na água 2

colheres (chá) de açúcar e polvílhe o

fermento Deixe descansar por uns

IS minutos. Acrescente a farinha, o

resto do açúcar e os ingredientes res-

tantes. Amasse bem até ligar com-

pletamente. Sove a massa até que se

desprenda das mios. Coloque-a

numa vasilha, cubra-a, com um pano
e deixe crescer por 30 minutos, bivi-

da-a em duas porções e estenda

numa superfície polvilhada com fari-

nha de trigo. Querendo uma massa

grossa, estenda com I cm de espes-

sura, no máximo; preferindo mais fi-

na, abra-a com 4 mm, no máximo.

Coloque em assadeiras untadas,

cubra com o recheio escolhido, re-

gue com óleo c polvilhc com oréga-

no Deue descansar mais 20 minu-

tos Asse em forno bem quente por
uns 20 minutos

Pizza Portuguesa

Ingredientes:
I receita de massa básica

1/2 lata de molho de tomate

lOOg de presunto
I50g de a/eitonas pretas
I cebola média
I ovo cozido e esfarelado

óleo

Preparo: pique o presunto em qua-
dradinhos Corte a cebola em fatias

Espalhe uma parte do molho de to-

mates sobre a massa, polvílhe com o

presunto, as cebolas, o ovo e enfeite

com a/eitonas sem caroço. Leve ao

forno moderado durante 25 minutos.

Regue com o óleo. Rendimento- 2

piz/as

I receita de massa básica

1/2 kg de tomates maduros, sem pele

e sementes
250g de mussarela cm fatias

I lata de aliche

orégano
óleo

Preparo: corte os tomates em peda-

ços e reserve-os. Corte o aliche em

tirinhas. Abra a massa e coloque-a

sobre uma forma untada. Prepare

com as fatias de mussarela, cubra-as

com os tomates e o aliche. Polvílhe

com orégano e regue com o óleo.

Leve ao forno médio por 30 minutos.

Rendimento: 2 pizzas.

Calzone
Inetdientet: par*de 

f«

cada)
2 tabletes'de fermento fresco (I5g

e 1/4 de xicara (chá) de água morna

1/2 xicara (chá) de óleo

sal
Ingrediente! p«r» o

colheres (sopa) de banha ou azeite

125g de queijo mussarela, cortado

em cubos
200g de presunto cozido, picado
125g de ricota amassada

1/8 de colher (cha) de sal

1/4 de colher (chá) de pimenta do

reino

2 xicaras (chá) de molho de tomate

2 colheres (sopa) de queijo parmesão
ralado
óleo

Preparo: esfarele o fermento e dis-

solva-o em 1/2 xicara (chá) de água

morna Junte a farinha, o sal e amas-

se Acrescente ainda o óleo, até que
fique uma massa bem elástica. Faça

uma bola e dei<e-a descansar numa

tigela enfarinhada, por três horas

Quando a massa estiver pronta (já

crescida), divida-a em quatro partes
Abra quatro pi/zas grandes e finas.

Cubra cada uma delas, com uma co-

lher (sopa) de banha ou a/eite, 1/4 de

mussarela, uma parte de nerta, 1/4

do presunto picado, sal e pimenta
Dobre ao meio e aperte as bordas

Pincele com azeite e leve ao forno

Suente, 
por uns 20 minutos. Retire

o forno, regue com molho de toma-

te e queijo parmesão.

- Beiço de Estrade. Grupo T«f,a. I
cidade de Caiazairas. Paralb»

gra o Projeto Membembão em c 
'

tiba Traz esta peça escrita e d,,!'
da por Eliézer Leite Rolim Filho ?'

petáculo que reúne a linguagem 
'

pular do Nordeste, com cantado,,

dramas de circo, rituais onde $« ai,
am o sagrado e o profano

do Paiol Praça Guido Viaro As 2!
horas Ingresso a CrS 3 000 00 Am
domingo Neste dia. às 10 e 21 ho
ras

" Fando e Ua. Montagem <*, <,1
ano do Curso Permanente de jej
tro da Fundação Teatro Qualra
Trabalho sobre a obra de Fernando

Arrabal Direção de Ivone Hoflrnjnn I
Auditório Glauco Flores de Si Bnto I
do Teatro Guaira Rua Amintasfel

Barros Às 21 horas Sábado, às 201
e 22 horas Domingo, às I8e2i|

horas Ingressos a Cri 1 000.00

Curso

** Mercado de capitais. 0 SESC I

Centro promove, de 23 a 27 desie I
mês. o curso de Mercado de Cap< I

tais. orientado por Amaury Ângelo |
Stocchero. gerente administrais I

da Bolsa de Valores do Paraná Com I

carga horária de 15 horas, o cuisol

vai se desenvolver de segunda ase» [
ta. das 19h30min às 22h30mm 0|

programa inclui Sistema Financio I

Nacional. Mercado Financeiro e|

seus Títulos. Termos Técnicos do I

Mercado de Capitais e Imposto de I

Renda Inscrições na sala 109 dcf

SESC Centro. Rua Pedro Ivo, 755 f
Informações pelo telefone

233 7422. ramais 39. 40 e'

Uiiz iíníonio

Uma mansão 
para

o bilionário

dr. Sócrates

Não ê só por causa dos contratos

milionários, que os craques do futebol

brasileiro andam desesperados para ir

logar na Itália As mordomias que lá

desfrutam sâo realmente incríveis É o

caso de Sócrates, que recentemente as-

sinou um bilionário contrato com a Fio-

rentina Pois o 
' 

Dottore" - como |á está

sendo chamado acaba de mudar com

sua família, para uma mansSo maravi

lhosa. nas suaves colinas de Florença.

Uma antiga propriedade rural total

mente reformada, com 30 mil metros

quadrados e uma vista incrível da regiêo

A casa é um palacete de dois pavimen-

tos. garagem para tr#s carros e um enor-

me terraço, com folhagens e churras-

queira e forno è lenha 0 andar tArreo é

composto de espaçosa sala de estar

bar (com uma selecionada adega). ba-

nheiro e lavabo Ainda no andar térreo,

há uma superequipada cozinha, um sa-

lào de recepção, quartos e banheiro pa-

ra hóspedes No piso superior, duas sui-

tes e um espaçoso quarto, além de um

escritório A mansão, toda aiardinada é

rodeada da vinhedos e oliveiras, só nk>

está mais sofisticada porque a proprie-

tána (alertada pelo (ogador. de que seus

tilhos nâo sèo muito apreciadores de

obras de arte e sim de quebrá-las) reti

rou da casa muitos vasos, quadros, apa-

relhos de |antar e peças de decoraçfc>

algumas do século XVIII. O clube de-

sembolsará 3 200 dólares mensais da

aluguel desse reo palácio, onda SócTa-

tes. a esposa Regina e os quatros filhos

Rodrigo Gustavo. Marcelo e Eduardo

váo morar

Para retribuir essas gantileias de seu

novo clube. Sócrates só tem um ie«to

parar de tomar aquela tonelada de cer

veia nas vésperas dos K>gos (quem nio

lembra contra o Fluminense, declara-

çóes de seu próprio treinador Jorge Vier-

ra) e voltar a togar como só ale sabe.

mas que hé tempos nto fatia nos gra-

mados brasileiros Os dados sobre

capeimha" do doutor saiu na última re-

vista Contigo

Rio Branco fará

sua Sessão Magna

A Sociedade Rn Branco estará

realizando.amanhl. a Sesséo Magna

do centenário de fundaçlo No pro

grama haverá,a partir das 20 horas,

entrega da diplomas aos sócios

beneméritos e remidos No dia 11 de

agosto acontecerá o grande baile de

aniversário, com muitas atrações

Jantar no Santa de Praia

O Santa Mflnica Clube de Praia

sob a presidência de Denisio Belot

ti. estará reunindo os casais asso

ciados no sábado em um atraente

lantar dançante, a partir das 21 ho

ras, com música ao vivo de 
"Moa

cir Henrique e seu coniunto" As re

servas de mesas deveráo ser feitas

com antecedência na secretaria do

clube. Antes, na sexta-feira, a direto-

ria da Ala Jovem realizará uma boa-

tinha para a juventude, com selecio-

nadas músicas em fitas, às 22 ho-

ras E só prestigiar...

oooOOOooo

TH ALIA: na Sociedade Thalia a dire-

toria do presidente Almyr Lua Sab

bag estará reunindo os casais asso-

ciados na sexta feira, em mais uma

concorrida boatinha, com |antar op-

cional e a música ao vivo de Celsi-

nho e seus teclados Por outro lado.

o departamento social, através de

Luiz Agumaldo Menzel, alerta que |á

estão abertas as inscrições para as

debutantes A noitada branca será

no dia 15 de setembro, tendo como

mestre de cerimônias o ator Lauro

Corona. da Rede Globo, e o conjunto

Casanova" do Rio de Janeiro, no

comando das valsas A diretoria pre-

sente apresentará desta feita um nú-

mero recorde de meninas-moças.

realizando uma das mais bonitas

festas de debutantes da temporada.

¦ ''Ti '

Km

II.y:

* O Veteran Car Club de Curitiba para festejar o teu 7* ano de txb

téncia realizou na última sexta-feira, um jantar d* coitfraternizafoo

em Santa Felicidade, reunindo sócios e colecionadores de relíquias»

tomobilisticas. Na foto de Joel Cerlzza, o casal Cristime e Roberto 
|

Biesemeyer.

F?1

* No comemorativo ao 7* aniversário do Veteran Car Club de Curitiba, realizado em Santa Fetí-

na última sexta-feira,anotada a presença dos casais Joio Cossiola, Aramis de Macedo Secmdlno,

I abaixo) Mtvcus Vinícius Cantarelli e Ernani Sony Benghi. Foto» Joel Cerlxxa para a cohma.

í

Santa Campo

No Santa Mónica Clube

de Campo a diretoria

está anunciando para

a noite da sábado mais

uma concorrida boate.

desta feita com

animaçAo do coniunto
"Musical 

Latino"

Também astto abertas

nodubaasmacriçfles

para as 
"Detos" 

A lesta

será dia 22 de aaMmbro

Sarau Jovem

No 3 Mar ias Clube de

Campo « Ala Jovem está

convidando para

prestigiar domingo ás

8 horas, um alegre

sarau dançante, ao som

da 
"Kaehimir" 

Também

esta semana estar Io

á disposição as mesas

para o jantar dançante

em homenagem aos pais.

no dia 11 de agosto.

Duas dicas

O Grupo Morgenau

Jovem anuncia duas

boas promoçflM para

a juventude
associada No sábado

ás 23 horas, acontece

a 
"Noite 

de Pipoca",

com selecionadas

músicas em fites E

no domingo ás 15 horas,

tem 
"Miniteka" 

com a

mesma dose de em belo

Seminário

O diretor social Elias

Carignano está

convidando para
circular sábado na

promoçáo 
"Rockfto 

para
todos", com o grupo"Akarandache". 

E no

domingo tem sarau ás
19 horas No hnal do

mês mais um jantar
dançante para caeets.

com boas etraçOes

"Carnaval 
de

Inverno no

Clube Literário

No Clube Literário de CuritiM«

partemento soctei e a diretor* do

Jovem dedica toda sua «tençtof»

organização e ornamentação ^
de lestas para receber os »»» 

_
Carnaval de Inverno" A pro**

será constituída de baile aduttoj

ás 23 horas. mateW infantill no «

ás 16 horas e um brotolãndia á» 
^

res. Tudo ao som da 
"Banda ¦

O traje será lantaaia ou «•P0'* .

de meses deverão ser tr"

secretaria <na

fone: 242-1632

OUOUf: também o Clube Ou**

»ee ferá seu Cemard de Inverno^

de conlete e serpentina esu

da pare o dia 28. com anima

vai a aue orquesae"

JUVMTUS: na eede camp»»*^

ciedede Umão Juventus no "^>1

22 horas, tem boabnha perael»- |

8AHAU8: p»a a pivemuda^
circular muáo^ vanade

1» hores AsdicaaesiaifcP^Jiii*!

dutea Rio Branco. 21

oonel da Ague Verde. Sede^-

, Pnmevere e SemO—"»

e<

né»**.
ge. SA n0oc«uula ipiem
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t,hlS>

lhE>&

2hCX'

,3h00
4h3ü

i6K3°

,0h3O

(jfilO
()h36

qh40

q(i4b

ihlO
htb

;2m6

3til6

prog'

Programação 
Educativa

jornal de Curitiba

Rum» à Olimpíada

Gol di' Placa

Circo Alegri'

Manchete Shopping Show

Club*' da C' 'ânça

FM TV

jurn.il de Curitiba

Mam hete Esportiv.i Local

Rumo àOliniplad.i

Mar» hete Esportiv.i Nacional

jornal da Manchete

A Saga do Colorado

Arrivi'derci Sócrati".

frenti á Frente

Rumo à Olimpíada

, ,mac3o tornei ida pela emissora

sobre o Oesle america

As^doColo,ado

2ttil5
Uaiu" éP'c 

„ .

gisetda 
na ohr.i de m.tior suces

James Michenor Um notável re
'I)tos 

duzentos anos de persona
' " 

, quecivtés. todos reunidos nos

, , episódios e conditos que

I(11,,irn o destino de uma Nação Di

}n' tl, Virgil Vogel e Paul Krasney

Hl | eri Cunrad flichard Chamber

t, g.rrhar.i Carrer.i Últimos capítu

'

i7h25

0"h55

ghOO
iQhOO

içthl5
>ah40

lOfl
h4S

PhlO
ih25

1 th30
i;noo

!íh30

7h00

I8h00
i8h40

9h 15

t9h46

20M5
!h 15

!h2 i

§i30

ftoq'

Ginástica

Programa Boa Vontade

Jornal da Manhã

Curso de Oualilic.içào Piofis

sional

Atualidades na TV

Sessão de Desenhos

Bom Dia Felicidade

Ses io de Desenhos

Esporte Amador

A Ciminho das Olimpíadas

Viva a Bola

Grande Jornal do Meio Dia

Pnraná Aqui Agora

Daniel Boone

Spectro Man

0 Recruta Zero

Noticentro

Chisp'ta

Meus Filhos Minha Vida

A Caminho das Olimpíadas

Proqrama Flávio Cavalcanti

Jornal Noticentro

Quarta no Cinema

Clamor de justiça
tmação fornecida pela emissora

Quarta no Cinema

OOhOO Clamor de justiça
«histof a acontecida durante a querra
:h O-" ã da qual um sargento vai à

cone narcia» ncusado de traição Pro
<\i«toem 1968. com Lee Marvin. Brad
'cdOiin.an e Peter Graves Direcào de

BuzzKulik

SEE

|7M0 Encontro com a Vida
i7h15 Educativo
'7h30 TV Criança
OtiOO Ela
1h55 Programa Boa Vontade
2h00 Esporte Total

'2h15 Show de Bola na TV
>2h35 0 Repórter
3h10 Plantão Policial

'3h30 TV Criança
'9h00 Fim de Tarde
'^00 

Momento do Esporte
9M0 Brasil Olímpico
-M5 Jornal do Paraná
9^25 Momento do Esporte
5^30 Jorn.ii Bandeirantes
h00 Brasil Urgente

Essas Mulheres Maravilhosas
Jornal da Noite

23h25 Dinheiro

|23h30 Classe Especial
O mensageiro

Ptogramaçâo forner da pela emissora

C|«M Especial
23h30 O mensageiro

J<íu^ido em 1971. com participações* Chnstie, Alan Bates. Margaret' 9hton Michael Redgrave Direção' Joseh Losey

POTE

íw? Teiecurso

& 
Momen,° Olímpico

07^ !jom Dia Brasil

08noo 
°m D,a Paraná

QShV ^,c3 Pau Amarelo

12h3c 
n'â° 

Má9'C0

I2h46 ?obo Esporte

'3h0ri nal Estadual

'3*130 
Â°'na' 

H°|P

141,45
Sessão da Tarde Especial

'6h«5 
^aP"ão 

Sinbad

líhjr, 0 to Pica Pau Amarelo
17h5o CasoVerdade

,8h<5 Amor com Amor se Paga

,a,,ias 
e Caretas

ISh|5 Estadual
-Jornal Nacional

Í0h27 jlomento Olímpico
!'hj0 

^a,tido 
Alto

çh'co 
Anysio Show

''ihijrj feries Brasileiras
!"A20 Jornai da Globo
'*30 

il?'nal Estadual
"':h3j ™"mento 

Olímpico

festival 
de Férias

i>^rer"a
/•»»lf . 

'ornecida 
pela emissora

*32

, C^ar». 
Vl 00511185 d* depres-

?e 
V "ar,lc|Pa de lutas de boxe

ndCaba 
sendo contratado por

Nio leva para Nova Iorque

I* ^i», 
a"er Hill. e participações
"mson 

James Coburn e

ISUATRO

Ferreira Netto

i »•/' imiBi

* A'atália Thtmberg no elenco de
Santa Marta Fabril.

Atendendo 
a

pedidos...

A 
„ApDL esclarece- "Alies

Blau , titulo de um novo Caso
Verdade, 

quer dizer: 
"tudo

a/ul". As gravações tiveram ini-
cio segunaa-reira cedo, em Blu-
menau.

Globotur informa:

Aloisiu l.egey e Walter l.acet,
titulares da "linha 

de shows" glo-
bal. desde a última sexta-feira,
acompanhados das respectivas fa-
milias, se enctintram em Miami. O
retorno ao Brasil acontecerá no
comecinho de agosto.

Flávio

Cavalcanti...

Conversou com a APDL. e

confirmou a disposição da TVS

em lançar um novo programa aos

domingos. O apresentador diz

que aceita, desde que não tenha

mais a obrigação de continuar

com o outro, às quartas-feiras. O

assunto, na verdade, só será deci-

dido com o retorno de Sílvio

Santos, que volta dos Estados

Unidos nesta quinta-feira.

E a 
propósito...

Não são poucos os problemas
ue esperam Silvio Santos na Vila

iuilherme. Indiscutivelmente, o

maior, diz respeito ao departamen-

to de novelas. Está uma confusão

que ninguém entende. A briga en-

tre Henrique Eobo e Clayton /.ar-

zi, continua naquela base: "ele ou

eu".

Um detalhezinho...

Seriados da Globo

estão ameaçados

AAPUL - A<wociaçio dos Por
Dentro do Lance - nio está come-
tendo nenhum exagero ao afirmar

que a Globo, em função dos sérios

problemas que atingem a sua pro-
duçio, pode paralisar as atividades
do seu setor de seriados, imediata-

mente após a realização de A Má-
fia no Brasil. Dias atrás, aqui mes-

s<

O

Hc

pi
moço realmente não esta no me-

oul
mo neste espaço, falamos u incA-
moda 

posição 
de Paulo Afonso

Grisolli, o responsável pelo depar-
lamento. Antlpatias a parte, o

lhor das suas condições 
pticológi-

cas pra continuar conduzindo o im-

portante setor. Se isto não bastas-
se. as forças internas contrárias ao
seu trabalho, também são muito
fortes. Diante de tudo isso, até pra
evitar que as coisas se compliquem
ainda mais, num futuro próximo, a
alta ciipula do Botanic Garden, em
boa hora, está se tocando que é
inútil e pode ser altamente prejudi-
ciai, continuar com as 

"Séries

Brasileiras", pelo menos na atual

|temporada. A Máfia no Brasil teve
as gravações iniciadas e deve pros-
iseguir normalmente com a sua pro-

dução, porém os demais projetos
dessa área acabam de ser cancela-

dos, até segunda ordem. A Globo

Já tem um seriado, "Vitória, as

Primeiras Olimpíadas", filmado

na Inglaterra e Grécia, para aer
exibido a partir da próxima se ma-
na e possui outros dois 

"enlata-

dos" 
"Shogun" 

e 
"Gritos 

de
Guerra", convenientemente guar-
dados em suas prateleiras, para se-
rem apresentados, logo após os
"Jogos * 

de Los Angeles. Paralela-
mente a esses problemas todos
existe um outro: a produção dos
seriados na Globo, a cada dia que
passa, está ficando mais cara e se
choca rrontalmente aos interesses
da própria emissora, que vem pro-
curando comer as suas despesas
em tudo que for possível. Natural-
mente, se o trabalho que se reali-
za, atendesse ás expectativas de ne-

gociações junto ts emissoras de
outros paises, a insistência seria
válida, porém, nas circunstâncias

atuais, o mais recomendável, real-
mente, é dar uma alça e talvez vol-
tar no ano que vem, com o setor
melhor estruturado.
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De outra 
parte... Bate-rebate

Com a dispensa de nove funcio-
nários, que produziam o Programa
J. Silvestre e Essas Mulheres Ma-
ravilhosas, a Bandeirantes vai se
virar com o que tem. Em outras

palavras, três pessoas vão ter que
realizar o trabalho que era feito

por doze.

No sábado...

A Globo realizou testes no
Rio, com o pessoal ligado ao tea-
tro, tentando descobrir uma
atri/, 

que poderia vir a ser a pro-
tagonista da próxima novela das
18 horas. Ao que parece, o traba-
lho não surtiu o efeito desejado.
Não surgiu ninguém que aten-

desse Us necessidades.

Por outro lado...

Natália Thimberg, que também

vinha sendo cogitada para viver um

bom papel em Abelha Rainha, de

Walter Negrão, acertou mesmo

com a Manchete e vai integrar o

elenco de Santa Marta Fabril.

Geraldo Vietri...

A TVS está oferecendo prê-
mios em dinheiro, ou seja, um

milhão de cruzeiros, ao melhor

jogador em campo, durante as

jornadas esportivas. Não é por
nada não, mas pela qualidade
dos espetáculos que vem sendo

oferecidos, ou que merece essa

grana é o torcedor ou o telespec-

tador. Não está dando pra agüen-

tar. São joguinhos de quinta ca- 
Esta...

tegorta.

Por sua vez, esteve ontem

cedo no Rio e participou de uma

reunião na Manchete, pra deci-

dir o elenco de Santa Marta

Fabril. Aliás, em contato com a

APDL, o autor não escondeu o

ouro: recebeu um convite da

Globo e disse não.

Cassiano Gabus Mendes dis-
se que desconfia, mas ainda não
foi informado oficialmente pela
Globo, se será o autor da novela

que substituirá Vereda Tropical,

às sete da noite.
Tudo 

pronto para o casa-
mento de Eliana Pitman, no dia
14 de agosto. A festa vai aconte-
ter no Intercontinental, do Rio
de Janeiro.

Nair 
Belo, voltando do Rio e

confessando: 
gostou mais do

show de Watust e Grande Otelo
no Scala- Rio, do que o do Lido,
de Paris.

A Abril Vídeo, através de vá-
rios pilotos que vem sendo reali-

zados desde anteontem, come-

çou a treinar a sua nova equipe.
Flávio 

Cavalcanti contratou
Helô Pinheiro, c|ue passa a ser
contato responsável, pela orga-
nização da festa que vai eseolner
as dez. personalidades, que serão
homenageadas num programa
especial no Maksoud.

Bruna Lombardi anunciando

para o final deste mês, o lança-
mento do seu livro 

"O 
Perigo do

Dragão".
A 

Manchete já iniciou os tra-
balhos de produção do 

"Essas

Crianças Maravilhosas" que es-
tréia na segunda quinzena de

agosto, sob o comando de Jonas
Bloch. A abertura e vinhetas de

passagens, terão tema musical

composto por Fafá e Sara
Beishomol.

* A guerra pelo poder existem

dois diretores na Globo lutando

pelo posto de Mauro Borja Lo-

pes, o Borjalo, que se encontra

afastado da Globo, por proble-
mas de saúde.

XV de Novembro e Palmei-

ras, que vão jogar em Piracicaba

será a partida que as nossas emis-

soras de tevê vão mostrar, no

próximo sábado, às quatro da
tarde.

' J. Silvestre com dificuldades na

produção de seus programas.

Glória Pires

Afastada das gravações de
Partido Alto, desde a última sex-
ta-feira, Glória Pires teve que ser

internada e operada 
'as 

pressas,
de um problema ginecológico. A

atriz se encontra na Clínica São
Bernardo, a mesma que ficou

Narinha até bem pouco tempo, e

passa bem. Fábio Júnior, que es-

tava em São Paulo, já viajou para
o Rio de Janeiro.

Informes - 
APDL

Maitê Proença foi efetivada
como apresentadora do Conexão
Internacional, aos domingos, na
Manchete. Ela, no entanto, não
entra na parte jornalística do

programa, que continua sob os
cuidados do Roberto D'Avila

Walter Negrão, novamente no
Rio, esperando fechar o elenco
de Abelha Rainha.

A Manchete deveria encontrar
um novo título para o seu infor-
mativo de artes, que Iris Letieri e
Jalusa Barcelos comandam todas
as noites. O 

"Panorama" 
está no

ar pela Cultura há muitos anos.
Os dois programas, inclusive, são1
exibidos quase no mesmo horá-
rióT

Zé lia Martins não esconde: es-
tá de romance sério com um di-

.retor do SBT.

* Paulo José acertou com
Maurício Sherman e deverá diri

gir os novos seriados da Manche
te.

Débora Duarte já gravou a
cena da sua 

"viagem" 
em Parti-

do Alto.

Kátia D Angelo casada com
um figurão da sociedade carioca,
tão cedo não pensa em voltar fcs

tísf

Acabou o

acampamento...

Do Morumbi. A direção da

Bandeirantes concordou em pa-

gar integralmente as folhas zero

e um. O pessoal da folha doisTe-

cebeu vales de CrJ 250 mil e o

restante será completado no dia

30. Todos tiveram o FGTS libe-

rado .

atividades artísticas.

Jofre Soares acertou com a
Globo e também integra o elen-
co de Blumenau, Alies Blau.

Está marcado para janeiro, o
Festival Rock Rio, que reunirá
alguns dos maiores nomes da
música internacional, entre eles,
os conjuntos, Yes, Queen e o
cantor Al Jarreau.

No entanto, o autor não contou,
mas a APDL ficou sabendo; na se-

mana passada, o Vietri teve a sua
casa, uma das tradicionais da Mo-

ca, assaltada. Numa noite, en-

quanto guardava seu carro, dois
ladrões chegaram junto e preten-
diam vasculhar todo o andar supe-

rior do sobrado. O autor, no en-
tanto, teve a Idéia de desmaiar e os
ladrões, assustados, acabaram fu-

liado.

Paulo Goulart...

Ê outro que pode deixar a Globo
nos próximos dias. O ator vem
mantendo sigilosos entendimentos
com a Manchete, que pretende
contar com o seu trabalho, num
doa próximos seriados.

Adios

Simbora... Vamos completando
nosso papo. No mais, tudo nos
conformes. E ás sete e trinta da
matina no comando do Programa
Ferreira Neto, pela Rádio Ouro
Vírde - Curitiba. Bye bye e aquele

* GUrta Nrts qptmk is prestos.

• Aiaiié Proença. a mais nova

Internacional, na Manchete.

O HOMEM QUE VIU 0 AMANHA - De
Roben Guemette Documeatério que
trsts das previstas de Noítrsdamus
Sessões 14h. 16h. 18h. 20h e 22h
Censura Manos

O NEGOCIO t SOBREVIVER - t>« MH
çheel Rikchie Com Walter Matttiau o

°5í!.íí"'*ms Co^Mis Sessões
• Z0n30min Sábado • domingo 14h
16h15mm e 20h30min Censura 18
anfiL.

REAÇÃO EM CADEIA - De lan Oarry
Filme de ficção cientifica com Steve
Bisley e Maria Witchester Às 15h 17h
e 19h Censura 14 anos

UM TIRO NA NOITE - De Brian de Pai-
ma Com Nancy Allen e John Travolta
Suspense e aventura amorosa Sessões
16h, 17h e 19h Censura 16 anos

camnia-

ATRAS DA TORTA VEROE - Filme po»-1
nogréfico ProduçSo norte americana
Cenas de sexo explicito Sessões i5h.
17h e 19h Censura 18 anos

RETRATOS DA VIDA - Direção de
Claude Lelouch com Geraldme Chaplin,
James Caan Um dos melhores filmes

produzidos no ano passado 14. 17h
15min e 20h30min Censura 14 anos

ATRA

APOCALIPSE NOW - De Francis Ford
Coppola Com Marlon Branco Em dis-
cussâo a guerra do Vietnã ProduçSo
de 1976 Sessão 20h30mm Censura
18 anos

| cowcoe-fc—r^sanss-aa-es»» 
|

INDIANA JONES E O TEMPLO DA
PERDIÇÃO - De Steven Spielberg
Com Harnson Ford Sessões 13h 16h
ÍOmin, 17h40min. 20h e 22h2Ómin
Censura 14 anos

1S oi-aum

AO SUL DO MEU, CORPO De Paulo
César Sarracem Com Paulo Cé/ar Pe
reio. Othon Bastos e trazendo a cantora
Cida Moreira Sessões 14h. 16h. 18h
e20he22h Censura 18 anos

l-P 10t-2224421

SEXO EM GRUPO - Filme pornográfi-
co Cenas de sexo explícito Sessões
12h, 14h. 16h. 18h e 20h Censura 18
anos

l 10S-222-S41!

TENTAÇÃO NUA - De Armando Bó
Filme pornográfico Produção nacional
Com Isabel Sarli Cenas de sexo explíci
to Sessões a partir do meio-dia Censu-
ra 18 anos

mlUA

LA NAVE VA - De Federioo Fellini
A bordo de um navio, em 1914. reali-
za se uma cerimônia fúrWbre Uma can
tora lírica é a figura central do drama
13h30. 16. 19h30e 22 horas

. ISO-224-SS71

OS TRAPALHÕES E O MÁGICO DE
OROZ - De Dedé Santana e Vítor Lus-
tosa Os quatro trapalhões padecem os

problemas da seca no Nordeste Ses
sões. 14h. 16h. 18h. 20h e 22h

UOON- l*UhW-UMR1

O REGRESSO DO CORCEL NEGRO-
Filme de aventuras Com Robert Dalva
e Kelly Reno Sessões 14h, 16h, 18h.
20h e 22h Censura livre

A B... PROFUNDA - Programa duplo
com Nicolle. a paranóica do sexo Este
trabalho 6 dirigido por Alexandre Sandri
m Com Flivio Porto e Rui Leal Sessões
14h, 16h, 18h. 20h e 22h

MâACtfMUA-

OS DEUSES DEVEM ESTAR LOUCOS -

De Jamie Uys Com Marius Weyers
Comédia Uma garrafa de coca-cola é
atirada sobre uma aldeia africana Ses-
sões 14h30mm 17h. 19h30mm e 22h

INFIELMENTE TUA - De Howard Zieff
Com Dudley Moore e Nastassja Kmski
Comédia com situações de adultério
Linguagem maliciosa Sessões 14h.
16h. 18h. 20h e 22h Censura 16 anos

NO LIMITE DA REALIDADE - Em episõ
dios, quatro, de diferentes diretores
Sessões 15h. 20h e 22h Censura 16
anos

DIANA, IABY MOLLY - De Gerar Da-
mieno Com Lisa Tatcher e Sheron Mit-
chel. SessOes corridas a partir das 14
horas. Censura 18 anos.

¦ACAWAIS SEM FIM - Pornochanchada
nacional. Filme com cenas de sexo ex
pllcito Humor grotesco. Sessões 14h.
16h. 18h. 20h e 22h Censura 18 horas

|«cs*A-a»>

AS SAFADAS - Programa duplo com
Sha o-lin. o príncipe do Kung-Fu O pri
meiro filme é nacional, pornográfico O
segundo, de lutas marciais Sessões a
partir do meio-dia

OS TRAPALHÕES E O MÁGICO DE
ONOZ. Seca. mtgicas e muitas aventu-
ras consomem as~trspa*iadas de Didi
Dedé. Muçum e Zacarias Sessões
14h. 16h. 18h. 20h e 22h

n

Seriados da Globo

estao ameagados

AAPUL- Associafio dos Por du^io, porem os demais pro jet oe
Dentro do Lance - nio esta come- dema area acabam de ser cancela-
tendo nenhum exagero ao aflrmar dos, ate segunda ordem. A Globo

que a Globo, em fun^io dos strios js tem um seriado, "Vilorla, as

problemas que atingem a sua pro- Primeiras Olimpiadas", filmado
ducio, pode paralisar as atividades ns Inglaterra e Grecia, para ser
do seu setor de seriados, imediata- exibido a partir da proxima sema-
mente apos a realiza^iode A M4- na e possui outros dois 

"enlata¬

fia no Brasil. Dias at ris.aqui mev dos" 
"Sbogun" 

e 
"Gritos 

de
mo neste espa^o, falamos da incft- (iuerra", convenientemente guar-
moda 

posi^io de Paulo Afonao dados em suas prateleiras, para se-
(•risolli, o responsavel pelo depar- rem apresentados, logo ap6s os
tamento. Antipatias a 

parte, 
o "jogos 'de 

Los Angeles. Pa ralela-
mo^o realmente nio esta no me- mente a esses problemas todos
Ihor das suas condifftes psicologi- existe um outro: a produfio dos
ess pra continuar conduzindo o im- seriados na Globo, a cada dia que
portante setor. Se isto nio bastav passa, esta ricando mais cara e se
se, as for^as internas contririas ao choca frontalmente aos interesses
seu trabalbo, tambem sio muito da propria emissora, que rem pro-
fortes. Dbnte de tudo isso, ate pra curando conter as suas despesas
evitar que as coisas se compliquem em tudo que for possivel. Natural-
ainda mais, num futuro proximo, a mente, se o trabalbo que se real!-
alta cdpula do Botanic Garden, em za, atendesse is expectativas de ne-
boa bora, esta se tocando que e fjocia<;6es junto 

°as 
emissoras de

inutil e pode ser altamente prejudi- outros paises, a insisttneia seria
cial, continuar com as 

"Series 
valida, porem, nas circunstincias

Brasileiras", pelo menos na atual atuais, o mais recomendivd, real-
temporada. A IVIafla no Brasil teve mente, e dar uma al?a e talvez vol-
as Krava^des iniciadas e deve pros- tar no ano que vem, com o setor
seguir normalmente com a sua pro- melbor estruturado.
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É PRECISO TER ESPERANÇA

No discurso de agradecimento feito por Rubens Teig, por ocasião da entrega do diploma de comerciante do ano, as fórmulas para 
o Pais sair da cri$ç

O líder empresarial advoga uma revisão salarial e uma melhor atenção ao homem que se volta ao empreendimento.
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"Proponho 
o

aumento

dos salários em

cem por cento

dos niveis atuais".

"Uma 
sociedade

precisa apoiar o

homem de

empreendimento,

porque ele é o

sustentador da

esperança".
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Estou profundamente agrade-

cido às entidades representativas

do Comércio do Paraná por esta

distinção que me é conferida.

Mais ainda, fiquei desvanecido

pelas referências favoráveis fei-

ias na saudação do presidente
George Christophis, por si e pe-
los outros dirigentes de institui-

ções de classe.

Meus irmãos Ana e Samuel,

com quem compartilho esta ho-

menagem: e também meus com-

panheiros de jornada das L ojas

Universal, Beleve, Jeanstock e

Brincalhão, e ainda do Mueller

Shopping Center de Curitiba, ex-

pressam sua gratidão aos desta-

ques formulados a essas organi-

/ações das quais participo.
O momento permite um preito

de saudade, que apresento co-

movido, à memória de meus pais,
"seu 

Jaime" e 
"dona 

Sônia".
"Seu 

Jaime" chegou ao Brasil

como imigrante e começou sua

vida vendendo produtos como

mascate, na Curitiba de 50 anos

atrás.
"Dona 

Sônia" instalou um pe-

queno arma/ém na esquina das

ruas Silva Jardim e Desembarga-

dor Motta e, simultaneamente ao

marido, passou a compor uma

clientela que se transformou

num circulo de amigos.

Minha infância e juventude fo-

ram passados nesse ambiente ins-

pirado pelo trabalho e pela práti-
ca da arte do comércio.

Esta foi a base da firma indivi-

dual Jaime Aron Teig, que gerou
o grupo empresarial de 17 lojas e

mais de 400 empregados que ho-

je, em conjunto com meus ir-

mãos, administramos.

Ao ser comunicado, semanas

atrás, da escolha de meu nome

para receber a láurea máxima

das entidades do comércio para-
naense no ano de 1984, pus-me a

indagar a razão 
pela qual meus

companheiros selecionaram mi-

nha pessoa. Terá sido muito mais

expressão da generosidade das

Diretorias da Federação do Co-

mércio Varejista; Federação do

Comércio e da Associação Co-

mercial do Paraná, do 
que 

devi-

do aos méritos pessoais do home-

nageado.

Ou então, viram os compa-

nheiros, algum merecimento em

minha pregação constante quan-
to à esperança de melhores dias

para o empresariado comercial e

a economia brasileira.

Porque a esperança, é o princi-

pai liame do homem de negócios

com o futuro.

Ninguém se anima a abrir uma

casa comercial - ou implantar

uma fábrica, ou instalar uma ex-

ploração agrícola - investindo

milhões de cruzeiros e tomando

a seu serviço dezenas e centenas

de pessoas, se não estiver anima-

do pela esperança de retorno

para seu empreendimento.

Porque até o momento de

abrir a porta da loja, fabricar a

primeira peça ou plantar a pri-
meira semente, o homem de ne-

gócios só teve despesas e, o que é

mais, só tem certeza de despesas.

Por isso. senhores, uma socie-

dude precisa apoiar o homem de

empreendimento, porque ele é o

sustentador da esperança.

Como também precisa apoiar o

homem que produz, garantir a es-

perança ao trabalhador.

Infim, o conjunto das forças

produtivas deve ser estimulado

de todas as formas, por todos os

meios'

Mas o que estamos observando

no Brasil de hoje?

I m total descaso pelo homem

de empresa e também pelo traba-

lhador. Os responsáveis pela admi-

nistração 
pública 

— 
principalmen-

te a nível federal — se situam

olimpicamente acima do Brasil

real e dos problemas reais.

A intermediação financeira

passou a ser o grande eixo em

que gira o cotidiano nacional,

com as taxas subindo vertigino-

samente a cada mês, a cada se-

mana. O custo financeiro das

empresas, via taxa de juros e ou-

tras comissões, subiu a índices da

ordem de até 20% ao mês.

Em contrapartida, a folha de

pagamento ficou para trás, defa-

sada e cada vez mais, significan-

do menos percentualmente no

preço final dos produtos.

Quer dizer, a especulação ganha
mais do que o trabalhador. E mui-

to mais do que o empresário, que
corre o risco do empreendimento.

Essa especulação desenfreada

tem seus efeitos negativos agra-

vados pela recessão mais severa

de nossa história.

O Produto Interno Bruto vem

caindo nos últimos três anos; a

produção agrícola e de alimentos

não se expandiu e os salários dos

trabalhadores foram rigorosa-

mente cortados, a partir ae 1983,

mediante a imposição de uma le-

gislação que despertou traumas

políticos e sociais.

Implantou-se uma política de

geração de superávits na balança

comercial, mas descobriu-se que
tais saldos positivos devem-se

muito mais ao corte das importa-

ções e ao emagrecimento do

consumo interno do que a um sa-

dio aumento do intercâmbio eco-

nômico.

Os reflexos dessa dieta forçada

sobre um Pais que historicamen-

te, sempre apresentara índices

positivos de crescimento estão

evidentes; todos os bens destina-

dos ao mercado interno perde-
ram dinamismo; o comércio

amarga redução de compras em

todos os setores e o desemprego

atinge níveis insuportáveis.

Terá este tratamento de cho-

que conseguido derrubar uma in-

fiação superior a 200",, ao ano'1

Não, as taxas inflacionárias se

mantêm olimpicamente elevadas

a cada mês, sempre com uma jus-
tificativa diferente.

A verdade, é que, no Brasil,

não temos uma inflação clássica;

acusamos simples aumento de

preços sem o excesso de dinheiro

em circulação e sem aumento da

massa de recursos na mão dos

consumidores.

Os lideres do comércio têm pro-
curado, há meses, mostrar ao go-
verno que o nosso principal prohle-
ma é o da queda do poder aquisiti-

vo.

Agora, finalmente, a sociedade

inteira começa a pressentir de que
lado está a razão.

Tanto que os sistemas públicos
baseados no salário entraram em

bancarrota. Estão ai as crises da

Previdência Social - cjue recolhe

suas receitas em função da folha

de salários - do Banco Nacional

da Habitação - sustentado via

FGTS, isto é, parte dos salários e

prestações da casa própria 
-

para provar que, quando o salá-

rio cai, o edifício da economia

também desaba.

A contração do mercado inter-

no afetou inclusive, os governos
estaduais e municipais, cjue ba-

seiam suas receitas tributarias no

nível de atividade econômica, via

circulação de mercadorias e

prestação de serviços.

Só a receita da União Federal

se manteve integral e até cresceu

no período. Mas cresceu como?

Mediante o aumento da carga

tributária através dos decretos-

impo

que retirou o último fôlego do

contribuinte.

A crise do mercado interno teria

que cobrar seus custos do povo
brasileiro.

Do lado do trabalhador, o ônus

representado por um desemprego

aberto ou disfarçado que atinge

milhões de pessoas em todas as re-

giões.
Do lado do empresário, pelo au-

mento do ritmo de quebras empre-

sariais, em que a concordata é

quase sempre seguida da faltada.

Firmas tradicionais, que ope-

ravam dentro dos melhores pa-
drões; de um momento para ou-

tro se viram forçadas a fechar as

portas. 
- Será aue esses empre-

sários - depois ae 20, 30 anos de

prática 
— desaprenderam seus

negócios? Não, eles foram viti-

mados pela crise do mercado in-
terno brasileiro.

Qual a solução que podemos
apontar, senhores?

A salda está em ativarmos o po-
der aquisitivo da população brasi-

leira. através do aumento da renda

do trabalhador.

Hoje, no Brasil, os economis-

tas partidários da chamada Teo-

ria Monetarista estão em retira-

da Um expoente deles, o ex-

ministro Mário Henrique Simon-

sen, já disse que esse*modelo não

funciona entre nós.

Por isso, tomo a liberdade de

propor aos senhores um caminho,

radicalmente diferente; o aumento

dos salários em cem por cento dos

niveis atuais.

Se considerarmos que o nivel

de industrialização do Pais redu-

/iu a participação do salário, no

custo final dos produtos e servi-

ços, veremos que não haverá im-

pacto inflacionário maior com

essa medida. Antes será correti-

va da compressão do poder aqui-
sitivo do trabalhador ao longo

dos últimos anos.

O aumento de salários resulta-

rá na elevação do poder aquisiti-

vo do consumidor, gerando mais

vendas internas e conseqüente

aumento da produção. O maior
volume de vendas resultará em
maior massa de impostos dispo-
niveis para Estados e municípios;
maior fluxo de bens e serviços no
mercado interno e uma rápida
saída do fosso da recessão.

Cabe esclarecer que propomos
- em caráter emergencial — um
tumento do valor de salário, sem
elevação dos encargos que inci-
dem sobre a folha de pagamen-
tos. Quer dizer, os salários se-
riam elevados em cem por cento,
mas os encargos sociais e Impôs-
to de Renda seriam calculados
apenas sobre o montante do salá-
rio original.

A medida beneficiaria estrita-
mente os trabalhadores, sem one-
rar demais a empresa; mesmo por-
que o governo federal está muito
bem servido de receita tributária e
contribuições adicionais. O proble-
ma da sociedade brasileira, hoje, é
a ausência de poder aquisitivo por
parte do trabalhador, como já re-
conhecem inclusive ministros da á-
rea econômica.

Peço escusas por ter aprovei-
tado esta ocasião para lançar
uma proposta como essa. Como
disse, na abertura, o empresário
é um ser dotado de esperança. E
tenho fundada esperança de que
uma solução como a do aumento

geral dos salários possa ser discu-
tida e, afinal adotada, para ga-
rantir mais empregos, mais con-
sumo e, como resultante final,
estabilidade social a este País.

Todos temos responsabilidade
na recuperação do nosso Brasil.

Trabalhemos, entio, sobre
idéias ousadas e diferentes, como
parte do nosso compromisso de li-
derança social.

"A 
crise do

mercado

interno teria que

cobrar seus

custos do

povo brasileiro".

"Os 
responsáveis

pela administração

pública
— 

principalmente 
a

nível federal 
-

se situam

olimpicamente

acima do

Brasil real e dos

problemas reais".

Oondo 
de 

NotíciasCuritiba, 18 de julho de 1984 - 
quarta-feira ^
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